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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede-Bloco C, Brasília - DFCEP: 7D.81S-900

Tel.: (Oxx) 61 316-1071, Fax: (Oxx) 61 225-0445 - URLhttp://www.lbama.gov.br

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

ç$&ifi<?.ç

Ao írigesimo dia do mês de janeiro do ano de dois mil e seis, lavro o
presente Termo de Abertura do Volume XII do Processo n° 02001.003433/97-57,
referente ao Licenciamento Ambiental da Rodovia BR 101 Sul Trecho Florianópolis/SC
- Osório/RS, o qual tem início constituído a fls. 2462.

JOR

Coordenad

BRn?fb CítfiHA Reis
avaliação de Impactos e Riscos





i!7i3^üir
Proc. JHgjífl-
Rubr. __

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATt

GERÊNCIA EXECUTIVA NO ESTADO DESANTA CATAI
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Memorando n° 110/2005 - NLA/SC

PROTOCOLO
DILIQ/ IBAMA-^
N°: 11.938

DATAíoK^IoT
RECEBIDO: 1 .

Florianópolis, 14 de setembro de 2005,

Ao Sr, Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Assunto; Licenciamento ambiental obras de duplicação BR 101 - trecho Palhoça/SC - Osório/SC;
"ProjetoViver Viveiros"; medidamitigadora.

1• Cumprimentando-o cordialmente, reportamo-nos ao assunto em epígrafe encaminhar, em
anexo, uma via do "Projeto Viver Viveiros", entregue ao Sr. Gerente Executivo do IBAMA em Santa
Catarina.

2- O referido projeto tem finalidade social e, entre seus objetivos, se propõe à produção de
mudas de espécies nativas a serem utilizadas em recuperação de áreas como medida mitigadora dos
impactos em decorrênciadas obras de duplicação da BR 101.

3. Conforme sugestão do Sr, Gerente Executivo do IBAMA em Santa Catarina, encaminho
o mencionado projeto para análise no que tange à inclusão de alguma forma, se pertinente, no rol de
projetos de mitigação de impactos advindos da obra supracitada, apesar de entender que a avaliação
inicial quanto à pertinência do projeto devesse ocorrer no âmbito do DNIT - Departamento Nacional de
Infra-Estrutura de Transportes.

4. Sem mais para o momento, renovamos protestos de estima e consideração e colocamo-
nos à disposição para qualquer esclarecimento.

Atenciosamente,

-pf^ '
PauloiEstev^o Silveira SÜvano

Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental

IBAMA/SC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
KlJflí.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA -

FAX ND (61) 225-0564, FONE: (61) 316-1071
SCEN Trecho 02 Setor de Clubes Esportivos Norte, Ed. Sede, Brasília/DF, CEP: 70.818-900

DESTINATÁRIO: ANGELA MARIA BARBOSA PARENTE - Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DN1T

N°DEFAX: (61)3315-4083 DATA: tf .09.2005

N° DE PAGINAS INCLUINDO ESTA: 01 N° DO DOCUMENTO: V1*

MENSAGEM/TEXTO

No âmbito do Processo n° 02001.003433/1997-57, referente ao licenciamento
das obras de duplicação da rodovia BR-101, trecho: Florinópolis/SC - Osório/RS,
informamos que a Lei n° 9.960, de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos
operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à
AUTORIZAÇÕES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO para o empreendimento (Lote
03/RS - parcial), conforme as seguintes instruções:

1. Documentos para pagamento: utilizar duas guias do Documento de Recolhimento de
Receitas - DR, uma referente ao pagamento da Autorização e outra para Análise
dos Documentos, preenchendo com os códigos abaixo discriminados:

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO
No item especificação, escrever:
Código 5035- AUTORIZAÇÃO PARA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO da BR-101,
trecho: Florianópolis/SC - Osório/RS (Lote 03/RS - parcial).
Processo IBAMA n° 02001.003433/1997-57

No item valor do documento, escrever:
R$1.061,34

ANÁLISE
No item especificação, escrever:
Código 5027 - Análises de Documentos da BR-101, trecho: Florianópolis/SC -
Osório/RS (Lote 03/RS - parcial).
Processo IBAMA n°02001.003433/1997-57

No item valor do documento, escrever:
R$1.008,52

2. Local do Pagamento: qualquer agência da rede bancária autorizada.

3. Logo após o pagamento, solicitamos a gentileza de enviar as cópias dos referidos
DRs para esta Coordenadoria Geral de Licenciamento, para liberação da
Autorização.

ftX^: 3315^10.
<?l)^3AtQ^-

Atenciosamente

JO^GEtyfiZ BKlTTXrCUKfHA REIS
fCoordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

D:\Processos\Rodovias\BR-101 -SuMSV-101 s\Fax-cob3re-s.doc
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Autorização de Supressão de Vegetação
EMPREENDIMENTO: BR-101/SC/RS, Florianópolis - Osório - Lote 03/RS - parcial

Valor da Análise = K + (AxBxC) + (D x E x F)

48,02 + 960,49 + 0,00

Onde:

A = N° de Técnicos envolvidos na análise 1

B = N° de horas/homem necessárias para análise 10

C = Valor em Reais da hora/homem + OS 96,05

Hora/homem 52,00

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem) 44,05

0 D = Despesas com viagem 0,00

E= N° de técnicos que viajaram 0

F = N° de viagens necessárias 0

K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) + (D x E xF)]) 48,02

Valor da Análise 1.008,52

Lote 03/RS (parcial) (Área de APP) 7,980 1061,34

Valor das Autorizações: 7,980 1061,34

Valor Total (Análise + Autorizações) 2.069,86

LOGASUP





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

- IBAMA -

FAX N°(61) 225-0564, FONE: (61) 316-1071
SCEN Trecho 02 SetordeClubes Esportivos Norte, Ed. Sede, Brasília/DF, CEP: 70.818-900

DESTINATÁRIO: ÂNGELA MARIA BARBOSA PARENTE - Coordenadora Geralde Meio Ambiente
DepartamentoNacional de Infra-Estrutura de Transportes- DNTT

N°DEFAX: (61)3315-4083

N° DE PAGINAS INCLUINDO ESTA: 01

DATA: } 5 .09.2005

N° DO DOCUMENTO: 6 I»?

MENSAGEM / TEXTO

No âmbito do Processo n° 02001.003433/1997-57, referente ao licer
das obras de duplicação da rodovia BR-101, trecho:.' Florinópolis/SC - Osório/RS,
informamos que a Lei n° 9.960, de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos
operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à
AUTORIZAÇÕES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO para o empreendimento (Lote
04/RS, acesso à rodovia RS-030), conforme as seguintes instruções:

1. Documentos para pagamento: utilizar duas guias do Documento de Recolhimento de
Receitas - DR, uma referente ao pagamento da Autorização e outra para Análise
dos Documentos, preenchendo com os códigos abaixo discriminados:

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO
No item especificação, escrever:
Código 5035 - AUTORIZAÇÃO PARA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO da BR-101,
trecho: Florianópolis/SC - Osório/RS (Lote 04/RS - acesso à rodovia RS-030).
Processo IBAMA n° 02001.003433/1997-57

No item valor do documento, escrever:
R$ 18,66

ANALISE

No item especificação, escrever:
Código 5027-Análises de Documentos da BR-101, trecho: Florianópolis/SC-
Osório/RS (Lote: 25/SC). <
Processo IBAMA n°02001.003433/1997-57

No item valor do documento, escrever:

R$ 504,26

2. Local do Pagamento: qualquer agência da rede bancária autorizada.

3. Logo após o pagamento, solicitamos a gentileza de enviar as cópias dos referidos
DRs para esta Coordenadoria Geral de Licenciamento, para liberação da
Autorização.
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Atenciosamente

JORêEKlIZ^RlTTO CUNHA REIS
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

D:\Processos\Rodovjas\BR-10 l-Sul\ASV-l 01s\Fax-cobl 0 l-S-acessoRS030.doc
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Autorização de Supressão de Vegetação
EMPREENDIMENTO: BR-101/SC/RS, Florianópolis - Osório

Valor da Análise = K + (A x B x C) + (D x E x F)

24,01 + 480,25 + 0,00

Onde:

A = N° de Técnicos envolvidos na análise 1

B = N° de horas/homem necessárias para análise 5

C = Valor em Reais da hora/homem + OS 96,05

Hora/homem 52,00

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem) 44,05

O D = Despesas com viagem 0,00
-*m&r

E= N° de técnicos que viajaram 0

F = N° de viagens necessárias 0

K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) + (D x E xF)]) 24,01

Valor da Análise 504,26

Lote 04/RS - acesso RS-030 0,140 18,66

Valor das Autorizações: 0,140 18,66

Valor Total (Análise + Autorizações) 522,92

LOGASUP





Ofício n°.í/.íl../2005/CGMAB/DPP

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT \. ?\toüyi
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPQRTEST^'"
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO EPESQUISA \ Ruü[; —"—
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasilia-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tef.: (61) 315-4185

Brasília, 20 de setembro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor
Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-1° andar
70.800-900-Brasília-DF

Assunto: Encaminhamento do II Relatório de Acompanhamento do PBA das obras
de Duplicação da BR-101 Florianópolis/SC - Osório/RS.

Senhor Coordenador,

Encaminhamos, para conhecimento, o II Relatório de
Acompanhamento do Plano Básico Ambientai relativo ao Projeto de Modernização
e Adequação da Capacidade Rodoviária da BR-101 trecho Florianópolis/SC -
Osório/RS. Este relatório traz o detalhamento das atividades executadas em cada
Programa Ambienta!, bem como as ações previstas para o próximo trimestre.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos
adicionais.

Atenc

ENG.a AN,
Coordenadora

0;lESGA\Demafe Ag&nlesUeAMAlOfieiDS &ped[dQs\EnomiiJiamento_ialiJ.t£,no ll_PGA.doc

RENTE

eio Ambiente

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA
N°: 12.009 / .

RECEBIDO:
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT 1 ?a>>
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTIES-~¥-J;
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA i Rubf. _„\l_
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE '- °"
SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasília-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tel.: (61)315-4185

Fls

Ofício n°7..Z...<./2005/CGMAB/DPP
Brasília - DF, 23 de setembro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-1° andar
70.800-900-Brasília-DF

Assunto: Programa de Monitoramento da Água Subterrânea.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao Ofício n° 649/05 / IBAMA, encaminho para
análise cópia do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água
Subterrânea na área de influência da disposição das cinzas do Complexo
Termoelétrico Jorge Lacerda, em aterros nas obras de Ampliação da
Capacidade Rodoviária da BR -101.

ENG.

Coordenad

ARENTE

e Meio Ambiente

IOJW...P A 1.5. • E T O.D.OSj
GÕVBHNÓTBDIRAL
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

lÍFbRMÀCÃÒÍECNlGA^° 1381/2005

Ao: Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Jorge Luiz Britto Cunha Reis

Assunto: Avaliação do Plano de Supressão Vegetal para o emboque Sul do lote 03-RS das
obras de duplicação da BR-101 entre Florianópolis, SC e Osório, RS.

Data: 23 de setembro de 2005

Informo que a análise do documento acima intitulado, encaminhado pelo DNIT anexo ao
ofício n.° 565/2005/CGMAB/DPP de 16/11/05, não detectou nenhuma inconsistência ou falha

no mesmo.

Considero portanto que o documento atende ao que foi solicitado pelo IBAMA e deverá
ser normalmente utilizado como referência no acompanhamento em campo dos trabalhos de

supressão de vegetação no emboque S do lote 03 do RS das obras de duplicação da BR-101.

Reforçamos a necessidade da apresentação de relatórios periódicos acerca do
desenvolvimento das atividades de supressão da vegetação no trecho, bem como a

obrigatoriedade de um relatório final indicando o destino dado ao material lenhoso a ser

gerado.

^^jie--FartarÃTBõcz
grônomo - Técnico Especializado

Matrícula 1449324

D-\Processos\Rodovias\BR-10 l-Sul\IT-BR101-roadeira_eniboqueS.DOC
23/11/2005
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do MeioAmbiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

INFORMAÇÃO TÉCNICA N° 98 /2005 COAIR/CGLIC/DILIQ

Senhor Coordenador,

Brasília, 29 de setembro de 2005.

Análise da utilização de cinzas de
origem mineral em corpo de aterro no
Lote 26/SC da BR 101 Sul

1. Essa informação técnica tem por objetivo apresentar a análise do pedido
da utilização de cinzas do complexo Jorge Lacerda em corpo de aterro no Lote 26 da

O BR 101 Sul;
2. No dia 21/07/2005 foi realizada reunião técnica sobre o assunto acima
referido com a participação do IBAMA e DNIT. Na ocasião foi solicitado, ao DNIT, que
apresentasse os seguintes documentos para subsidiar a análise da utilização das
cinzas como sub-base da rodovia BR 101 Sul:

• Histórico da utilização das cinzas;

• Comprovação do coeficiente de permeabilidade para argila como material
adequado para envelopamento das cinzas; e

• Caracterização do carvão mineral e das cinzas quanto aos riscos ao meio
ambiente e a saúde pública;

3. Por meio do Ofício N° 373/2005/CGMAB/DPP, o DNIT encaminhou o
Parecer Técnico relativo ao tema com as considerações acima levantadas conforme
reunião realizada. De acordo com o parecer, os resíduos de cinza do complexo Jorge
Lacerda não apresentam risco de contaminação por lixiviação, porém, os constituintes

~ "Ferro Total" e "Arsênio Total" apresentaram riscos de solubilização.
^ 4. Tendo em vista o resultado dessa análise, o IBAMA solicitou que o DNIT

se responsabilizasse pela utilização desse material, apesar do mesmo já estar
contemplado no projeto executivo da duplicação da Rodovia BR 101 Sul.
5. Por meio do Ofício N° 479/2005/CGMAB/DPP, o DNIT encaminhou o
Programa de Monitoramento da Água Subterrânea.

Das Considerações

6. A utilização das cinzas como corpo em aterros na duplicação da Rodovia
BR 101 Sul estava prevista no projeto executivo. Foram projetados aterros com núcleo
de cinza, envelopados por argila com coeficiente de permeabilidade da ordem de
0,17x10"7 m/s. Esses aterros não são contínuos e são subdivididos em segmentos
localizados entre os Km 0 a 6 e 9 a 18 do Lote 26/SC.

7. De acordo com o Programa de Monitoramento encaminhado pelo DNIT,
os procedimentos metodológicos propostos para a execução desse programa serão os
seguintes: $*

info técnica Cinzas AFVN 1
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• 1a etapa: Avaliação prévia da qualidade da água subterrânea (lençol freático)
antes da utilização das cinzas para a construção do aterro, segundo parâmetros
indicadores definidos no Standard Methods for the examination of Water and
Wastewater, no guia técnico de coleta de amostras (CETESB) e nas normas
publicadas pela CETESB e ABNT;

• 2a etapa: Detalhamento das informações e análises quantitativas sobre as
cinzas do complexo Termoelétrico Jorge Lacerda;

• 3a etapa: Monitoramento pós-execução dos aterros da BR 101, contemplando
rede de amostragem, uma campanha realizada imediatamente após a execução
doseaterros e mais uma campanha posterior, realizada 6 meses ou 1 ano da
anterior;

8. Para a realização da primeira etapa, a área de interesse foi definida como
sendo a faixa de domínio das obras da rodovia, entre os Km 0 a 6 e 9 a 18 do Lote
26/SC. A área 1 situa-se entre os rios Capivari e Tubarão, correspondendo na rodovia
ao trecho situado entre as estacas 0+620 e 7+134. Esta área é caracterizada por já
possuir em seu histórico a utilização das cinzas oriundas desse complexo Termelétrico
Jorge Lacerda conforme relatado no Programa de Monitoramento. Nesta área está
prevista a instalação de 3 (três) piezômetros para a coleta e análise da água
subterrânea cuja localização é apresentada a seguir:

Ponto Estaca Lado da Rodovia

BR 101

P1 1+200 LE

P2 3+800 LD

P3 6+800 LE

9. Para a Área 2, localizada entre as estacas 9+560 e 18+740, no vale do rio
Tubarão, foram determinados três pontos de monitoramento também. Essa área
caracteriza-se por apresentar menor grau de urbanização contando com índices
menores da presença de aterros de cinzas em vias laterais ou mesmo em áreas
particulares. Aseguir é apresentada a localização dos três piezômetros:

Ponto Estaca Lado da Rodovia

BR 101

P4 9+500 LE

P5 14+900 LD

P6 18+300 LE

Das Conclusões

10. Considerando que:

• Os resultados das análises, originalmente realizadas pela Eletrosul, para a
caracterização dos elementos constituintes das cinzas geradas pelo Complexo
Termelétrico Jorge Lacerda IV classificaram-na como resíduos não inertes -
Classe II, em função de apresentarem riscos de solubilização para Ferro Total e
Arsênio Total; \^\

info_tecnica_Cinzas pr AFVN _^_ VK/ 2
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• Nas áreas adjacentes aos locais solicitados pelo DNIT para a utilização das
cinzas existe histórico de utilização dessas cinzas pelo que consta, sem o devido
monitoramento;

• As cinzas de carvão têm sido utilizadas como base e sub-base de pavimentos,
desde 1984, conforme trabalho técnico elaborado pelo DNER, Método de
Projeto e Pavimento Semi-Rígido: Aplicação para o caso de Base Pozolâmica"
apud DNIT;

11. Não identificamos óbices quanto à utilização das cinzas, oriundas do
Complexo Termelétrico Jorge Lacerda, como núcleo de aterro, devidamente
envelopado, da Rodovia BR 101 Sul nos locais propostos pelo projeto e identificados
nessa informação técnica, desde que esta utilização atenda aos moldes do projeto
apresentado, e que sejam adotadas as medidas de contenção e respectivos
monitoramentos. Ressaltamos que deverão ser rigorosamente observados:

• O controle na execução do aterro através de ensaios de massa específica
aparente seca In situ", pelos métodos DNER-ME 092/94 e DNER-ME 037/94,
para determinação do grau de compactação (GC);

• As determinações do grau de compactação (GC) serão realizadas utilizando-se
os valores de massa específica aparente "in situ" obtida no campo. Segundo o
Parecer Técnico PT/ESGA 28-07-05 deverão ser obedecidos os limites
seguintes: Corpo do aterro (GC) > 95% e camadas finais (GC) = 100%;

• O monitoramento do lençol freático, através da utilização de piezômetros, Esse
monitoramento deverá abranger pontos a montante, fora da área de influência
do aterro (área esta a ser determinada), e pontos a jusante do aterro, com
análise semestral dos seguintes parâmetros: Cádmio Total, Chumbo Total,
Cromo Total, Mercúrio Total, Prata Total, Selênio Total, Manganês Total, Zinco
Total, Cobre Total, Cianetos, Fenóis e principalmente Ferro Total e Arsênio
Total;

12. Entendemos, ainda, que o DNIT deve formalizar ao IBAMA: a
responsabilidade que assume perante a utilização do atual passivo ambiental (cinzas
oriundas da térmica Jorge Lacerda) como aterro na BR 101 Sul; e o compromisso de
fiscalização da execução do aterro e de monitoramento dos pontos acima elencados,
cujos resultados deverão ser encaminhados anualmente ao IBAMA, na forma de
relatórios.

À consideração superior,

ALBBÇFJAftSCONCELOS NETO
Eng. Civil, MSc/Técnico Especializado

JULIO-H ÍEVEDO /
EngenheiroAdVônamõ/ AnalistaAmbiental

info técnica Cinzas AFVN

ALINE FIGUEIREDO FREITAS

^-Química/Consultora PNUD

P
JSÉ RALIATO

irçta7Analista Ambiental

LÜ3CIO LIMA DA-MOTA
Geólogo / TécnlcCespecializado
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINI5TÉRI0 DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN, Trecho 2, Av.L4Norte, Edifício Sede do IBAMA, S/N

Bloco C- Brasília - DF CEP: 70.818-900
TeL (61) 316-1000 - URL: iittp;//www.ibama.gov.br

Ofício n° 716 /2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Brasília, 29 de setembro de 2005.

À Sua Senhoria a Senhora
ÂNGELA MARIA BARBOSA PARENTE

Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Esüutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 3, Bloco A, Io Andar, Sala 13.18
CEP: 70.040-902-Brasília/DF

Fax: (61) 315-4083

Assunto: Utilização das cinzas do Complexo Jorge Lacerda no Lote 26/SC da Rodovia BK 101 sul

Senhora Coordenadora Geral,

1. Este Instituto não identifica óbices quanto a utilização das cinzas oriundas do
Complexo Tennelétrico Jorge Lacerda como aterro da Rodovia BR 101 Sul nos locais propostos
identificados na informação técnica em anexo, desde que sejam providenciados:

• controle na execução do aterro através de ensaios de massa específica aparente seca "in
situ", pelos métodos DNER-ME 092/94 e DNER-ME 037/94, para determinação do graude
compactação (GC);

• as determinações do grau de compactação (GC) serão realizadas utilizando-se os valores de
massa específica aparente "in situ" obtidano campo. Segundo o Parecer Técnico PT/ESGA
28-07-05 deverão ser obedecidos os limites seguintes: Corpo do aterro (GC) > 95% e
camadas finais (GC) = 100%;

• monitoramento do lençol freático, atravésda utilização de piezômetros, na área de influência
da utilização das cinzas como aterro. Esse monitoramento deverá abranger pontos a
montante, fora da área de influência do aterro a ser determinada, e pontos a jusante com
análise semestral dos parâmetros: Cádmio Total, Chumbo Total, Cromo Total, Mercúrio
Total, Prata Total, Selênio Total, Manganês Total, Zinco Total, Cobre Total, Cianetos,
Fenóis e principalmente Ferro Total e Arsênio Total;

• queo DNIT formalize junto ao IBAMA a responsabilidade poresse passivo, a utilização das
cinzas como aterro na BR 101 Sul, e que fiscalizará a execução do aterro e que monitorará
os pontos acima elencados e encaminhará relatórios anuais sobre esse monitoramento.

Atenciosamente,

Recebidoméã^^J^^ ^^) ,rA^T^Jj/-^^
Hm'^3f^M — Jorg^^rj/èu-ktaMs" '
Pnr: }/WJ$ã#B&T~> Coordenaddfde Avaliação de Impactos eRiscos
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA

GERÊNCIA EXECUTIVA NO RIO GRANDE DO SUL,
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL __^__

Memorando N° 040/2005 - NLA-IBAMA/RS Porto Alegre, 29 de setembro de 2005.

Senhor Coordenador,

Estamos encaminhando, em anexo, o Ofício n° 42/2005/Área de Meio
Ambiente/10a UNIT/RS/DNIT de 16.09.2005 relativo ao Plano de Ataque de Obra
para o mês de setembro/05 da obra relativa à Duplicação da BR-101 - Trecho
Osório-Torres.

Atenciosamente,

Biólo^aCarmé^Zotz Herkenhoff
Coordenadora Substituta

Núcieo de Licenciamento Ambiental
ÍBAMA/GEREX/RS

limo. Sr.

Jorge Luiz Cunha Reis
Coordenador da COAiR

DILIQ
IBAMA-Sede

Brasília-DF

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 12.941

DATAj/31/C/í*"
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
10a UNIT DE INFRA-ESTRUTURA TERRESTRES
Av. Siqueira Campos, 664 - Centro - POA Tel.: (51) 3286.0126 (51) 3331.8030 ramal 281

Ofício n° 42/2005/ÁREA DE MEIO AMBIENTE/10aUNIT/RS/DNIT

1 DOCUMENTO
Ao

IBAMA/RS
A/C

Carmem Zotz Herkenhoff

Núcleo de Licenciamento Ambiental

02023.002622/05-91

RS/PR0T0C0L0

DATA: lê /CãjOf
Assunto: Plano de Ataque de Obra para o mês de Setembro/05

Obra: Duplicação BR-101 Sul - Trecho Osório/Torres

Prezado Senhor,

Fia _
Tf

Rubt.

Estamos encaminhando, plano de ataque de obra para o mês de
Setembro/2005, para os lotes 01, 02, 03 e 04, da obra de Duplicação da BR-
101 -Trecho Osório-Torres.

Salientamos que qualquer alteração necessária neste
cronograma, será previamente informada.

Atenciosamente,

ENGa TEREZINHA BARTH SANTOS
Área de Meio Ambiente 10a UNIT-RS

CHOocumenQ and SettingsVArJjTrtntetradorVMeus daeumeritoslOlicitBXQfTciQ 042.2GO5 - IBAMA - Plano de Atsque.doc

tóJVI-JE.A.í? ..P.E T-P.P-.9-JJ
GOVERNO FEDERAL

mv

i
_ i
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\ construtora queiroz galvão s.a.
<^ RIO DE JANEIRO

Avenida Rio Branco, 15B - Conj. 3037 - CEP 20CM3-900

PABX: +55 (021) 2131-7100 FAX: +55 (021) 2131-710.0

CONTRATO RODOVIA BR-101

RODOVIA BR 101 - km 96 - W 3.640

CEP 90.520-000 - Costa Verde - Osório / R5

PABX: (051) 663-1553 FAX:(051) 663-1687

RECON/232/2005

Ao

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DMT

Rodovia BR 101 - lan 97,5 - Osório / RS - CEP.: 90.520-000

Att: Eng° Delmar Pellegrini Filho

Prezado Senhor,

Osório, 08 de setembro de 2005.

fiwbr. ,. n ...-_

queirozgà/vão

Ref. :ObraBR101/RS.

Ass.: Programação de Atividades
setembro/05, lotes 1, 2 e 3 RS

Segue emanexo previsão dos principais serviços a serem executados emsetembro/05.

Sem mais para o momento,

CONSTRUTi
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PREVISÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS EM
SETEMBRO/05

Lote 01

Desmatamento, destocamento e Limpeza Km 2,000 ao 13,000
Km 15,500 ao 17,280

Obras complementares Km 2,000 ao 13,000
Km 15,500 ao 17,280

Execução de bueiros Km 2,000 ao 13,000
Km 15,500 ao 17,280

Movimento de Terraplenagem Km 2,000 ao 13,000
Km 15,500 ao 17,280

Lote 02
Desmatamento, destocamento e Limpeza Km 27,950 a 29, 570

Km 30,570 a 30,850
Km 33,640 a 34,300
Km 37,440 ao 41,400
Km 47,000 ao 52,860

Obras complementares Km 27,950 a 29, 570
Km 30,570 a 30,850
Km 33,640 a 34,300
Km 37,440 ao 41,400
Km 47,000 ao 52,860

Execução de bueiros Km 27,950 a 29,570
Km 30,570 a 30,850
Km 33,640 a 34,300
Km 37,440 ao 41,400
Km 47,000 ao 52,860

Movimento de Terraplenagem Km 27,950 ao 29,570
Km 30,570 ao 30,850
Km 33,640 a 34,300
Km 37,440 ao 41,440
Km 47,000 ao 52,860

Jazida 33,400

Execução de geodreno Km 37,440 ao 41,300

Lote 03
Desmatamento, destocamento e Limpeza

Obras complementares

Km 52,860 ao 54,720
Km 58,420 ao 58,900
Km 59,220 ao 59,940
Km 61,600 ao 64,400
Km 67,380 ao 67,440

Km 52,860 ao 54,720
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Execução de bueiros

Terraplenagem

OBS:

Km 58,420
Km 59,220
Km 61,600
Km 67,380

ao 58,900
ao 59,940
ao 64,400

ao 67,440

Km 52,860
Km 58,420
Km 59,220
Km 61,600
Km 67,380

ao 54,720
ao 58,900

ao 59,940

ao 64,400
ao 67,440

Km 52,860
Km 58,420
Km 59,220
Km 61,600
Km 66,500

ao 54,720
ao 58,900
ao 59,940
ao 64,400
ao 67,440

Rabf.

Alguns dos trechos considerados nesta programação aindaestão passíveis de liberação pelos proprietários.
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Msm.Sup.94.05

Porto Aiegre.13 de setembro de 2005

Ao

DNIT- DEPARTAMENTO MAGÍOWAl DE INFRA ESTRUTURA 05 TRANSPORTES
KPUNnVDNIT
Osório - RS

Att. Eng°. Defmar Peliegrini Fiiho

Ref.: Oficio n°1S/2005/ÁKEA DE MEiO ÂMBÍ£NTE/1Q°UNITmS/DNlT
Programação de serviços no mês de setembro

• Supressão vegetal autorizada do km 83+080 ao 94+860;
- continuidade dos serviços de supressão vegetal e transplante das
árvores imunes,

• Limpeza e destocamento daérea do km 87+000 ao 54+360;
Conclusão dos trechos.

Terraplenagem do km 83+080 ao 94+860;
-Frente 1; km 84.000 ao km 85.000
-Frente 2; km 85.000 ao (cm 87.000
-Frente 3: km 87,000 so km B8.000

-Desviando áreas não desapropriadas
Regula e bioqueio:
-Fronte 1: krn 92,000 ao km 94.000

• Geodreno km 83+080 ao km 83.680

• Obras de artes correntes (Bueiros) do km $3+080 ao 94+8S0.
« Jazidas: continuidade da exploraçãods jazida 3.
•

Sendo o que tínhamos para o momento,

Atenciosamente

VgtarfqpSergio Vasem
Suííerfntendeníe Operacional

-Eng.ciaudia Marques de Lima - ESGA •
-Eng. J.J.Guamferi -- Consórcio Supervisora de Obra
Ertecon/Magna/Ecoplan/Eíe!
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN-Tíectra 2, EdifícioSede -Bloco C, Brasília-DF CEP: 70.B18-M0

Tel.: (Okx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0445 - URL: http://www.ibania.gov.br

Ofício n° 722 /2005 - COAIR/CG LIC/Dl LIQ/l BAM A

Brasília, 30 de setembro de 2005.

À Sua Senhoria a Senhora
Ângela Maria Barbosa Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 3, Bloco A, 1°Andar, Sala 13.18
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF

Fax: (61) 315-4083

O Assunto: Substituição do Ofício n° 716/2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA e da
Informação Técnica n° 98/2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ

Senhora Coordenadora,

1. Considerando os ajustes realizados na Informação Técnica n° 98/2005 -
COAIR/CG LI C/DlLIQ, referente à análise da utilização de cinzas de origem mineral em corpo
de aterro no Lote 26/SC da BR 101 Sul, reencaminho o citado documento para apreciação por
parte desse Departamento.

2. Ressalto que para desencadear o efetivo uso das cinzas do Complexo Jorge
Lacerda no Lote 26/SC da Rodovia BR 101 este Departamento necessita providenciar:

• O controle na execução do aterro através de ensaios de massa específica aparente
seca "in situ", pelos métodos DNER-ME 092/94 e DNER-ME 037/94, para determinação
do grau de compactação (GC);

• As determinações do grau de compactação (GC) deverão ser realizadas utilizando-se
os valores de massa específica aparente "in situ" obtida no campo. Segundo o Parecer

_. Técnico PT/ESGA 28-07-05 deverão ser obedecidos os limites seguintes: Corpo do
O aterro (GC) >95% e camadas finais (GC) =100%;

• O monitoramento proposto para a "pós execução" dos aterros, o quai deverá contemplar
a utilização de piezômetros, abrangendo pontos a montante, fora da área de influência
do aterro {área esta a ser determinada), e pontos a jusante do aterro. Deverá
contemplar ainda, análise semestral dos seguintes parâmetros: Cádmto Total, Chumbo
Total, Cromo Total, Mercúrio Total, Prata Total, Selênío Total, Manganês Total, Zinco
Total, Cobre Tota!, Cianetos, Fenóis e principalmente Ferro Total e Arsênio Total; Esse
monitoramento deve ser precedido de uma campanha para avaliação prévia, conforme
proposta já realizada por esse Departamento.

• A formalização junto ao IBAMA: da responsabilidade que assume perante a utilização
do atual passivo ambiental (cinzas oriundas da térmica Jorge Lacerda) como aterro na
BR 101 Sul; e do compromisso de fiscalização da execução do aterro e do
monitoramento dos pontos acima elencados, cujos resultados deverão ser
encaminhados anualmente ao IBAMA, na forma de relatórios.

Atenciosamente,

Recebido «m:M If)Q iQm^
Hora:—te vf^-- •• Jorg^^^Brittd St
Pd- dêk?ilM%SÒ Coordenao^ae.iiWaliaçao de Impactos e Riscos
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE ED05 RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C,Brasília - DFCEP: 70.B1B-900

Tel,: (OcO 61 316-1071. Fax: (Gral SI 316-1606 - URL: httE://www.lbama.nov.br

RELATÓRIO DE VISTORIA - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Fls ___

Rubr.

ISz,

Ao Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Jorge Luiz Britto Cunha Reis

VISTORIA TÉCNICA À RODOVIA BR-101,
TRECHO FLORIANÓPOLIS/SC - OSÓRIO/RS EM
SETEMBRO / 2005

INTRODUÇÃO

1. Em atendimento às demandas oriundas do Licenciamento Ambientai da
BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, realizamos vistoria ao empreendimento
entre os dias 22 e 23 de setembro do corrente ano.

2. Esse procedimento foi realizado de Florianópolis/SC a Osório/RS, tendo
havido, em todo o percurso, apoio logístico e técnico do Núcleo de Licenciamento
Ambiental da GEREX/SC, no trecho de Santa Catarina e da Gerex/RS, no trecho do
Rio Grande do Sul.

3. A vistoria foi realizada na faixa de domínio de responsabilidade do
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT e, ainda, nos locais
destinados à implantação dos canteiros de obras, bota-fora e exploração de jazidas de
solo.

OBJETIVO

4. Os procedimentos de vistoria tiveram os seguintes objetivos:

a) Subsidiar os trabalhos de avaliação dos atendimentos de condicionantes
de licenças e autorizações já concedidas para a Rodovia BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, bem como para as estruturas de apoio
(canteiro de obras e bota-foras).

b) Subsidiar a concessão de novos licenciamentos para estruturas de apoio
às obras da rodovia, em especial de canteiro de obras, jazidas de solo e
bota-foras.

c) Verificar o andamento dos trabalhos de supervisão ambiental executado
pelo DNIT.
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A VISTORIA

Trecho no Estado de Santa Catarina

No dia 22 de setembro foram vistoriados os seguintes lotes do trecho de
Santa Catarina:

• Lote 22 - Consórcio S.LM. :

o Neste lote foi observado o inicio dos procedimentos de limpeza da faixa
de domínio com o corte de árvores, principalmente eucaliptos e pinheiros
exóticos e estocagem do material lenhoso em um pátio localizado ao lado
de um posto da polícia rodoviária. Ainda não foi protocolado nenhum
requerimento de licença ambiental neste lote.

Foto 01: material lenhoso resultante da limpeza da
faixa de domínio da rodovia.

Foto 02: pátio utilizado para estocagem do
material lenhoso.

• Lote 23 - Construtora Ivaí S.A. :

o Foi vistoriado o local previsto para instalação da segunda pista em um
desvio em relação à faixa de domínio atual que prevê a instalação de um
túnel e mais a frente um viaduto que preservaria uma mata presente no
local. Foi solicitada por parte do DNIT uma alteração no projeto,
substituindo o viaduto por aterro, considerando que o viaduto apresenta
um custo muito maior e não pouparia a mata pois esta apresenta uma
altura da copa das árvores acima da cota prevista para o viaduto. O DNIT
foi instruído a apresentar um projeto com as alterações propostas para
ser analisado pela equipe técnica desta Coordenação.

Página 2 de 11
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No local vistoriado foi constatada a existência de APP's de dois pequenos
córregos que sofrerão intervenção direta das obras da rodovia quer seja
por viaduto ou por aterro.

Foi solicitado ao DNIT que procedesse à demarcação em campo da faixa
a ser desmaiada para avaliação por parte do IBAMA após a entrega do
estudo.

•

•

*

• •

•

1

i

1

•

Foto 03: local previsto para instalação do viaduto
com mata ao fundo. . •--,.

Foto 04: curso d'água presente no local da saída
do túnel.

• Lote 24 - Consórcio Construcap - Modern - Ferreira Guedes :

o Foi vistoriado local previsto para instalação do canteiro de obras,
tratando-se de um pátio que segundo informações do empreendedor era
utilizado anteriormente como depósito de lixo pela prefeitura que o
desativou, recuperou e realizou terraplenagem no local para cedê-lo ao
empreendedor. O empreendedor foi orientado à protocolar junto ao
IBAMA o requerimento e os devidos estudos ambientais conforme termo
de referência padrão já disponibilizado pelo IBAMA. No local foi
observada a existência de piezômetros cujos responsáveis pela sua
instalação e monitoramento são ignorados.

o Neste lote poucas intervenções foram visualizadas na faixa de domínio da
rodovia.
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Fotos 05 e 06: local onde será instalado o canteiro de obras da empreiteira.

r FiaJ-H|jLf[STi
pr0C.a^fJS
Ruhr.

• Lote 25 - Consórcio Blokos - Araguaia - Enparsanco

o Neste lote já foram iniciadas as obras de cortes e aterros para a
duplicação da via, porém no momento encontravam-se paralisados pela
abundância das chuvas que ocorreram na região, revelando problemas
com carregamento de material para corpos hídricos, acúmulo de água
nos cortes ainda não aterrados e ao lado dos aterros ainda sem os
sistemas de drenagem instalados.

o Também foi visualizada a instalação de canais de drenagem desde a
faixa de domínio se estendendo até às margens da Lagoa de Imaruí,
devendo ser verificado se esta intervenção foi aprovada na análise do
projeto executivo, se foram apresentadas as devidas anuências dos
proprietários e questionar sobre as intervenções na APP da lagoa.

• Lote 26 - Construtora Triunfo S.A.:

o Foi vistoriada uma área onde será instalada uma estrada de acesso para
a jazida EC-19, partindo da faixa de domínio da rodovia e atravessando
um pequeno banhado com vegetação predominante de gramíneas
(pastagem). Verificou-se que o ponto de travessia está bastante afastado
da nascente de um pequeno córrego que passa pelo local.

o Observamos neste lote vários aterros antigos construídos com material
residual da queima de carvão mineral utilizado pela usina termoelétrica
instalada nas proximidades. Aparentemente toda a região encontra-se
contaminada por este material e sua utilização como material de base
para a rodovia terá seu monitoramento dificultado por esta contaminação.

o Também foi visto um grande processo erosivo que já está
comprometendo a rodovia, em um curso d'água interceptado pela rodovia
onde houve supressão da vegetação dentro da faixa de domínio para
construção de uma ponte, obra esta paralisada pelas chuvas.
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Foto 07: local onde será instalado o acesso para a
jazida vista ao fundo, interceptando um banhado.

r'
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Foto 09: Processo erosivo em APP, já
comprometendo a base da rodovia.

Rubi. ?W—
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Foto 08: Aterro antigo construído com cinzas da
termoelétrica, comum na região.

Foto 10: assoreamento de curso hídrico a jusante
do local da erosão.

Lote 27 - Construtora Queiroz Galvão :

o Neste lote foi vistoriada uma jazida comercial utilizada pela Queiroz
Galvão para as obras na rodovia. Segundo informações da equipe de
supervisão ambiental do DNIT, a jazida possuí licença ambiental da
FATMA, porém foram observados processos erosivos e aterramento de
curso d'água e nascente. A equipe do DNIT ficou encarregada de cobrar
providências sobre os problemas apresentados e enviar uma cópia da
licença ambiental da jazida à esta Coordenação.

o Na área do canteiro, foi observado que falta a colocação da cobertura
vegetal sobre o talude do aterro do lado externo à cerca na plataforma
situada na cota mais baixa do terreno.
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Foto 11: Processo erosivo próximo à faixa de
domínio da rodovia, causado por jazida comercial.

R-U&. „,
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Foto 12: Jazida comercial utilizada pela
empreiteira.

• Lote 28 - Consórcio Construção - Modern - Ferreira Guedes :

o Foi vistoriada uma área atualmente utilizada por uma pedreira próxima do
local que será utilizado' como canteiro de obras pela empreiteira. Foi
solicitado que o empreendedor protocole o requerimento de licença
ambiental e os estudos ambientais devidos.

o Neste local foram verificadas a pequena profundidade do lençol freático e
a presença de pontos de encharcamento do solo e de vegetação
característica de solos úmidos (taboa).

• ri*»

!SCT
«t
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Foto 13: local previsto para instalação de canteiro
de obras.
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Foto 14: área úmida dentro do canteiro.
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Lote 29 - Construtora PM

o As obras neste lote estão em fase inicial com poucas intervenções no
trecho. O empreendedor requereu licença para duas jazidas e foi
informado das pendências relativas aos estudo apresentados, ficando o
mesmo encarregado de enviar complementações.

• Lote 30 — Constran :

o Foi vistoriado o canteiro de obras onde ficou constatada a instalação de
02 tanques de combustível para 15.000 litros cada. O empreendedor
informou que o projeto original e o estudo já analisado pelo IBAMA
previam a instalação de até 04 tanques no local.

o O empreendedor foi informado da necessidade de atendimento as
normas específicas da Resolução 273/2000 para estocagem de
combustíveis com volume superior à 15 metros cúbicos.

o Também foi vistoriada uma área que será requerida para instalação de
pedreira e usina de asfalto. Foi solicitado que o empreendedor protocole o
requerimento e estudos devidos e demarque a área que será
efetivamente explorada para próxima vistoria.

> 1

_-iií ^ • #

.*•

Foto 15: tanques instalados no canteiro de obras
da Constran atualmente com capacidade para 30
metros cúbicos.

\-
H*

I --•. -•ai
Foto 16: locai onde será instalada pedreira. A
umidade visível se dá em virtude da chuva sobre
solo rochoso.
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Rubr. V

Trecho no Estado do Rio Grande do Sul

5. As obras no Estado do Rio Grande do Sul apresentam quatro lotes que
foram vistoriados no dia 23 setembro:

• Lotes 1, 2 e 3 - Construtora Queiroz Galvão S.A.:

o Nestes lotes foram vistoriadas várias pequenas obras ao longo da rodovia
com destaque para a construção de um bueiro que foi severamente
afetado pelas chuvas constantes na região, exigindo reconformação do
terreno e diversas contenções de solo.

o Também foram observadas algumas figueiras transplantadas da faixa de
serviço para terrenos marginais à rodovia, sendo que a grande maioria
apresentava sinais de estar conseguindo se restabelecer no novo local de
plantio.

o A gestora ambiental relatou que em breve estará encaminhando ao
IBAMA relatório referente ao trabalho de resgate e destinação das plantas
coletadas na faixa de domínio.

o As obras do emboque sul do túnel no lote 03 ainda não foram iniciadas,
sendo ressaltado ao encarregado da empreiteira que o IBAMA ainda
aguarda a quantificação da madeira a ser gerada com a supressão antes
do início efetivo da retirada da vegetação na faixa de obras.

•KA^
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Foto 17: Bueiro em obras Foto 18: Talude revestido com lona plástica para
evitar novos desmoronamentos em virtude das
chuvas
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Foto 19: Figueira transplantada em processo de
rebrota

:s" -" 5* W

Foto 21: Aterro na margem da rodovia no lote 01 -
RS

PfBC
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Foto 20: Duplicação na margem da lagoa cujo
nível se encontra bem acima do normal

Foto 22: Sinalização eficiente em um dos poucos
pontos que merecem ser destacados. Na grande
maioria do trecho em obras a sinalização é algo
deficiente.

Lote 4 - Construtora Boloqnesi :

o As obras de construção do acesso à rodovia RS-030 ainda não
começaram, sendo que o local ainda encontra-se sem nenhuma
intervenção.

o No acesso à Borussia, verificamos que as obras irão intervir em área
considerada como APP e pertencente ao Posto de Gasolina. Portanto foi
explicado ao interessado que será necessário providenciar a anuência do
proprietário do terreno em relação à realização da obra em seu terreno.
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CONCLUSÃO

De modo geral podemos considerar que as obras de duplicação da BR-101
entre Osório, RS e Florianópolis, SC vêm se realizando a contento, sendo
considerado lento o avanço das frentes de trabalho desde a última vistoria,
preponderantemente em virtude do clima (muita chuva) e também em função de
problemas com as jazidas de materiais a serem utilizados em alguns lotes.
Alertamos à gestora ambiental do empreendimento que as empreiteiras deverão
melhorar bastante e urgentemente a sinalização das obras ao longo da rodovia
considerando principalmente que em breve haverá início da temporada de férias,
quando ocorre grande aumento do fluxo de veículos pela região, de forma a
reduzir ao máximo o risco de acidentes.

Recomendamos que em breve seja programada uma vistoria com maior prazo
para que seja feita uma visita nas jazidas já licenciadas (com a verificação do
cumprimento das condicionantes) e também para comprovação da implantação
em campo das medidas relativas à flora (resgate e transplantes) e ao meio
sócio-econômico descritas nos respectivos PBA's.

GEZA DTFARIA ARBOCZ
Técnico Especializado
"COAIR/CGLIC/DILIQ

íuiz^rtiÇo Ctmfiâ $&B
CÓordSíaílor de Avaliação de Impactos e Riscos

IBAMrVDILIQ/CGUC/COAlR

Em 03 de outubro de 2005.

LIATO
ilista Ambiental
IR/CGLI C/Dl LIQ

"bo/T
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ANEXO 1 : PONTOS NOTÁVEIS

*«• 3A33-I
i fiíJ-ter,

PONTO LOTE FOTOS ZONA COORDENADA

X

COORDENADA

Y

001 22 SC 01e02 22J 730535,774 6934427,418

002 23 SC 03e04 22J 726616,169 6899664,645

003 24 SC 05e06 22J 725830,399 6877558,336

004 26 SC 07 22J 702517,683 6854063,316

005 26 SC 08 22J 699573,611 6852502,003

006 26 SC - 22J 698325,651 6851026,925

007 26 SC - 22J 697798,586 6850749,167

008 26 SC 09el0 22J 690936,483 6835263,374

009 27 SC 11 el2 22J 687574,235 6831972,340

010 28 SC 13el4 22J 651757,008 6806498,763

011 30 SC 16 22J 620787,723 6763380,223

012 30 SC 16 22J 620673,003 6763377,871

013 01 RS 17el8 22J 617949,237 6753748,865

014 01 RS 19 22J 615894,101 6751736,863

015 02 RS 20 22J 609928,697 6744781,324
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -
IBAMA

MEMO n° 527 /2005 - COAIR/CGL1C/DILIQVIBAMA

W^S ....
Prec. ^^Sl
Rubr.

Brasília, 05 de Outubro de 2005

AO: Núcleo de Licenciamento Ambiental do Estado de Santa Catarina

Sr. Paulo Estevão Silveira Silvano

Assunto: Projeto Viver Viveiros .

Em resposta ao Memo N° 110/2005 - NLA/SC, que trata sobre o projeto
em epígrafe para a inclusão nos projetos de mitigação de impactos advindos
das obras de duplicação e modernização da BR 101 Sul, informo que cabe ao
Senhor Otalício Neto, Consultor Social do Projeto, procurar o DNIT que é o
empreendedor do referido empreendimento.

• • r

rnemo_SC_pro]elo

Atenciosamente,

Jorg&Cuj/BritJd Cunfíá Reis
Coordenadoryâe Avaliação de Impactos e Riscos

AFVN
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DNIT
Ofício n.° C/94/2005 /CGMAB/DPP

pr». MküL
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES Rufar. &
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRIJTURÀ
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA

COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE \

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA
N°: 12.797 /
DATA: Of A«/^>
RECEBID

Brasília, 07 de outubro 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Assunto: Documentação complementar para ASV do Acesso à Borussia,

BR 101 Sul, Lote 04/RS

Senhor Coordenador,

Encaminho, documentação complementar, com vistas à obtenção da

Autorização de Supressão da Vegetação para o Acesso à Borussia, no Lote

04/RS da BR 101 Sul, conforme solicitado no Parecer Técnico N°79/2005 -

COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA.

Atencio

ANGELA

Coordenadora Ge Ambiente

QK



\

JO.HO-O^

t
frete Silva Conto

-csi-ííariasão <S,. licenciamento

$ut\ âieUfrr'

Jm
OCA*/

ir d§ Avaliação oe Impactos e Riscos ^
IBAfM/DfUQ/CGLIC/COAIR
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - WIT
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
10a UNIT DE INFRA-ESTRUTURA TERRESTRES
Av. Siqueira Campos, 664 - Centro - POA Tel.: (51) 3286.0126 (51) 3331.8030 ramal 28

Ofício n° 43 /2005/AREA DE MEIO AMBIENTE/10aUNIT/RS/DNIT

R"bf- ...Je

Porto Alegre, 29 de Setembro de 2005.

Ângela Parente
Coordenação de Meio Ambiente/DDP

Assunto: ASV Acesso à Borussia

Obra: Duplicação BR-101 Sul -Trecho Osório/Torres

Prezada engenheira,

Em atendimento ao Parecer Técnico n° 79/2005 - COA/CGLIC/DILIQ/IBAMA,

vimos através deste esclarecer as informações adicionais solicitadas , tendo em vista a

emissão da ASV para o acesso à Borussia:

a) A Sr3 Leontina Ribeiro de Moraes, é responsável pela anuência da

propriedade dela e de seus filhos (Vilde ribeiro de Moraes, Maria S. R. de

Moraes, Nair C. R. de Moraes, Brás R. de Moraes, Luís R. de Moraes e

Cecília R. de Moraes), pois a mesma responde por ação de uso-capião da

área em questão;

b) A anuência do dono do Posto Chímarrão, segue em anexo;

c) Não há necessidade de anuência por parte da revenda Fiat Juvesa, pois

não há vegetação na área de interferência da obra;

d) A propriedade da Sr9 Leontina Ribeiro de Moraes está indicada na planta

do Mapa de Vegetação do Acesso à Borussia, junto a Complementação do

Estudo, com as demais informações pendentes, em anexo;

e) Houve erro de digitação, o nome correto do proprietário é Mário Ângelo

Sebben.

Atenciosamente,

ENG.a TEREZINHA BARTH SANTOS

Área de Meio Ambiente -10aUNIT/RS

C^Docimente and Settnr^WTmlriÉslraitaAMaii^ doeurnanlaslOllcJcGlOnero 043 2005 - Ângeladoe

GOUFRNG FFOFUAl
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CONIPLEW1ENTAÇÃO AO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DO
ACESSO A BORUSSIA E AMPLIAÇÃO DO TREVO DE

INTERSECÇÃO DA BR 101 COM A RS 030

Introdução

O presente documento vem atender as complementações exigidas pelo
parecer técnico n° 79/2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA, datado de 02 de
agosto de 2005, no que refere-se à análise da solicitação de Autorização de
Supressão de Vegetação para as obras da Travessia Urbana de Osório.

Esta complementação, de acordo com o estudo apresentado, e o parecer
técnico emitido pelo IBAMA, refere-se a duas localidades distintas, ou seja, ao
acesso à Borussia na altura do km 98+350 da BR 101, e ampliação do trevo de

intersecção da BR 101 com a RS 030.

Acesso a Borussia

O acesso a Borussia, estende-se na margem esquerda da BR 101 (sentido

Osório - Capão da Canoa), nas proximidades do km 97+980 e do km 98+340 com
492m de extensão e uma faixa de domínio de 40m, o que gera um total de

aproximadamente 1,9 ha.

Em atendimento ao parecer técnico do IBAMA, o Mapa apresentado no

Anexo 1 identifica a faixa de domínio da rodovia, a faixa de intervenção na

vegetação (de acordo com os dados apresentados no estudo enviado em anexo
ao ofício do DNIT n° 339/2005/CGMAB/DDP, em 08 de junho de 2005), e a

limitação daÁrea de Preservação Permanente - APP do Valo da Malária.
O Valo da Malária constitui um canal de drenagem das águas oriundas das

áreas situadas à norte deste, construído para a minimização de efeitos de cheias

sobre as regiões adjacentes. Caracteriza-se por ser fortemente influenciado por
eventos de precipitação da região. Seu canal construído para evitar que a vala
transborde em situações de cheia, encontra-se atualmente obstruído por

. 1 _ Fone/Fax0 (xx) 51 3330.89.45
E-maii: abg@abg-amblental-com.br

Rua João Abolt, 503 - sala 301
CEP 90.460-150 Porto Alegre - RS
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sedimentos, e pela vegetação (principalmente exótica) foue cresceu em suas
margens.

A APP do Valo da Malária, pela legislação atual, é de 30m em cada

margem, ocupando uma área de 2,75 ha. Deste total, cerca de 0,75 ha está
inserido em áreas antropizadas, pela presença de um Posto de Abastecimento de
Combustível, de uma Churrascaria e da Revenda Fiat. Os 2,0 ha não antropizados
da APP são compostos por maciços de maricás (1,2 ha na margem direita) e
mosaicos deespécies vegetais exóticas (0,8 ha na margem esquerda).

Conforme identifica o Mapa de Vegetação apresentado no Anexo 1, dos 1,9
ha que compreendem a faixa de domínio do acesso a Borussia, 1,2 ha estão
inseridos na APP do Valo da Malária, e 0,7 ha está fora desta APP. Ainda
conforme evidencia este Mapa, além dos 1,9 ha que compõem a faixa de domínio
do acessso a Borussia, será necessária a intervenção em 0,65 ha da margem

esquerda do Valo da Malária para reconfiguração do mesmo, de modo a torná-lo
mais estável e evitar possíveis alagamentos do empreendimento, o que gera um

total de 2,55 ha de área de interferênciadireta.

Com base no levantamento de campo da vegetação existente no local,

conforme apresentado ao IBAMA pelo DNIT, destes 2,55 ha de área de
interferência direta para implantação do acesso a Borussia, será necessária a
supressão de 1,51 ha de vegetação nativa arbórea / arbustiva em estágio inicial de
regeneração, o que totaliza 436 mudas para a reposição florestal.

O plantio destas 436 mudas seguirá as diretrizes do Projeto de Reposição
Florestal entregue ao IBAMA no Levantamento Qualiquantitativo da Vegetação

O desta área. Estas 436 mudas serão plantadas dentro da faixa de APP do Valo da
Malária, fora da faixa de domínio do acesso a Borussia, que encontram-se

atualmente antropizadas.

. 2 _ Fone/Fax0 (xx) 51 3330.89.45
E-mail: abg@abg-a mbientaI.com.br

Rua João Abott, 503 - sala 301
CEP 90.460-150 Porto Alegre - RS
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Ampliação do trevo de intersecção da BR 101 com a RS 030

Em atendimento ao parecer técnico do IBAMA propõem-se que o plantio

das 378 mudas d§ indivíduos arbóreos nativos seja executado na APP do Valo da

Malária, fora, da faixa, de donninio do acesso a Borussia, nas áreas que encontram-

se atualmente antrqpjzad,as.

. 3 - Fone/Fax 0 (xx) 51 3330.89.45
E-mail: abg@abg-ambiental.com.br

Rua João Abott, 503 - sala 301
CEP 90.460-150 Porto Alegre - RS
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1

Rufer. Hi:

ANEXO 1. MAPA DE VEGETAÇÃO ACESSO ABORUSSIA (DELIMITAÇÃO DA
FAIXA DE DOMÍNIO, DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE E DA

ÁREA DE INTERVENÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO DA OBRA)

-4- Fone/Fax 0 (xx) 51 3330.89.45
E-maiI: abg @abg-a mbienfaI.com. br

Rua João Abort, 503 - sala 301
CEP 90.460-150 Porto Alegre - RS
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CPF tf <oZ<f?)Ó~/ 7ÒÔ /O f ,possuidor de terras nessa localidade, atingidas pel
faixa de domínio do Projeto de Ampliação e Duplicação da rodovia BR-101, autoriza ao
Departamento de Infra-estrutura de Transportes, através da empreiteira Construtora
BolognesiEngenharia LTDA, detentora do contrato TT-174/04 - 00, Lote 4, a entrar em
nossa propriedade, dentro dos limites da faixa de domínio para a execução dos serviços
relativos ao referido contrato.

Em anexo, cópia da planta da Faixa de Domínio.
* A presente autorização refere-se apenas aos trabalhos de Supressão Vegetal

Rubr. „i4—
Autorização:

, residente no município de Osório, BR-101/RS, entre os
, lado direito, Cl n° Z&Z 4 W Z.£ -$~J

a

Osório, 28/9/2005
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fiuòr.SERVIÇO FÚBUCO FEDERAL

MINISTÉRIO DO SfflEIQ AMBÍENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO USEI© AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS-IBAMA

PARECERTÉCNICO N.°79 /2005 - COAIR/CGUC/DIUQ/1BAMA

Do Técnico:

Ac:

Assunto:

Processos:

1.- INTRODUÇÃO

Brasília, 02 de agosto de 2005.

Gésa de Faria Árbocz - Engenheiro Agrônomo

Coordenador cie Avaliação de impactos e Riscos - COAIR
Jorge Luiz Britío Cunha Reis

Autorização Supressão de Vegetação para a travessia urbana de
Osório nos pontos de aceseo a Borussia o íníersecção com $ RS-030

02001 ,003433/37*57 (licenciamento, Fiorianópoíis/SC-Qsorio/RS)

O presente parecer técnico tem o objetivo ds apresentar o resultado da análise da
solicitação de Autorização ds Supressão da Vegetação pars ss obrss ds implantação do
acesso ao município de Borussia e para a íníersecção cem a rodovia RS-030, encaminhada
anexa ao oficio n° 339/200bVCGMAB/DPP enviado ao IBAMA pelo DNIT em 08/07/2005.

2, - ANALiSE

O estudo apresentado refere-se a duas localidades distintas, a saber; acesso ã Borussia
na altura do km 98+350 e ampliação do trevo de intersecção da BR-101 com a RS-030.

1) acesso à Boruasfa riflfljfoj,r,a do \im 98+350.

O acesso à Borussia estende-se na margem esquerda da BR-101 (sentido Osório -
Capão da Canoa), nas proximidades do km 97+9S0 e do km 98+340 com 492m de
comprimento e llm de largura; (considerando faixa do domínio de 40m de largura totaliza
área de 1,962 ha). Ressalía-se que a área total calculada tJiíere ds área total da faixa de
domínio descrita noestudo (1.9227 ha) que á 453 ma menor sem a devida explicação.

A caracterização de vegetação e quantificação da mesma dentro da faixa de domínio a
ser ocupada fei considerada satisfatória sendo que parte da área acha-se recoberta por
vegetação do lipo mata ciliar em ssíâgio iniciai de regeneração (cerca de.J,5136 ha(e
rendimento esperado de madeira cortada de 43,631 rn.6!), tendo sido IdeniificadaVcerca de
24 espécies arbóreas no focai (8 espécies exóticas) sendo que nenhuma delas pertence a
espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção ou legalmente protegidas. Porém, de
acordo com a planta apresentada da área, haverá intervenção na APP de um curso d/água
denominado "Valo da Malária" sendo que esta intervenção não foi devídamenta quantificada
pelo estudo.

Outra faina no processo refere-se ã ausência da necessária anuência dos proprietários
dos Imóveis atingidos já que a obra se dará principalmente sobre áreas particulares. Falta a
autorização dos seguintes titulares:

a) herdeiros de uma propriedade (Viide Ribeiro de Moraes, Maria S.R. de
Moraes, Nair CR. de Moraes, Brás R. de Moraes, Luís R. de Moraes e Cecília R. de
Moraes);

/b) dono do Posio Chimarrão; -•

c) dono ds revenda Fiat Juvesa

C^ü^G^crid£c^jmVLliaTa.iri^*:(^Kiuiv^^ii\Tc[iiAL^p5a Üitt:cd(>: OFVHWOftS
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O interessado deverá ainda esclarecer onde se situa a propriedade da Sra. Leontina
Ribeiro de Moraes pois a masma nao aparece na planta e se houve erro na digitação do
nornsdo Gr. Mário Angeío Sebb&ii qua apaieoe corno Mário Febem na planta. y

Como proposta de compensação o interessado propõe o plantio de 436 mudas de
árvores nativas em local a ser determinado, o qus deve ser feito anres da emissão da ASV.

21.a.f»B.llapãe> do irevo de intersecçâo da BR-101 com a RS-03Q.

A travessia da área urbana de Osório na intersecçâo da RS-030 inicia-se junto ao
viaduto da BR-101 em faixa de largura variável de 3 a 10m e ainda haverá a construção do
acesso a APAE com aproximadamente irjsm de comprimento e 6,5m de largura. A área
total de intervenção chega a 0,1403 ha parcialmente coberta porvegetação do tipo floresta
em estágio inicial cie regeneração (com volume de madeira estimado em 2,806 m.~') e com
25 exemplares arbóreos nativos isolados.

Não existe nenhuma Área de Preservação Permanente na área de interessa.

Todag as intervenções serão feitas na faixa de domínio da rodovia RS-030, travo de
acesso à BR-101 e de suas vias marginais,

Como medida mitigadora o interessado propõe o transplante de um bufiazerip e como
medida compensatória à supressão da vegetação nativa o plantio de 378 mudas (sendo 3
pela formação inicial e 375 peta corte das 25 árvores) em local a ser determinado antes da
emissão da ASV.

CONCLUSÃO

Frsc.

finhr

As duas área3 apresentam situações distintas em relação ao licenciamento sendo que o
estudo apresentado permite a autorização de supressão apenas paras as obras da
intersecção com a RS-030, vinculada ã definição da área de píantíc das mudas proposto
comomedida compensatória à supressão de vegetação.

A emissão da ASV para o acesso s Borussia ainda depende de informações adicionais,
•a saber

• Esclarecer qual será a real área de intervençãono local (faixa de domínio)

• Quantificar as intervenções em APP dentro da faixa de domínio considerando a
legislação ambientai vigente, separando as dlfersrttas tipologias vegetais existentes
nestas áreas,

• Apresentar anuência de todos os proprietários dos imóveis atingidos pelas obras,
esclarecendo divergências apontadas no PT.

« Intíicar a área a receber o plantio compensatório proposto.

Âconsideração superior,

Géza de Faria Arbocz
Engenheiro Agrônomo

Matrícula: 1449324
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO BO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

INSTITUTO NACIONAL DECOLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA - INCRA
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL

FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES-FCP/MINC

Lein. 10.233 de 05 de iunho de 2001

Art. 82-São atribuições doDNIT, na sua esferade atuação:

IX - Declarar de Utilidade Publica de bens e propriedades a serem
desapropriadaspara implantação doSistema Federal de Viação

Decreto Lei n- 3.365 de 21 de junho de 1946

Art. 17 - Declarada a utilidade pública, o *Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem de ofício, formará processo de desapropriação
amigável, umpara cada bem, devendo efetivar a desapropriação deforma
expedita e sumária, exigida do expropriando, exclusivamente, a prova de
propriedade, a ser feita com escritura aquisitiva e certidão recente do
~Regis&Õ~~~(lè imóveis competente, dispensadas quaisquer outras
formalidades

*(Hòje ZHVI3J

Conforme se constata os títulos de propriedade pesquisados, aparentemente
não apresentam irregularidades formais ou algum fator que causem sua nulidade. Embora
devam ser consideradas pelo Estado brasileiro as observações que fizemos em relação à
Comunidade Quilombola de Morro Alto

Concluindo, obedecidos os trâmites legais e administrativos, nada obsta que
o DNIT efetive a desapropriação destes imóveis, para a duplicação, retificação e
construção do túnel na Rodovia BR-101 no trecho incidente nos imóveis, cujos títulos
foram analisados, tomando asdemais providencias previstas nas normas supra referidas.

É o nosso relatório e parecer.

S.M.J.

V • / \- í- 7~~^ • 2

Jòsé^Roberfo^Camargo-dé Souza
/'/" OAB/MSil5322 / <•

tfConsultor/Colaborador/JÚNCRA

húcian Gonçalves
i/DF n. 14.241

.o Cultural Palmares/MinC



EM BRANCO



«%

Pr-llMl,1
1/

o

o

DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRU

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA -
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE -

..Oi
URA

DPP

sgmí

SAN Qd. 03 Lote A, Sala 1340, Brasília - DF; CEP 70.0'

Í0">

Ofício N° 5CH /2005 - CGW1AB/ DPP
Brasília, 14 de Outubro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRJTTO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bíoco "C"-1° andar
CEP: 70.800-900

Brasília-DF

Assunto: Salvamento Arqueológico referente às obras de duplicação da BR-101 trecho
Florianópolis/ SC - Osório/ RS

PROTOCOLO

Dl LIQ/IBAMA
N°: 13.272

RECEBIDO:

Senhor Coordenador,

Com relação aos serviços de salvamento arqueológico a serem executados no estado

de Santa Catarina, referentes ao Projeto de Ampliação da Capacidade de Modernização Rodoviária

da BR - 101, trecho Florianópolis /SC - Osório /RS, vimos por meio deste informar a V. Sa. que o

DNIT contratou a pesquisadora do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro -

UFRJ, Dr3. Tânia Andrade Lima, no sentido de proceder a análise dos documentos técnicos

emitidos pelo arqueólogo responsável pelo monitoramento arqueológico, Dr. Marco Aurélio Nadai

De Masi, bem como realização de vistoria técnica na área.

Sendo assim, foi emitido Laudo Técnico sobre os sítios arqueológicos registrados na

etapa de monitoramento e no Programa de Proteção ao Patrimônio Histórico e Arqueológico, cuja

cópia anexamos ao presente, onde constatou-se que, dos 28 sítios identificados durante o período

de monitoramento arqueológico, apenas 3 dos identificados próximos à rodovia realmente se

configuraram como sítios arqueológicos, os demais correspondem a material redepositado.

Após a emissão do referido laudo, o DNIT promoveu uma reunião no dia 06 de setembro do

corrente, nas dependências da 16a UNIT/SC, com representantes da Fundação de Apoio a

Pesquisa e Extensão da UNISUL - FAEPESUL, órgão detentor do endosso institucional para o

desenvolvimento das atividades, o arqueólogo responsável pelo monitoramento e a arqueóloga

contratada para esclarecer as informações constatadas no faudo, Dr8. Solange Bezerra Caldarelli.

Na ocasião, o DNIT informou ao arqueólogo responsável sobre a necessidade de expedição

de novo Laudo Técnico ao IPHAN, para esclarecimento sobre os locais identificados anteriormente

como sítios arqueológicos, que na realidade não se constituem em sítios, de acordo com o Laudo

ÍÜjM_Jí..a J.JL P E I o o o si
QOVÊPNO FEDEITAL
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

Técnico elaborado pe,a pesquisadora do Museu Naciona, - UFRJ, oque levaria aliberação de
diversos trechos da rodovia para as obras de duplicação.

Com relação ao salvamento Arqueológico dos sitios que constam no PBA, e outros
dn, ,cados na etapa de monitoramento, objeto de contrato com aFAEBSUL, ressaita-se que toi
** n°V° Plan° ^ Trabalh° •»» o•*»»* *. sitios, com detaihamento de custos
metodolog.a proposta, para análise conjunta desta Coordenação eaarqueóloga contratada

Co,ocamo-nos adisposição de V. S" para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais
que se fizerem necessários.

Af'

ENGa A:

Coordenadora
NTE

mbiente
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE

Ofício n.°£U6/2005 /CGMAB/DPP

Brasília, 26 de outubro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Assunto: Vistoria Técnica na BR 101 Sul

Senhor Coordenador,

Considerando o acompanhamento das Obras de Duplicação da BR 101

Sul por parte deste IBAMA e a necessidade de dar prosseguimento

licenciamento ambiental das jazidas e áreas de apoio à referida obra, solicito

verificar a possibilidade de realizar a vistoria técnica no Trecho, na semana de

28 de novembro a 02 de dezembro.

AN

Coordenad

NTE

Meio Ambiente

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 13.376

RECEADO:

ir
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" GOVERNO FEDERAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício n° 791 /2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

A Sua Senhoria a Senhora

Ângela Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente - DNIT
SAN Q 03 lote A sala 1318
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF
Fax: (61) 3315-4083

Brasília, 31 de outubro de 2005.

Assunto: Variante da Gruta - BR 101 Sul Trecho Florianópolis - Osório.

Senhora Coordenadora Geral,

1. Os resultados do estudo sobre a variante da gruta encaminhados a
este Instituto apontam a presença de espécies arbóreas protegidas pela legislação
estadual do Estado do Rio Grande do Sul {Ficus spp.) no fragmento de mata
paludosa a serimpactado pela referida obra.
2. Também foi verificado que nenhum levantamento foi feito nos outros
fragmentos florestais existentes na faixa a ser limpa.
3. Dessa forma solicitamos a apresentação de um censo florestal ao
longo da faixa a ser desmatada incluindo todos os indivíduos arbóreos com CAP >
15 cm existentes em todos os fragmentos florestais desta faixa, sendo que os
mesmos deverão estar devidamente identificados e mensurados.

Atenciosamente,

JORjãE LíülZ BRITT-elíUNKA REIS
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

FAX TRANSMITIDO EM:

3/ I ?€> ISePcpJ

RESP6SÍ3ÂVEL:

SCEN-TRECrl0 2-EDIFlCIOSEDED0lBAMAS/N, BLOCO "C*. 1° AhJDAR -TEL: (061) 3316-1071 - FAX: (061) 3225-0564

C:\AI1kiUBAMA1SANTA CATARINAVBR 101_TreclinSulVQGUDFDNIT-varjmla.DOCOFA 31/10/2005
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN-Trecho 2. EdifícioSede-Bloco C, Brasfoa- DF CEP: 70.E1S-900
Tel,: (Oku) 61 3315-1071, Fax: (Oia) 61 3225-0445 - URL: littp://wvw,lbama,gov.bt

Ofício n° 804/2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

5.

Brasília, 07 de novembro de 2005.

A Sua Senhoria a Senhora

Ângela Maria Barbosa Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 - Bloco N/O - 4o andar

70.040-902, Brasília-DF
Fax (61)315-4083

Assunto: Vistoria da Rodovia BR-101 -Trecho Florianópolis/Osório

1.

Senhora Coordenadora,

Visando o acompanhamento por parte desse Departamento, informo
programação de vistoria ambientai às obras da Rodovia BR-101, no trecho
FlorianópoÜs/Osório:

DATA ATIVIDADE

16.11.2005 8h00 - Encontro da equipe técnica na GEREX/SC
8h30 às 17h30 -Vistoria Técnica de Palhoça/SC até Tubarão/SC

17.11.2005 8h00 às 17h30h - Vistoria Técnica de Tubarão/SC até Divisa RS/SC.

18.11.2005 8h00 às 17h30 - Vistoria Técnica de Torres/RS até Osório/RS

2. Esclareço que essa vistoria contará com a participação dos Analistas
Ambientais Júlio Henríchs de Azevedo e Fábio Tiellet da Silva, desta Coordenação, bem
como de técnicos das Gerencias Executivas do IBAMA nos Estados do Rio Grande do

Sul e Santa Catarina.

Atenciosamente,

JORGEjKl)I^BR[/T0WN HffRE IS
Coordenadorvjáe Avaliação de Impactos e Riscos

C:\fabio\BRirjlSUL\OficFrOKVisiBrI0l.doc JHA/FTS
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Tiectio 2, Edifício Sede -Bloco C, BrasOía- DFCEP: 70.B18-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: [0«> 613225-0445 - URL; http://www.ibama.gov.br

Memorando n° 598/2005 - COA1R/CGLIC/DIL1Q/1BAMA

: «ubr.

Brasília, 07 de novembro de 2005.

À Coordenadora do NLA/GEREX/RS

Assunto: Vistoria da Rodovia BR-101 - Trecho Florianópolis/Osório

1. Considerando a necessidade de acompanhamento periódico do
licenciamento das obras de duplicação da Rodovia BR-101-Trecho Florianópolis/ Osório,
informo programação de vistoria técnica para o mês de novembro:

DATA

16.11.2005

17.11.2005

18.11.2005

ATIVIDADE

8h00 - Encontro da equipe técnica na GEREX/SC
8h30 às 17h30 -VistoriaTécnica de Palhoça/SC até Tubarão/SC
8h00 às 17h30h - Vistoria Técnica de Tubarao/SC até Divisa RS/SC.
8h00 às 17h30 - Vistoria Técnica de Torres/RS até Osório/RS

2. Esclareço que essa vistoria contará com a participação dos Analistas
Ambientais Júlio Henríchs de Azevedo e Fábio Tiellet da Silva.

3. Por fim, reafirmo os entendimentos telefônicos para que técnicos desse
NLA participem da vistoria, bem como para que seja viabilizado veículo destinado ao
deslocamento a partir do Município de Torres/RS.

Atenciosamente,

JORG0Lyj£BRfTTO^UNHÂ~RE IS
Coordenadr^oe Avaliação de Impactos e Riscos

C:\fabio\BRI01SUL\MemoProgVistNovNLA_RS.doc JHA/ FTS
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN-Tiecho2, Edifício Sede-Bloco C, Brasília- DFCEP: 70.818-900
Tel.: (Qxx) 61 316-1071, Fax: Ifixs) 51 225-0445 - URL: http://m*.lbama.gov.br

Memorando n° 599/2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA
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Brasília, 07 de novembro de 2005.

Ao Coordenador do NLA/GEREX/SC
Paulo Estevão S. Silvano

Assunto: Vistoria da Rodovia BR-101 -Trecho Florianópolis/Osório

1. Considerando a necessidade de acompanhamento periódico do
licenciamento das obras de duplicação da Rodovia BR-101-Trecho Florianópolis/Osório,
informo programação de vistoria técnica para o mês de novembro:

DATA ATIVIDADE

16.11.2005 8h00 - Encontro da equipe'técnica na GEREX/SC
8h30 às 17h30 -Vistoria Técnica de Palhoca/SC até Tubarão/SC

17.11.2005 8h00 às 17h30h - Vistoria Técnica de Tubarão/SC até a Divisa RS/SC.

18.11.2005 8h00 às 17h30 - Vistoria Técnica de Torres/RS até Osório/RS

2. Esclareço que essa vistoria contará com a participação dos Analistas
Ambientais Júlio Henríchs de Azevedo e Fábio Tiellet da Silva.

3. Por fim, reafirmo os entendimentos telefônicos para que técnicos desse
NLA participem da vistoria, bem como para que seja viabilizado veículo destinado ao
deslocamento de Florianópolis/SC até Torres/RS.

Atenciosamente,

Jorg

Coordenado.

C:\fabio\BR101 SUL\MemoPiogVislNovNLA_SC.doc
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEÍ
GERÊNCIA EXECUTIVA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Memorando n° 128/2005 - NLA/SC

Florianópolis, 08 de novembro de 2005.

Ao Sr. Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos- COAJK/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Assunto: Licenciamento ambiental obras de duplicação da BR 101 - trecho Palhoça/SC - Osório/RS;
Memorando n° 599/2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA.

1. Cumpriraentando-o cordialmente, reportamo-nos ao assunto em epígrafe para
encaminhar, em anexo, uma via do Ofício n° 045/2005 -NLA/SC.

2. Sem mais para o momento, renovamos protestos de estima e consideração e colocamo-
nos à disposição para qualquer esclarecimento.

Atenciosamente,

Paulo B^tevêo/Silveira Silvano
Coordenador do Nüeíeo de Licenciamento Ambiental

IB AMA/SC

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 14.291.

DA7A}/á/a/<&
RECEBIDO:
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
*.. Zg

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
GERENCIA EXECUTIVA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Ofício nü 045/2005 - NLA/SC

Florianópolis, 08 de novembro de 2005.

Senhor Superintendente,

1. Cumprimentando-o cordialmente, convidamos técnico(s) desse Instituto para
participar(em) de vistoria na BR 101 - trecho Palhoça/SC - Osório/RS, com o objetivo de verificar o
andamento das obras de duplicação daquela rodovia; conforme programação em anexo.

2. Consideramos extremamente relevante a participação desse Órgão na atividade visando à
adequada preservação e/ou salvamento de sítios arqueológicos situados ao longo da rodovia já
encontrados e os que eventualmente venham a ser encontrados durante a vistoria técnica a ser realizada

f"") entre os dias 16 e 18 do presente.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos que se
tornarem necessários e renovamos protestos de estima e consideração.

Atenciosamente,

Paulc/Éstevãp Silveira Silvano
Coordenador do/Ê-Mcleo de Licenciamento Ambiental

PBAMA/SC

À Sua Senhoria o Senhor
Dalmo Vieira Filho

SuperintendenteRegional
IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
Superintendência Regional em Santa Catarina
Rua Conselheiro Mafra, 141 - Edifício da antiga Alfândega - Centro
88.010-100-Florianópolis-SC



• . *l

o



O

DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA '
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasília-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tel.: (61) 315-4185

Ofício N^ fe"/2005 - CGMAB/ DPP

fi-_JJ£H

Rabf.

Brasília, 16 de Novembro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor
JORGE LUIZ BRITTO CUNHA REIS
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Rec. Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: Plano de Supressão Vegetal para o Emboque Sul - BR 101 Sul.

Senhor Coordenador,

Conforme solicitado, encaminho para análise o Plano de Supressão

Vegetal para o Emboque Sul, referente às obras de Duplicação da BR-101 Sül.

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA
N°: 14.299 , / ,

^ DATA: A,*"™ "
XD RECEBIDO'-,

AN

Coordenado" eio Ambiente
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PIANO DE SUPRESSÃO VEGETALPARA O EMBOQUE SUL

LEVANTAMENTO QUANTITATIVO

Rubr. I
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Rubr. _B
APRESENTAÇÀO

O presente relatório vem atender as exigências necessárias para obtenção da
Autorização de Supressão Vegetal da área denominada Emboque Sul, que compreende
os Túneis doMorro Alto da obra de Duplicação daBRIOl/RS.

A área afetada pelo empreendimento localiza-se no distrito de Aguapés, município de
Osório e situa-se entre os km 69+040 e km 71+500 do Lote 03. Na área do
empreendimento e dentro da faixa de domínio, foi realizado o levantamento qualitativo
das espécies arbóreas com CAP igual ou superior a 15cm..

A caracterização fitoecológica da área atingida pelo empreendimento indica área de
Floresta Ombrófila Densa (FOD) típica do Bioma Mata Atlântica. A área requerida
apresenta um mosaico de formações vegetais resultante das diferentes atividades
desenvolvidas pela ocupação humana.





LEVANTAMENTO QUANTITATIVO DA COBERTURA FLORESTAL

A área pretendida para requerimento de autorização da supressão vegetal está inserida
no Domínio Mata Atlântica. Esse ecossistema compreende um conjunto de tipologias
vegetais, localizado desde o Estado do Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul,
representado principalmente pela Floresta Estacionai Decidual, Floresta Estacionai
Semidecidual, Mangues, Restingas, Campos de Altitude, Floresta Ombrófila Densa e
Floresta Ombrófila Mista.

Para o levantamento da cobertura florestal foram realizadas expedições a campo,
percorrendo-se a área com o intuito de identificar os elementos da vegetação e
caracterizar a fisionomia do local. Com base nestas informações estudou-se o melhor
método de amostragem para a descrição do diagnóstico da vegetação.

O A. área da embocadura sul do túnel que atravessa oMorro Alto atravessa zonas urbana e
rural. Foram observadas distintas formações florestais e áreas com agricultura e
pecuária. As áreas com agricultura limitam-se a plantios de mandioca, banana e
frutíferas. Nas áreas com vegetação encontramos mata secundária, capoeira, campo e
vegetação urbana.

A partir do conhecimento da fisionomia local, chegou-se a conclusão que pelo fato de a
área possuir diferentes tipos utilização e
No levantamento da cobertura arbórea das formações florestais nativas, foi utilizado oas
formação florestal nativa da região, foi escolhido o método de parcelas de quadrais de
10 x lOm para as áreas onde ocorre formação florestal nativa e vegetação arbórea. Nesta
área, seguiu-se o eixo projetado da rodovia e a cada 20m (entre estacas) foi alocada uma
parcela, sendo inventariados todos os indivíduos com CAP (circunferência a altura do
peito), a l,5m do solo, igual ou superior a 15cm. Além da espécie e nome popular
levantou-se a altura e o CAP de cada uma das espécies dentro do quadrai.

f~\ Desta forma a coleta dados gerou a tabela que segue abaixo, com o valor de volume
^ para cada uma das espécies relatadas.
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A Sua Senhoria o Senhor

Júlio César Sanches Moreno

Consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes
Av. Renato Ramos da Silva, 810 Sala 01
CEP: 88.780-000 - Vila Nova - Imbituba/SC

Fax: (48) 3255-8080

Assunto: Licenciamento Ambiental da Jazida de Projeto, denominada JE-09.

Prezado Senhor,

1. Conforme ficou acordado em vistoria à Jazida JE-09, o acesso ao local se daria através de uma
estrada municipal já existente, dispensando a necessidade de abrir novo acesso inclusive em Área de
Preservação Permanente - APP.

2. Segundo infonnações verbais, não haveria necessidade de intervenções na estrada, porém em
documentação protocolada dia 17.11.05, referente às complementações requeridas sobre o novo
acesso, fomos informados que haverá intervenções na estrada, com interferência em APP, já que o
projeto prevê um aumento na largura da estrada de 3 metros para 9 metros e substituição do dreno
atual de 30 cm de diâmetro por outro de 80 cm.

3. Informo que essas intervenções deverão ser melhores detalhadas, devendo ser apresentado uma
caracterização e quantificação da vegetação, inclusiveherbácea, a ser suprimidana área de APP, com
planta de localização (escala 1/2000) identificando o novo acesso, com indicação da vegetação
presente no local.

Atenciosamente,

Jorgg\£utefBrit

Coordenadprae Avaliação de Impactos e Riscos
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Brasília, 24 de novembro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Assunto: Autorização de Supressão da Vegetação da Variante da Gruta, Lote
O 01/RS das Obras de Ampliação da Capacidade e Modernização da BR

101 Sul

O

Senhor Coordenador,

Encaminho, em atendimento à solicitação desta Coordenação de Avaliação
de Impactos e Riscos, estudo complementar-/
obtenção da Autorização de Supressão da V
Lote 01/RS.

ANG

Coordenadora

Censo Florestal - tendo em vista a

'ègetação para a Variante da Gruta,

Ambiente

PROTOCOLO

DILIQ/ IBAMA
N°: 14.673 .

DATA: Z5Ué&
RECEBIDO:

[U_M _P A 1 S D E T O DjD^SJ
GQU?ltNG EFDERAL



(veie Silva Couto
Secretária
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Brasília, 24 de novembro 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Assunto: Renovação de Autorizações de Supressão de Vegetação

Senhor Coordenador,

Venho por meio deste solicitar a renovação das seguintes Autorizações

de Supressão da Vegetação, relativas a trechos das obras de Ampliação da

Capacidade e Modernização da BR 101 Sul, Florianópolis/SC - Osório/RS,

agrupadas por data de vencimento:

1) Vencimento em 13/01/2006

ASV n° 02/2005 - Lote 22/SC

ASV n° 03/2005 - Lote 23/SC

ASV n° 04/2005 - Lote 24/SC

ASV n° 05/2005 - Lote 27/SC

ASV n° 06/2005 - Lote 29/SC

ASV n° 07/2005 - Lote 30/SC

ASV n° 08/2005 - Lote 02/RS

ASV n° 09/2005 - Lote 04/RS

2) Vencimento em 31/01/2006 ,

• ASV n° 12/2005 - Lote;03/RS

Atenciosamente,

ANGE

Coordenadora a&IrtfKdé- Ambiente

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 14.577 .
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Ao Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Jorge Luiz Britto Cunha Reis

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

RELATÓRIO DE VISTORIA

Vistoria técnica à rodovia BR-101, trecho
Florianópolis-SC / Osório-RS, realizada
no mês de novembro/2005.

I. INTRODUÇÃO

1. No contexto da rotina definida para o acompanhamento técnico do
licenciamento ambiental da rodovia BR-101, trecho Florianópolis-SC / Osório-RS,
realizamos vistoria técnica a esse empreendimento no período de 16 a 18 de
novembro.

2. Esse procedimento contou como o acompanhamento de técnicos das
Gerências Executivas do IBAMA nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
respeitadas as respectivas jurisdições.

3. Participaram, ainda, representantes do Departamento Nacional de Infra-
Estrutura de Transportes - DNIT e da Empresa de Supervisão e Gestão Ambiental -
ESGA contratada por esse Departamento.

4. A vistoria se desenvolveu nas obras em execução na faixa de domínio da
O rodovia, de responsabilidade do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes - DNIT, e em algumas estruturas de apoio a essas obras, como canteiros
de obras, jazidas e bota-foras, de responsabilidade das empreiteiras contratadas.

II. OBJETIVOS

5. Constituíram objetivos da vistoria:

a) Constatar o desenvolvimento das obras licenciadas pelo IBAMA no
segmento rodoviário da BR-101, compreendido entre Palhoça, no Estado
de Santa Catarina, e Osório, no Estado do Rio Grande do Sul.

b) Constatar as ações de atendimento às condicionantes de licenças e
autorizações de supressão de vegetação concedidas para a execução
das obras e estruturas complementares {canteiros de obras, jazidas,
bota-foras).
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[II. DAS CONSTATAÇÕES DURANTE A VISTORIA

Lotes 22. 23. 24, 25 e 26 no Estado de Santa Catarina

6. No Lote 22, de responsabilidade do Consórcio S.I.M., constatamos
algumas intervenções, como supressão de vegetação, execução de obras de arte
correntes (bueiros) e serviços de terraplenagem.
7. No Lote 23, de responsabilidade da Construtora IVAI, observamos:

• Que a jazida de areia embargada em razão de ter se ultrapassado a
faixa de domínio da rodovia e afetado área de Unidade de
Conservação Estadual continua com a exploração paralisada. Foi
informada a existência de negociação junto à Fundação de Meio
Ambiente de Santa Catarina -FATMA e ao Ministério Público Estadual

com vistas a definir as condições de desembargo (possivelmente por
meio de TAC).

£) -Na Jazida do Morro Agudo a frente de exploração já se encontra
bastante avançada, e utilização de novo acesso para o transporte do
material evitou prejuízos ao lago artificial existente. Há necessidade de
desencadear a proteção (drenagem de proteção e revegetação de
entorno) da nascente existente (foto 3), conforme recomendou o
processo de licenciamento.

• Transplante de algumas bromélias para local provisório, sendo
necessário o estabelecimento de local definitivo para o dessas
plantas.

8. No Lote 24, de responsabilidade do Consórcio Construcap-Modern-
Ferreira Guedes, destacamos as seguintes ocorrências;

• Exploração da Jazida situada nas coordenadas UTM 22 J 725095,988
e 6887962,769 (foto 4), dependendo, no entanto, de: locação de seus
limites (estaqueamento); e proteção (drenagem de proteção e
revegetação de entorno) de um pequeno banhado.

^ • Bota fora, situado nas coordenadas UTM 22 J 725687,647 e
w 6888159,162, em operação.

• Acúmulo de água na margem esquerda da rodovia (sentido
Florianópolis-Osório), podendo acarretar problemas de saúde pública
e, ainda, ocorrência de acidentes (foto 5). Tal ocorrência, segundo
informações da ESGA, originou-se pela movimentação de solo na
área, como interrupção de rede de drenagem, seguida de embargo
por parte do IPHAN.

9. No Lote 25, de responsabilidade do Consórcio Blokos-Araguaia-
Emparsanco, observamos:

• O canteiro de obras encontra-se praticamente instalado, necessitando
de requerimento de Licença de Operação.

• Avanço das obras nesse lote, especialmente no que se refere à
supressão de vegetação e execução de infra-estrutura de drenagem.

• O lançamento de efluentes domésticos, proveniente de residências
lindeiras à rodovia, na rede de drenagem (foto 7). Destacamos que os
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representantes da ESGA informaram que o DNIT encontra-se e
negociação com a Prefeitura Municipal, no sentido de resolver t
problema.

10. No Lote 26, de responsabilidade da Construtora Triunfo, constatamos:

•A jazida EC-19 já se encontra em exploração, utilizando o acesso
provisório autorizado pelo IBAMA, o qual minimizou impactos na
comunidade que se situa nas proximidades dessa área de exploração
(foto 8).

• As obras para encapsulamento das cinzas de carvão já se encontram
em andamento, tendo-se registrado a utilização de manta geodrenante
sobre "colchão de areia'" e, ainda, camada de argila em processo de
compactação, o qual objetiva atingir coeficiente de permeabilidade de
10~7(fotos9e10).

•A instalação de piezômetros (fotos 12, 13 e 14), destinados ao
monitoraramento da qualidade de água nas áreas em que está
prevista a utilização de cinzas como núcleos de aterros. Destacamos,

£"") contudo, o fato de que algumas áreas observadasapresentam indícios
de contaminação, decorrente de aterros com cinza em períodos
anteriores às obras da rodovia (foto 11).

11. No Lote 27, que está em execução pela construtora Queiroz Galvão,
destacamos:

• O canteiro de obras encontra-se em pleno funcionamento. Há
necessidade de encaminhar ao IBAMA os relatórios de gestão de
efluentes/resíduos e das ações de educação ambiental e de
comunicação social.

• A jazida denominada J-5 encontra-se em plena atividade de
exploração, devendo se iniciar o plantio de espécies florestais no
entorno da área definida como APP (foto 15)

• O bota fora da Cava 1 encontra-se praticamente concluído, devendo
se iniciar as atividades de recuperação (foto 16).

12. No Lote 28, de responsabilidade do Consórcio Construcap-Modern-
^. Ferreira Guedes, vistoriamos:
^ • Área de exploração agrícola no Km 394, destinada à implantação de

jazida, a qual já foi objeto de vistoria anterior. Fazemos ressalva da
constatação de utilização das adjacências dessa área para aterros
que, segundo informações da ESGA, configura-se como de interesse
do proprietário e, ainda, conta com anuência da FATMA (foto 17).

• Área de exploração agrícola (plantio de fumo) destinada à implantação
de jazida, para a qual só identificamos restrições quanto ao acesso
proposto, uma vez que propiciará incômodos à comunidade local,
além de comprometer o pavimento original (foto 20).

• Frente de supressão de vegetação (pinus sp.) gerando material
madeireiro, para o qual deve se dar o devido aproveitamento.

13. Para o Lote 29, de responsabilidade da Construtora DM, constatamos que
as obras ainda apresentam-se incipientes.

14. Quanto ao Lote 30, em execução pela Construtora CONSTRAM,
pudemos constatar:
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• O canteiro de obras encontra-se em operação. Há necessidadfe de
encaminhar ao IBAMA os seguintes relatórios: de execução das ações
de educação ambiental e de comunicação social; e de atendimento à
Resolução CONAMA 273/00.

• A jazida J-3 apresenta-se em plena atividade, cabendo destacar que a
adoção de acesso exclusivo para a atividade de exploração, tenderá a
minimizar os impactos oriundos da movimentação de máquinas e
caminhões junto à comunidade locai (foto 23).

Lotes 1, 2, 3 e 4 no Estado do Rio Grande do Sul

15. Para os Lotes 1, 2 e 3 do Estado do Rio Grande do Sul, de
responsabilidade da Construtora Queiroz Galvão, destacamos as seguintes
observações:

• Avanço das frentes de trabalho nas proximidades de Torres (Lote 1),
especialmente no que se refere aos serviços de terraplenagem, e às
instalações de obras arte corrente. Exceção é feita para o segmento

{*) onde ocorre acampamento indígena.
• Operação da jazida CQG-7, situada a aproximadamente 1600m da

rodovia (UTM 22 J 616578,394 e 6750279,613). Em decorrência dos
riscos de carreamento de sedimentos para a lagoa existente à jusante
da área de exploração, há necessidade de conclusão imediata das
obras de drenagem {canaletas e bacia de sedimentação).

» Instalação de processos erosivos, com carreamento de sedimentos
para a lagoa situada à jusante da rodovia, logo após a Variante da
Gruta (sentido SC/RS).

• Existência de processos erosivos no Km 28, decorrentes de grande
volume de movimentação de solo (realização de cortes). Como
conseqüência, observamos início de degradação ambiental da lagoa
que se situa a jusante da rodovia, requerendo medidas urgentes para
correção dos danos causados e minimização desse impacto (fotos 24
e25).

• Exploração da jazida do Km 34 (proximidade da rodovia) (foto 26),
cuja operação vem provocando rachaduras em paredes de
construções de alvenaria que se situam próximos à área de
exploração, bem como processos erosivos com carreamento de
.sedimentos para curso hídrico. Tais constatações indicam a
necessidade de: imediato controle ambiental para proteção dos
recursos hídricos; e recuperação das estruturas de alvenaria ao
término da exploração.

• Transplante de figueiras (ficus sp.), em atendimento a legislação
ambiental do estado do Rio Grande do Sul (fotos 27 e 28).

• Significativo avanço no processo de exploração da jazida CQG-50,
situada nas coordenadas UTM 22 J 587847,925 e 6723628,941, bem
como na deposição de material excedente nas cavas abertas para
retirada de areia (bota-fora). Destaca-se, contudo, que o início da
exploração da jazida deu-se em desacordo com o projeto aprovado
pelo IBAMA, culminando na exploração parcial de uma área não
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autorizada por este Instituto (foram das poligonais definidas pelo
IBAMA).

• Avanço nas obras de construção do emboque Norte do túnel do Lote 3
(foto 29).

16. No Lote 4, cujas obras estão sendo executadas pela Construtora
Bolognesi, constatamos:

• As instalações do canteiro de obras não apresentaram evolução,
tendo sido informado por representantes da construtora a intenção de
se utilizar tal estrutura apenas para apoio, uma vez que por meio de
parceria com outra empresa está se utilizando canteiro de obras já
existente. Registra-se, contudo que a área lateral ao canteiro de
obras, indicada como bota-fora, foi praticamente toda ocupada,
necessitando executar as ações de recuperação ambiental.

• Transplante de corticeira do banhado (Erythrina crita-galli), espécie
protegida pela legislação ambiental do Estado do Rio Grande do Sul.

• Ocorrência de processos erosivos na instalação de obras de arte
£) correntes, para os quais a empreiteira está desenvolvendo ações de

remediação (sacos de areia, revestimento das paredes dos taludes de
algumas redes de drenagem madeira). Registramos, no entanto, a
necessidade de conclusão imediata dessas obras para que sejam
viabilizadas ações de controle ambiental definitivas.

IV. DAS CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

17. Entendemos, baseados nas constatações da vistoria, que os trabalhos de
supervisão ambiental das obras de duplicação da rodovia BR-101, trecho Florianópolis-
SC - Osório-RS, têm apresentado significativo avanço. São sensíveis os efeitos
decorrentes desses trabalhos tanto nas obras da faixa de domínio quanto nas
estruturas de apoio, especialmente nas jazidas.

18. No entanto, cabe registrar a necessidade de incrementar esses avanços,
de maneira a assegurar efetiva gestão ambiental do empreendimento.

19. No tocante às recomendações para evolução da gestão ambiental do
empreendimento recomendamos:

» Que haja comunicação às empreiteiras e ao DNIT sobre a
necessidade de se dar pleno atendimento às condições estabelecidas
nas licenças concedidas para as estruturas de apoio. Por exemplo:
locação da área de efetiva exploração de jazidas; proteção de APPs
(isolamento, drenagem de proteção e revegetação do entorno);
apresentação dos relatórios de gestão/monitoramento de efluentes e
resíduos; apresentação dos relatórios das atividades de educação
ambiental e comunicação social.

• Que o DNIT seja oficiado da necessidade de encaminhar ao IBAMA:
relatórios atualizados referentes aos atendimentos das condições da
Licença de Instalação concedida para as obras na rodovia, bem como
das Autorizações de Supressão de Vegetação; relatórios e demais
documentos relativos aos aterros nas proximidades da rodovia, que se
configurem como de interesse de proprietários e que tenham
autorização da FATMA; relatórios sobre o andamento das
negociações junto ao IPHAN e FUNAI.

O
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Que se aplique advertência ao DNIT e a Construtora Queiroz GaíVão
pelos danos ambientais, decorrentes de processos erosivos,
localizados: logo após a Variante da Gruta, nas proximidades da lagoa
de Itapeva (Lote 1/RS); e no Km 28 (Lote 2/RS). A referida advertência
deverá determinar: a imediata reparação desses danos e a adoção
das medidas previstas no PBA para minimizar impactos dessa
natureza.

• Que as Gerências Executivas do IBAMA nos Estados do Rio Grande
do Sul e Santa Catarina mantenham ações fiscalizatórias na rodovia,
em especial nas obras que afetam os recursos hídricos.

• Que a Gerência Executiva do IBAMA no Estado do Rio Grande do Sul
aplique advertência a Construtora Queiroz Galvão, uma vez que essa
iniciou o processo de exploração da Jazida CQG-i^em desacordo
com o projeto aprovado pelo IBAMA, bem como seja determinada a
imediata recuperação da área afetada.

» Que seja viabilizada vistoria técnica, por profissional da Coordenação
Geral de Qualidade Ambiental, no segmento das obras onde se
desenvolve encapsulamento de cinzas de carvão (Lote 26/SC). A
referida vistoria deverá avaliar os procedimentos que estão em curso
para o encapsulamento desse resíduo, bem como os locais onde
foram instalados os piezômetros destinados ao monitoramento da
qualidade da água.

Em 28 de novembro de 2005.

IBtCHS DEFábioTiellet da silva ç-—- Julhg-He
Analista Ambiental - EngenheiroAgrônomo An^staATrrblerri rf- Llngon&foo Agrônomo

COAIR/CGLIC/DILIQ ^COAIÍ/CGLIC/DÍLIQ
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- Figura 1 -
Representação dos Pontos Vistoriados
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-Fotol- -Foto 2-

Obras em execução no Lote 22/SC Detalhe de exploração da Jazida do Morro Agudo

ZONA COORDENADA X COORDENADA Y ZONA COORDENADA X COORDENADAY

22 J 731929,066 6932010,065 22J 727108,724 6902147,139

* -~X "* , i ,^\

íLi,- 1 "

-Foto 3-

Nascente necessitando de proteção (Jaz. M. Agudo)
-Foto 4-

Exploração de Jazida CONSTRUCAP (Lote 24/SC)
ZONA COORDENADA X COORDENADAY ZONA COORDENADA X COORDENADAY

22 J 727108,724 6902147,139 22J 725095,988 6887962,769

1
•

V
1 '

* 1

1
j »

-Foto 5-

Alaqamento de área embargada pelo IPHAN
-Foto 6-

Detalhe de raiz proveniente de destoca (Lote 25/SC)
ZONA COORDENADA X COORDENADA Y ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 725585,363 6874720,566 22J 707478,868 6853614,112
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-Foto 7-

Lançamento de esgoto em rede de drenagem( L25)
-Foto 8-

Detalhe do acesso autorizada para a jazida EC-19

ZONA COORDENADA X COORDENADA Y ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 707417,756 6853636,597 22J 702498,202 6854243,676

f -i.jjj |

i

•

1

o ?:^>--:-.^ h
-Foto 9- -Foto 10

solo compactado para encapsuiamento de cinzas Disposição de manta qeodrenante

ZONA COORDENADA X COORDENADA Y ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 698283,509 6851051,259 22J 697890,868 6850798,000

•* *
- *+ ** i* 1- Jl*

« V

1 •" •* •"•v

K* *í
r*'*--í~' ,.

i •" ..

^
«rf* , * .í^ ^Jlí _, *•*.»-*w—> , ,„^ „„ '?* « -í

i ^^ iií F »•

*

!

1

'-.t r
- V

In-,

F<V* / £ ' "^ 1 *
|

* J

1 . v. ?[• - , 6

-Foto 12--Foto 11-

Indícios de contaminação por cinzas (aterro anterior) Piezômetro (área com possível contaminação)

ZONA COORDENADA X COORDENADA Y ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 693718,916 6848993,674 22J 696098,598 6849493,597
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-Foto 13- -Foto 14-

Piezõmetro em área testemunha Detalhe de piezômetro

ZONA COORDENADA X COORDENADAY ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 690454,336 6840860,063 22J 690454,336 6840860,063
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-Foto 15-

Jazida J-5 da CQG - Lote 27/SC

-Foto 16-

Detalhe do bota-fora Cava 1 preenchido
ZONA COORDENADA X COORDENADAY ZONA COORDENADA X COORDENADAY

22 J 682231,139 6826388,774 22J 680624,034 6825584,876
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-Foto 17-

Detalhe de aterra de interesse do proprietário
-Foto 18-

Jazida da CONSTRUCAP Km 394(próx. a F. Domín.)
ZONA COORDENADA X COORDENADA Y ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 657752,440 6811806,289 22J 657712,569 6811800,885

±1



o



ri» zn$
Pro

fíubr.

2$l$f •

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 4/5
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-Foto 19-

Local para instalação de Jazida CONSTRUCAP
ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 657828,205 6811871,254
ZONA

22J

-Foto 20-

Limitação do acesso a Jazida indicada
COORDENADA X

653775,330

COORDENADA Y

6804505,168

r
fcJ. f '

!

t

t
i. . .* . . .

-Foto 21 -

Frente de desmatamento de pinus sp.
-Foto 22 -

Área embargada pelo IPHAN
ZONA COORDENADA X COORDENADA Y ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 643663,838 6794540,729 22J 630974,021 6777599,394

1 r m • m *
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-Foto 23 -

Jazida da CONSTRAN

-Foto 24 -

Realização de corte no Km 28 (Lote 2/RS)
ZONA COORDENADA X COORDENADAY ZONA COORDENADA X COORDENADAY

22 J 623785,843 6776571,194 22J 600944,664 6739147,129

r\
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-Foto 25 -

Processo erosivo em direção ao complexo lagunar
ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 600944,664 6739147,129

Rubr.
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ZONA

22J

i

-Foto 26-

JazÍdaCGGKm34RS

COORDENADA X COORDENADAY

598197,594 6735320,968

"' /i* ">•> ' í ai'
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-Foto 27 -

Local de remoção de figueira (Ficus spp.) Local de transplante de figueiras (Ficus spp.)
ZONA COORDENADA X COORDENADA Y ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 597520,970 6734106,392 22J 597561,743 6734131,601

2 / * *
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-Foto 29 -

Embocaduras "Norte" dos túneis no Lote 3/RS

ZONA COORDENADA X COORDENADA Y

22 J 577424,638 6711399,915

li

ZONA

22J

1

-Foto 30-

Transplante de Corticeira (Erythrina crista-galli)
COORDENADA X

573721,265

vm (

'r 1

COORDENADA Y

6702711,444
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCÊN- Trecho 2, EdifícioSede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (.Oxx) 61 3316-1293. Fax: (Oxx) 61 3225-0564 - URL; littp://www.lbama.gov.hr

fis ZT3>,

Rubr. ff __

Memorando n° 4 9 -t /2005 -CGLIC/DILIQ
Brasília, 3$ de novembro de 2005.

Ao Coordenador Geral de Qualidade Ambiental

Márcio Rosa Rodrigues de Freitas

Assunto: Encapsulamento de cinzas de carvão na rodovia BR-101, trecho
Florianópolis-SC /Osório-RS

1. Foi aprovado no âmbito do licenciamento ambiental das obras de
duplicação da rodovia BR-101, trecho Florianópolis-SC / Osório-RS, a utilização de cinzas
de carvão em aterros, a serem construídos no Lote rodoviário n° 26, situado nas
proximidades do Município de Tubarão/SC.

2. A aprovação da utilização desse resíduo se deu mediante projeto de
encapsulamento com argila compactada (com coeficiente de permeabilidade na ordem de
10"7), bem como desenvolvimento de programa de monitoramento da qualidade de água
baseado na instalação de piezômetros.

3. Considerando que as obras estão em fase inicial, solicito gestão de
Vossa Senhoria no sentido de que seja viabilizada vistoria técnica por profissional dessa
Coordenação, que detenha conhecimento em gestão de resíduos.

4. A referida vistoria deverá ser desenvolvida no Lote 26/SC da rodovia

(imediações de Tubarão/SC), tendo como principal objetivo avaliar os procedimentos
construtivos que estão em curso para o encapsulamento das cinzas, bem como os locais
onde foram instalados os piezômetros destinados ao monitoramento da qualidade da
água.

5. Os detalhes de ordem técnica e de logística da vistoria poderão ser
obtidos junto ao técnico Alber Furtado de Vasconelos Neto, na Coordenação de Avaliação
de Impactos e Riscos - COAIR, ou ainda pelo telefone 3316-1295.

Atenciosamente,

Jor

Coordenadofae

Britto Cunha Reis

de Licenciamento Ambiental

Substituto
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN-Trecho 2, EdifícioSede - Bloco Z, Brasília - DF CEP: 70.818-300

Tel.: (Osx) 61 3315-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0+15 - URL; http://www.ibarna.90v.br

Ofício n° 861 /2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Brasília, 28 de novembro de 2005.

À Sua Senhoria a Senhora
Ângela Maria Barbosa Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 3, Bloco A, 1o Andar, Sala 13.18
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF
Fax: (61)315-4083

Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR 101 Sul

Rufcr.. I

Senhora Coordenadora Geral,

1. No âmbito do processo de licenciamento da Duplicação da BR 101, trecho
Florianópolis/ SC - Osório/ RS, este Instituto aguarda os relatórios atualizados referentes aos
atendimentos das condicionantes da LI N° 181/2002 bem como das Autorizações de Supressão
de Vegetação.

2. Ressalta-se que para manifestação deste Instituto, no que tange às renovações
de Autorizações de Supressão dé Vegetação de acordo com Ofício N° 578/2005/CGMAB/DPP,
os relatórios referidos acima são necessários.

3. Outrossim, segue em anexo o Relatório de Vistoria realizada no período
compreendido no período entre 16 a 18 de novembro de 2005 cujas recomendações fazem-se
presentes à página 6.

Atenciosamente,

JgpéÉ Lwz%Rurfo CÔnfÍa Reií
Coordenaaór de Avaliação de Impactos e Riscos

Oficio relatório vistoriai I DNIT COIT1 aneXO AFVN
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
ÍNSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -

IBAMA

MEMO n° 666 /2005 - COAIR/CGLIC/DILÍQ/IBAMA

Brasília, de dezembro de 2005

AO: Núcleo de Licenciamento Ambiental do Estado do Rio Grande do Sul

Sra. Carmem Zotz

Assunto: Vistoria técnica da Rodovia BR 101 Sul - Florianópolis - Osório .

Cumprimentando-a cordialmente informo que os técnicos dessa
coordenação estarão realizando vistoria técnica a Rodovia BR 101 Sul nos dias 14 e
15 do corrente mês sendo importante a participação desse núcleo na vistoria. Abaixo
segue a programação da referida vistoria:

13/12/05 14/12/05 15/12/05 16/12/05

Chegada a
Florianópolis/SC

Vistoria na BR 101 Sul

trecho SC/Pernoite em

Torres/RS

Vistoria na BR 101

Sul trecho RS/

Reunião Técnica

no IBAMA/RS

merno RS vistoria 101 dez

Atenciosamente,

Jorg4^'ujíz^Brmo C^ríha Fieis
Coordenadoiíde Avaliação de Impactos e Riscos
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -
IBAMA

MEMO n° 667 /2005 - COAIR/CGL1C/DIL1Q/IBAMA

Brasília, de dezembro de 2005

AO: Núcleo de Licenciamento Ambiental do Estado de Santa Catarina

Sr. Paulo Estevão Silveira Silvano

Assunto: Vistoria técnica da Rodovia BR 101 Sul - Florianópolis - Osório .

Cumprimentando-o cordialmente informo que os técnicos dessa
coordenação estarão realizando vistoria técnica a Rodovia BR 101 Sul no dia
14 do corrente mês sendo importante a participação desse núcleo na vistoria.

memo SC vistoria101_dez

Atenciosamente,

JotMp^ip^mtyS Cunha Reis
Coordenador cie Avaliação de Impactos e Riscos

AFVN
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -
IBAMA

Ofício n° 890 /2005 -COAIR/CGLIC/DlLIQ/lBAMA

Brasília, de dezembro de 2005.

A Sua Senhoria a Senhora
Ângela Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente - DNIT
SAN Q 03 lote A sala 1318
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF
Fax: (61) 315-4083

Assunto: Vistoria à BR 101 - Sul - Trecho - Florianópolis/SC - Osório/RS.

Senhora Coordenadora Geral,

Cumprimentando-a cordialmente informo que os técnicos dessa
coordenação estarão realizando vistoria técnica a Rodovia BR 101 Sul nos dias 14 e
15 do corrente mês. Segue abaixo a programação da referida vistoria enfatizando ser
importante a participação desse Departamento na mesma.

13/12/05

Chegada a
Florianópolis/SC

14/12/05

Vistoria na BR 101 Sul

trecho SC/Pernoite em

Torres/RS

15/12/05

Vistoria na BR 101

Su! trecho RS.

Atenciosamente,

BTttfó eonha Reií
valiação de Impactos e RiscosCoordena

Oficio DNIT101Sul vistoria

16/12/05

Retorno a Brasília/DF
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede- Blococ, Brasília -DF CEP:70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 32Z5-0445 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° 881 /2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Proc. gÍ7^f

Brasília, 02 de dezembro de 2005.

À Sua Senhoria a Senhora
Ângela Maria Barbosa Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 3, Bloco A, 1o Andar, Sala 13.18
CEP: 70.040-902 - Brasília/ DF

Fax: (61) 315-4083

Assunto: Errata de Relatório de Vistoria

Senhora Coordenadora,

No âmbito do processo de licenciamento da Duplicação da BR 101, trecho
Florianópolis/ SC - Osório/ RS, informo que o Relatório de Vistoria encaminhado pelo
ofício n° 861/ 2005 COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA, deve ter a seguinte correção: no
parágrafo 19, item 5, onde se lê Jazida CQG - 50, leia-se Jazida CQG - 52.

Atenciosamente,

Coofâirjãdol: AvaliaçãP^ee lmpactos~e"Ri3cos—

Oficíoeirata vistoria nov2005 DNIT FTS



=Q



o

Ruhf.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - D3AMA

MEMO/IBAMA/AUD1T/N0 1930/2005 Brasília, 05 de dezembro de 2005.

DA : AUDITORIA

À : DILIQ URGENTE

Senhor Diretor,

Ao cumprimentá-lo, faço referência ao contido no Ofício nu 728/2005-
TCU/SBCEX-SC, que tratou do Acórdão n° 1787/2005 -Plenário, cópia em anexo, no sentido de
que Vossa Senhoria encaminhe a esta Auditoria as informações/documentos requeridos, com
vistas a cumprir determinação daquele Tribunal de contas da União, solicitamos ainda que Vossa
Senhoria encaminhe a referida documentação no prazo máximo de 15 dias, para que possamos
atender aquele órgão de controle externo dentro do prazo consignado, alertamos ainda que o não
atendimento da solicitação poderá ensejar muíta/penalidades previstas no art. 58, inciso IV, da
Lei 8.443/92.

Atenciosamente,

A udiíoria do IBAMA

SCEN Trecho 02, Edifício Sede IBAMA, Bloco A, salas 01/06
CEP; 708J8-90Õ Telefone: 3316-1026 a 1030 Fax n" (0xx)6I - 3316-1262

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA

DATA: 6^'^RECEBIDOS^,

DIGITA DO/A NDERSON /G/DOC2095/MEMO04/M-1930/B5
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Tnbutml de Co[|[;ls ti:t l/nião

Secretaria üe Controle Kit cru» um Sanla Catarina - .Sccex-SC

Rua São Francisco. 234 - Centro - ]rIuriaiíópoiís/SC - 8801 5-140
Fone (48) 3222-4622 - f;i.\: 3222-6101 - e-mail: scccx-scíõ-tcu.gov.br

NATUREZA

COMUNICAÇ;
DELIBERAÇÃO

OFICIO N."

728/2005-TCT'SECEX-SC

l>ATA

18/11/2005

COiMtrNICAÇÕES
PROCESSUAIS

44542009

PROCESSO N."

TC 007.404/2005-4

DESTINATÁRIO

Marais Luiz Barroso Barros

Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

ENDEREÇO

SCHN Trceho II, Ld. Sede do IBAMA

Sr. Presidente.

CIDADE/UE

Brasília/DF

CEr

70818-900

Encaminho a Vossa Senhoria, para conhecimenlo c cumprimento da recomendação

prevista nn item 9.2, cópia do Acórdão n." 1.787, adotado por este Tribunal em Sessão do Plenário, de

9/11/2005, ao apreciar o processo de Relatório de Levantamento de Auditoria (TC 007.404/2005-4), bem

como do relatório e voto que o fundamentam.

-• Informo que o não-cumprimenlo ã deliberação do Tribunal sujeita o responsável à multa

prevista no art. 58, § 1", da Lei n" 8.443/92.

3- IJor ií'"11- solicito a devolução imediata da 2a via deste Ofício, com o "ciente" de Vossa

Senhoria, para o endereço desta SECEX-SC, constantedo cabecalho deste.

CIENTE:

Em

Atenciosamente,

JOÃO MANOEL DA SILVA DIOINÍSIO
Secretário

Assinatura:

r

Rubr. _„_

Quando do atendimento cia presente comunicação, favor referenciar, com odevido destaque, as
—miflLuiae.0ejLiiLLujLQS-JijlmcxQS_díi_pj^ceas.üjg..d_Q_üiicit). ..í.iciiiiülb.JíLineiLtL_ _

•'•• "i ^





ACÓRDÃO N° i.787/2005 -TCU -PLENÁRIO

1 Processo n° TC 007.404/2005-4
2. Grupo 1, Classe de Assunto V: Relatório de Levantamento de Auditoria.
3 Interessado: Congresso Nacional.
4. Entidade: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
4.1. Vinculação: Ministério dos Transportes.
5. Relator: Ministro Augusto Nardes.
ó. Representante do Ministério Público: não atuou.
7. Unidade Técnica: Secex/SC.
8. Advogado constituído nos autos: não consta.

9' AC VISTOS relatados ediscutidos estes autos de relatório de levantamento de auditoria realizado nas

3/ScST rL°I «^"üfl,, «* Paihoca/SC oaD.vsa SC/RS;
L° 92lindar ao Institulo bLi*o do Us^^Mm^ssKsçu^J^^

Dnit.

SÍ»dSfSl, trecho Sul, cnn* Palhoça/SC eOsório/RS, das jazidas de empresbmo de matenal
de t-Menagem, £nt0 Naciona| dü ;produção Mineral - DNPM que envida esforços,
com amáx^prioridade. no sentido de solucionar os problemas que estão impedmdo autilização das
^das de empritimo de matenal de terraplenagem, por parte das empresas contratadas para as obras de
duplicação da BR-101, trecho Sul, entre Palhoça/SC eOsono/RS;

9.4. arquivar o presente processo.

10. Ata n" 43/2005 - Plenário
11 Data da Sessão: 9/11/2005 - Ordinária

nf^^^^Z^son Motta (Presidente), Marcos Vmicios Vilaça Valmir Ca^Wahon
Alencar Rodrigues, Guilherme Palmeira, Ubiratan Aguiar, Bemamin Zymler eAugusto Nardes ^latoi).
12.2. Ministro que alegou impedimento na Sessão: Marcos Vmicios Vilaça.
P3 Auditor convocado: Lincoln Magalhães da Rocha. ,
12.4. Auditores presentes: Augusto Sherman Cavalcanti eMarcos Bemqy^rer^gsía.

JC7
ADYLSON MpTT,

Presiden

LUCAS ROCHA FUR
Procurador-Geral
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

MEMO/IBAMA/AUDIT/N0 1931/2005

DA : AUDITORIA

À : GEREX/SC

Brasília, 05 de dezembro de 2005.

Senhor Gerente,

Ao cumprimentá-lo, faço referência ao contido no Ofício n° 728/2005-
TCU/SECEX-SC, que tratou do Acórdão n° 1787/2005 -Plenário, cópia em anexo, no sentido de
que Vossa Senhoria encaminhe a esta Auditoria as informações/documentos requeridos, com
vistas a cumprir determinação daqueleTribunal de contas da União, solicitamos ainda que Vossa
Senhoria encaminhe a referida documentação no prazo máximo de 15 dias, para que possamos
atender aquele órgão de controle externo dentro do prazo consignado, alertamos ainda que o não
atendimento da solicitação poderá ensejar multa/penalidades previstas no art. 58, inciso IV, da
Lei 8.443/92.

Atenciosamente,

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 16.276

DATA: c?2-//2á
RECEBIDO:

Auditoria do IBAMA

SCEN Trecho 02, Edifício Sede IBAMA, Bloco A, salas 01/06
CEP: 70818-900 Telefone: 3316-1026a 1030 fax n"(0xx)61 -3316-1262 MGITADO/ANDERSON/G/DOC26Ú5/MEMO04/M-í93im
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Tribunal de Contas da União

Síicrelaria de Controle Externo em Santa Catarina - Seeex-SC

Rua São Fraiidsuí). 234 - Centro - Florianópolis/SC - 88015-140
Fone (4S) 3222-4622 - fax: 3222-61 ü! -e-inail: seccx-scíajtcu.gov.bi-

COMUNICAÇÕES
PROCESSUAIS

44542(109

j NATUÍiEZA
COMUNICAÇÃO DE

DELIBERAÇÃO

OF1CION."

728/2005-TCU/SECEX-SC

DATA

18/11/2005

PROCESSO N.

TC 007.404/2005-4

DESTINATÁRIO

Marcus Luiz Barroso Barros

Presidente do instituto Brasileiro tio Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

ENDEREÇO

SCEN Trecho II. lló. Sede do IBAMA

CIDADE /UF

Brasília/DF

CEP

70818-900

Sr. Presidente,

Ruhr. |)

Encaminho a Vossa Senhoria, para conhecimento c cumprimento da recomendação

prevista no item 9.2. cópia do Acórdão n." 1.787, adotado por este Tribunal em Sessão do P enário, de

9/11/2005, ao apreciar o processo de Relatório de Levantamento de Auditoria (TC 007.404/2005-4), bem

como do relatório e voto que o fundamentam.

2. Informo que o não-cumprimento à deliberação do Tribunal sujeita o responsável à muita
prevista no art. 58, § Io , da Lei n° S.443/92.

3i Por fim, solicito a devolução imediata da 2" via deste Oficio, com o "ciente" de Vossa

Senhoria, para o endereço desta SECEX-SC, constante do cabeçalho deste.

CIENTE:

Em,

Atenciosamente,

/

JOÃO MANOEL DA SILVA DIONÍSIO
Secretário

Assinatura:

Quando do atendimento cia presente comunicação, favor referenciar, com odevido destaque, as
inforn Q.s_au.[iic.rjj.s_üi)_ pr_QC££So_e_dü .{iikfo,jüapixtüiam£ül(^
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ACÓRDÃO N° 1.787/2005 -TCU -PLENÁRIO

1 Processo n° TC 007.404/2005-4
2. Grupo 1, Classe de Assunto V: Relatório de Levantamento de Auditoria.
3. Interessado: Congresso Nacional. i
4. Entidade: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - Dnit.
4.1. Vinculação: Ministério dos Transportes.
5. Relator: Ministro Augusto Nardes.
6. Representante do Ministério Público: não atuou.
7. Unidade Técnica: Secex/SC.
8. Advogado constituído nos autos: nao consta.

9' AC VISTOS relatados ediscutidos estes autos de relatório de levantamento de auditoria realizado nas

fotes 22/SC e31/SC das obras de duplicação da BR-101 Sul, entre Palhoça/SC eaDivisa SC/RS,L° If^oZtír ao instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais ^ave,
Ibama que envide esforços, com a máxima prioridade, no sentido de equacionar os procedimentos

Ia" o ao hcenciamento ambiental para operação, por parte das empresas contratadas para as obr sd
duplicação da BR-101, trecho Sul, entre Palhoça/SC eOsório/RS, das jazidas de empréstimo de matenal
^"ZL, ao Departamento Nacional da Produção Mineral ;_^ «™»^!^
com amáxima prioridade, no sentido de solucionar os problemas que estão impedmdo autilização das
•Zls 2TemprLimo de matenal de terraplenagem, por parle das empresas contratadas para as obras de
duplicação da BR-101, trecho Sul, entre Palhoça/SC eOsono/RS;

9.4. arquivar o presente processo.

10. Ata n" 43/2005 - Plenário
11 Data da Sessão: 9/11/2005 - Ordinána

IhES^so, Motta (Presidente), Marcos Vmic.s^^^5^7
Alencar Rodrigues, Guilherme Palmeira, Ubiratan Aguiar, Benjamin Zymler eAugusto Nardes (R^tor).
12.2. Ministro que alegou impedimento na Sessão: Marcos Vinicios Vilaça.
12 3 Auditor convocado: Lincoln Magalhães da Rocha.
12.4. Auditores presentes: Augusto Sherman Cavalcanti eMarcos Bemquerer^oslí

c7i

ADYLSON MjOTTy
Presiden

Fui present

LUCAS ROCHA FURTADO
Procurador-Gera"!

pt«. 5H»
Bubr. _._t
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício n° 910/2005 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Brasília, 13 de dezembro de 2005.

A Eng.a
Ângela Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
SAN Q.03 Lote A, sala 1340
70040-902 - Brasília/DF
Fone: (61) 315.4185

Assunto: Variante da Gruta.

Prezada Coordenadora,

1. Informo que até a presente data não foi possível a emissão da
Autorização de Supressão de Vegetação para o trecho correspondente à variante
da gruta em virtude de sucessivos erros na quantificação da vegetação a ser
cortada, por parte do técnico responsável.

2. Dessa forma esclareço que continuo no aguardo dos dados corretos
para atendimento de vossa solicitação.

Atenciosamente,

JO

Coorde

\J^-
LLJfZ BRITTO CUNHA REIS

>r de Avaliação de Impactos e Riscos

SCErJ-TRECH02-EDIFÍCIOSEDED0IBAMA5/N, BLOCO "C", 1o ANDAR-TEL (061)316-1071 -FAX: (061) 225-0564

D:\PrDccssas\Rn daviaíiBR-101 -5ufiOFDNIT-w_gmta-2.DOC ; v 12/2005
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SCEN, Trecho 2, Av. L4 Norte, Edifício Sede do Ibaina, S/N

Bloco C-Brasília -DF CEP: 70.818-900

Tel: Í6113316-1000 -URL: http://ww.ibama.gov.br

Ofício n" £^ /2005 - DILIQ/ IBAMA

A Sua Senhoria o Senlior

Ricardo Kling Donini

Procurador da República - Município de Criciúma/SC
Av. Centenário, n° 3773, Centro Executivo Iceberg, 7" andar
Fone/Fax: (48) 433-8753/8165

ns zm . \

Rabf. ' ' |

O
Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR 101 Sul, Trecho Florianópolis/ SC —Osório/RS

Senhor Procurador,

Em resposta ao Ofício/PRMC/N° 1046/05 - PRDC, datado de 01/12/2005, informo que o
empreendimento em tela encontra-se contemplado com a Licença de Instalação n" 181/2002,
emitida em 25/11/2005 com validade de 04 (quatro) anos. Dentre as condicionantes específicas da
mesma, existe a condicionante 2.2 assim descrita.

"Apresentar relatórios trimestrais dé' acompanhamento para todos os programas
propostos no Plano Básico Ambiental, exceto os relatórios referentes ao Programa de
Desapropriação e Reassentamento de Famílias de Baixa Renda, que deverão ser apresentados
semestralmente, noformato escrito efotográfico (digital) rfilmagem. "

Esses programas que fazem parte do Plano Básico Ambiental, aprovado por este Instituto
para todo o empreendimento e não tão somente para o Banhado de Maracajá/SC, são
especialmente as medidas mitigatórias bem como as de controle ambiental podendo-se citar o
Programa de Gestão Ambiental, Programa de Controle de Processos Erosivos, Programa de
Recuperação do Passivo Ambiental, Programa de Monitoramento Ambiental, dentre outros.

Atenciosamente, Ofi nf"7 in

Coordenadbr Gferal de Üclèaiiamento Ambiental

C:\fabio\BR101SUL\oiicio procurador Criciúma 20dez2005.doc FTS
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DD MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN,Tredio 2, Av. L4 Norte, EdifícioSede do IBAMA, S/N
Bloco C - Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (61) 316-100D - URL:http://www.ibama.gou.br

Prsc. ^K
Rubr. ]

f/%

MEMO n°53M/2005 - CGLIC/DILIQ/IBAMA

A: Auditoria do IBAMA.

Sr. Henrique Barras Pereira Ramos

Assunto: Duplicação da Rodovia BR 101 Sul

Brasília, W de dezembro de 2005

Em resposta ao MEMO/IBAMA/AUDIT N° 1930/2005, datado de 05 de dezembro de 2005,

informo que no âmbito do Processo de Licenciamento Ambiental da BR 101 Sul Trecho

Florianópolis/SC - Osório/RS, o empreendimento em tela encontra-se com Licença de Instalação

N° 181/2002, emitida em 25 de Novembro de 2002, válida por 04 (quatro) anos. No trecho

compreendido entre Florianópolis/SC - Divisa SC/RS a rodovia BR 101 foi "dividida" em 9 lotes a

saber:

Processo Empreendedor

02001.003170/05-84 Ivaí Engenharia de Obras

02001.004971/2005-67 Consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes

02001.003554/2005-05 Consórcio Blokos-Araguaia-Emparsanco

02001.004327/2005-99 Construtora Triunfo

02001.001049/2005-18 Construtora Queiroz Galvão

02001.004971/2005-67 Consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes

02001.005255/2005-05 DM Construtora de Obras

02001.002184/2005-81 Consórcio Constran-Mac

Informo que para cada empreendedora há um processo aberto para o licenciamento dos
canteiros de obras, jazidas e áreas de apoio referente às atividades de duplicação da BR 101
Sul, com licenças emitidas após parecer favorável da equipe técnica.

Ressalto que o processo de licenciamento das atividades acima descritas encontra-se
em seu curso natural, onde mensalmente está ocorrendo vistoria para as obras de
modernização da capacidade rodoviária da BR 101 Sul Trecho Fiorianópolis/SC - Osório/RS.

Atenciosamente,

Coordenad,

i Audil SC BRIO]

Recebido ^-A2jj£u OÍ"

erYciamemto Ambiental or—3zL
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN, Trecho 2, Av, L4Norte, Edifício Sede do IBAMA, S/N

Bloco C - Brasflia - DF CEP: 70.B18-900
Tel.: (61) 315-1000 - URL: http://www.lbama.gov.br

!Ft» gJT7 y
Pr«. 1HJJZS
Rwbr. _f/_

MEMO n° 01 /2006 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

A: Gerência Executiva do IBAMA em Santa Catarina.

Sr. Luiz Ernesto Trein

CC: NLA/SC

Assunto: Duplicação da Rodovia BR 101 Sul

Brasília, 03 de janeiro de 2006

S~\ Em resposta ao MEMO/IBAMA/AUDIT N° 1931/2005, datado de 05 de dezembro de 2005, informo

que no âmbito do Processo de Licenciamento Ambiental da BR 101 Sul Trecho Florianópolis/SC -

Osório/RS, o empreendimento em tela encontra-se com Licença de Instalação N° 181/2002, emitida em 25

de Novembro de 2002, válidapor 04 (quatro) anos. No trecho compreendido entre Florianópolis/SC - Divisa

SC/RS a rodovia BR 101 foi "dividida" em 9 lotes a saber:

Processo Empreendedor

02001.003170/05-84 Ivaí Engenharia de Obras

02001.004971/2005-67 Consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes

02001.003554/2005-05 Consórcio Blokos-Araguaia-Emparsanco

02001.004327/2005-99 Construtora Triunfo

02001.001049/2005-18 Construtora Queiroz Galvão

02001.004971/2005-67 Consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes

02001.005255/2005-05 DM Construtora de Obras

02001.002184/2005-81 Consórcio Constran-Mac

Informo que para cada empreendedora há um processo aberto para o licenciamento dos canteiros de

obras, jazidas e áreas de apoio referente às atividades de duplicação da BR 101 Sul, com licenças emitidas

após parecer favorável da equipe técnica.

Ressalto que o processo de licenciamento das atividades acima descritas encontra-se em seu curso

natural, onde mensalmente está ocorrendo vistoria para as obras de modernização da capacidade rodoviária

da BR 101 Sul Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.

Atenciosamente,

Jorg
Coordenado

• Audir SC 1HR.I0-]

iação de Impactos e Riscos





DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE

PreC. SH^
Rahr.

O

Oficio n.í /2005 /CGMAB/DPP

Brasília, 12 de dezembro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Assunto: Renovação da Licença Prévia n.° 103/2001

Senhor Coordenador,

Venho por meio deste solicitar a renovação da Licença Prévia n.°
103/2001, referente à porção do Lote 22/SC, antigo Lote 02/SC, das Obras de
Ampliação da Capacidade e Modernização da BR 101 Sul, entre
Florianópolis/SC e Osório/RS, especificamente no trecho da transposição do
Morro dos Cavalos, excluído da Licença de Instalação n.° 181/2002.

No interregno decorrido desde a emissão da referida Licença o Tribunal
de Contas da União, motivado pelo Ministério Público do Estado de Santa
Catarina, deflagrou processo de análise das alternativas, defendida pelo DNIT
e por aquele MP, determinando, no primeiro semestre de 2005, que fossem
realizados estudos adicionais de geotecnia e desenvolvido projeto de
engenharia para a alternativa de construção de túnel.

Tendo em vista a referida decisão, bem como a realização de licitação
pública para contratação dos estudos solicitados, este Departamento vem por
meio deste dar continuidade ao processo de licenciamento ambiental, por meio
da renovação da Licença Prévia n°103/2001.

Para tanto encaminho em anexo formulário de Requerimento,
devidamente preenchido, e informo que está sendo providenciada publicação
da referida solicitação, conforme legislaçãopertinente.

PROTOCOLO

DILIQ/ IBAMA
N°: 15.607

DATA: S3*

RECEBID<M

AN

Coordenador! eio Ambiente

Jz/ér

GOVFnPifl FFDFRAL
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE
ATIVIDADES POLUÍDORAS

REQUERIMENTO
1. SOLICITAÇÃO PARAOBTENÇÃODE:

LICENÇA PRÉVIA (L.P)

I |LICENÇA DEINSTALAÇÃO (LI]

I ILICENÇA DEOPERAÇÃO (L.O)

I | LICENÇA DEAMPLIAÇÃO

4. DADOS DO REQUERENTE
Nome ou Razão Social

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT

X | RENOVAÇÃO DELICENÇA PRÉVIA {RL.P]

| |RENOVAÇÃO DELICENÇA DEINSTALAÇÃO (RLI)

I |RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

f jOUTROS*

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

I |pp |mp
3. LICENÇA ANTERIOR

HLp H. l_|LO N° 103/2001

CGC/CPF

04.892.707/0001-00

Endereço (avenida, rua, estrada, ele.)
SAN, ED. NÚCLEO DOSTRANSPORTES, QUADRA 3, LOTE A

Cep
70040-902

Município

Telefone (DDD)
(0xx61)331E-4491

Cidade

BRASÍLIA

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome

HIDERALDO LUIZ CARON

Nome

Nome

6. ÓRGÃO FINANCIADOR

Fax (DDD)
(0xx61)3315-4083

Endereço Eletrônico

Estado

DISTRITO FEDERAL

CPF

323.497.930-87
CPF

CPF

VALOR DO EMPREENDIMENTO:
RS58.000.000,00 (cinqüenta e oito milhões de Reais) - Transposição do Morro dos Cavalos

7. CONTATO
Nome

ANGELA PARENTE

E-mail:

Angela.parente@dnit.gov,br

Endereço para Correspondência
SAN, ED. NÚCLEO DOS TRANSPORTES, QUADRA 3, LOTE A, PRIMEIRO ANDAR, SALA1340

Cep
70040-902

Telefone (DDD)
(0xx61) 3315-4491

Fax (DDD)
(0xx61) 3315-4083

8. DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS. QUE O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADESRELACIONADAS NESTE
REQUERIMENTO REALIZAR-SE-A DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS EANEXO INDICADOS NO ITEM 9 (NOVE) NO
VERSO DO FORMULÁRIO.

Esle Formulário deve ser endereçado a CoordenaçãoGeral de UcendamentoAmbiental OaDIRETORIA DEUCENCIAMENTO EQUALIDADE AMBIENTAL, no entf
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte,Trecho 2 - EdifícioSede (BAMA. BLOCOC, BRASlLIAIDF. CEP' 70.81B-srjrj. aos cuidados do Coordenador GErald.

Ucendamento Ambiental
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9. DESCRIÇÃO DA[S) ATIVIDADE(S) (localização e descrição técnica do empreendimento) *g^£to

10.J)BSERVAÇÕES_

Este Formulário deve ser enderaçado a Coordenação Geral de Ucenciaraenlo Ambiental da DIRETORIA DE LICENCIAMENTOE QUALIDADEAMBIENTAL noenit
SCEN- Setor de Clubes Esportivos Norte,Trecho 2 - EdifícioSeda IBAMA, BLOCOC, BRASlLI AIDF, CEP: 70.818-900, aos cuidados do Coordenador Geral d_

Licendamenlo Ambiental
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS

LICENÇA PREVIA N° 103

E
--r-Slíír.f.

O INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n°. 6.938, de 31 de
agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, regulamentada

pelo Decreto n°. 99.274, de 06 de junho de 1990, RESOLVE:

expedira presente Licença Prévia à:

EMPRESA: Departamento Nacional de Estradas e Rodagens - DNER
CGC/CPF: 33628777/0001-54

ENDEREÇO: Setor de Autarquias Norte-Quadra 3-Lote A-1o Andar -Sala 13.380
- CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61)3,15-4165 FAX: (61)315-4067
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.003433/97-57

relativa ao lote 02/SC do Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade
Rodoviária BR-101, trecho Florianópolis/SC- Osório/RS, considerando a duplicação em
pista paralela a existente, dentro da faixa de domínio.

Esta Licença Prévia é válida pelo período de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, a partir

desta data, observadas as condições discriminadas no verso deste documento e nos demais

anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste

licenciamento.

Brasília-DF,

28 üfiOlM

Hamilton Nobre Casara
Presidente do IBAMA



CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA PRÉVIA -LP

1 - Condições Gerais

11 Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do
cSsÜSrSdSSl do Meio Ambiente -CONAMA, sendo que cópia das publicações
deverá ser encaminhada ao IBAMA. „.,.„„,., _ „_

12 O IBAMA mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as
medidasíde «nftote eadequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra.
. violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
. omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subs.diaram aexpedIÇao

da licença;
• araves riscos ambientais e de saúde. „,„*„-!,,1.3 Qualquer alteração das especificações do projeto deverá ser precedida de anuência

14 Em toledo necessidade de renovação desta Licença oempreendedor deverá
requeria num prazo mínimo de 30 (trinta) dias antes do término da sua validade.

1.5 Este documento não autoriza a instalação do empreendimento.

2 - Condições Específicas . ^
21 Apresentar Certidão das prefeituras dos municípios interceptados pela rodovia, de f§

acordo com o§1o do artigo 10, da Resolução Conama n 237/97.
22 Apresentar Decreto de Utilidade Pública do empreendimento. KJ
23 Aoresentarestudos específicos voltados àsegurança eestabilidade do corpo estradai

VncuindoSese cortes de estrada edetalhamento geológico/geotecmco para as
áreas criticas e potencialmente instáveis à instalação de processos erosivos e
fnstabiSTde encostas, gerando mapa de susceptibilidade àerosão emdicando as
técnicas construtivas de contenção a serem utilizadas em todo otrecho. .

24 Apresentar autorização da FATMA, para aexecução das obras na área de entorno do
Parque Estadual da SerradoTabuleiro.

2.5 Apresentar novo Programa de Apoio às Comunidades Indígenas, enteando a
seaurança no trânsito voltada para as populações afetadas pela rodovia
contempíndo aconstrução de passarelas, galerias edemais garantias necessánas
para a proteção da integridade física dos índios.

2.6 Projeto de Engenharia, contemplando inclusive:
• Construção de viadutos no lote 22/SC.
. Dispositivos que mantenham o padrão de drenagem natural e corredores

biológicos, especialmente de espécies endêmicas. Qg
. Mapa do tote rodovia, em escala compatível, delimitando a faixa de domínio,

Szando as áreas de preservação permanente, Unidades de Conservação, e Q
áre2^de «erenda das^bras (jSdas, canteiros de obras, áreas de empréstimo
e bota-fora), no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro/SC.

. Passarelas e galerias para a comunidade indígena.
?7 Plano de execução das obras, especificando os cuidados que serão tomados com«tçlols^SdS preservação permanente, passagens de fauna, desvio de tráfego

e sinalização, referente ao lote 02/SC. _
Apresentar Inventário Florestal das áreas previstas para corte de vegetação do lote
02/SC. _ \ \

2.8
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE

Rubi.

Ofício n.tÇi 12005 /CGMAB/DPP

Brasília, 13 de dezembro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS
Coordenador de Avaliação de impactos e Riscos PROTOCOLO

Dl LIQ/IBAMA
N°: 15.743

Assunto: Compensação Ambiental BR 101 Sul DATAl^/^S^
RECEJ

Senhor Coordenador, x ;=

Em atenção ao ofício n.° 891/2005, de 06 de dezembro último, em

relação à regularização da Compensação Ambiental, informo que o DNIT vem

buscando entendimentos junto ao IBAMA no sentido de ajustar os valores da

referida compensação (ofício em anexo).

O DNIT, enquanto instituição pública federal responsável por grande

parte dos investimentos em infra-estrutura de transportes no país, acredita que,

no caso específico das Obras de Ampliação da Capacidade e Modernização da

BR 101 Sul, o percentual atualmente cobrado pelo IBAMA a título de

Compensação Ambiental, correspondente a cerca de 2,5% do valor das obras,

é sobremaneira elevado, tendo em vista o empreendimento em questão, Vale

•Q destacar que o percentual inicialmente pactuado entre os dois Órgãos era de
0,5%, em atendimento à legislação ambiental vigente.

Ressaita-se que o Decreto n° 4340/ 2002, que regulamenta artigos

da Lei n° 9985/2000, traz em seu Art. 31, "Para os fins de fixação da
compensação ambiental de que trata o art. 36 da Lei n° 9985/2000, o órgão
ambiental licenciador estabelecerá o grau de impacto a partir dos estudos

ambientais realizados quando do processo de licenciamento ambiental, sendo

considerados os impactos negativos, não mitigáveis e passíveis de riscos

que possam comprometer a qualidade de vida de uma região ou causar
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Rubr.

danos aos recursos naturais". O disposto neste artigo vem reiterar a

pertinência do percentual inicialmente fixado pelo IBAMA, do ponto de vista

conceituai, tendo em vista que: (1) os maiores impactos eventualmente

vinculados à implantação da rodovia decorreram da implantação da faixa

existente e não de sua duplicação; (2) o projeto já assumiu o compromisso na

mitigação de seus impactos, por meio da implantação do conjunto de 21

Programas Ambientais, contido no PBA aprovado pelo IBAMA, cujo montante

de recursos a ser aplicado é de cerca de 130 milhões de Reais; e (3) o projeto,

como dimensionado, virá no sentido de melhorar a qualidadede vida da região.

Outro fator a ser considerado é que parte da CIDE, imposto

inicialmente criado para aplicação no Setor de Transportes, é destinada ao

IBAMA, o que significa que o Setor Rodoviário já contribui, permanentemente,

em prol das questões ambientais.

Tendo em vista os fatos acima mencionados, reitero o interesse

deste DNIT em regularizar a situação da Compensação Ambiental, não só da

BR 101 Sul, mas das demais obras, sendo que tem buscado os entendimentos

institucionais necessários para tanto.

ANG

Coordenadora

NTE

Meio Ambiente

w
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTE

„„ . Brasília, 0/de Dezembro de 2005
OFICIO H°r~jyp2005/ DG/ DNIT

A Sua Senhoria o Senhor
MARCUS LUIZ BARROSO BARROS
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

^8£fíloCó-UB^ÍÍ^FT^BCf,0 2Ed,fíCÍ° S6de d° IBAMA' Bl0C° "C" -1° -d-

Assunto: Compensação Ambiental referente às obras de duplicação da BR-101
Sul, trecho Florianópolis/ SC - Osório/ RS

Senhor Presidente,

Reiteramos ointeresse deste DNIT em viabilizar, com a maior brevidade
possível, a assinatura do Termo de Compromisso com vistas à Compensação
Ambiental relativa às Obras de Ampliação da Capacidade e Modernização da BR
101 Sul, Trecho Florianópolis/Osório.

Quanto ao ofício n° 506/05/GP-IBAMA, de 18/11/2005, informamos que
nos causou bastante estranheza aafirmativa de que ovalor inicialmente pactuado
entre IBAMA e DNIT seria de 1% e não 0,5%. Afim de esclarecer tal dúvida
encaminhamos em anexo, tanto cópia do Programa de Compensação Ambiental

0 integrante do PBA, quanto da primeira minuta de Termo de Compromisso
analisada pelo DNER, no ano de 2001, fls4 a7do proc. N° 51100.005115/2001-
92, contendo a indicação do referido percentual.

Ressalta-se que oDecreto n° 4340/ 2002, que regulamenta artigos da
Lei n 9985/2000, traz em seu Art. 31, "Para os fins de fixação da compensação
ambientai de que trata o art. 36 da Lei n° 9985/2000, o órgão ambiental
Hcenciador estabelecera o grau de impacto a partir dos estudos ambientais
realizados quando do processo de licenciamento ambiental, sendo considerados
os impactos negativos, não mitigãveis epassíveis de riscos que possam

IBAMA/PRESI iU-
RtCrei ORIGINAL ' 3 1
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INISTERÍO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DETRANSPORTI S

comprometer a qualidade de vida de uma região ou causar danos aos

recursos naturais.". O disposto neste artigo vem reiterar a pertinência do

percentual inicialmente fixado pelo IBAMA, do ponto de vista conceituai, tendo em

vista que: (1) os maiores impactos eventualmente vinculados à implantação da

rodovia decorreram da implantação da faixa existente e não de sua duplicação; (2)

o projeto já assumiu o compromisso na mitigação de seus impactos, por meio da

implantação do conjunto de 21 Programas Ambientais; contido no" PBA aprovado

pelo IBAMA, cujo montante de recursos a ser aplicado é de cerca de 130 milhões

de Reais; e (3) o projeto, como dimensionado, virá no sentido de melhorar a

qualidade de vida da região.

Outro fator a ser considerado é que parte da CIDE, imposto inicialmente

criado para aplicação no Setor de Transportes, é destinada ao IBAMA, o que

significa que o Setor Rodoviário já contribui, permanentemente, em prol das

questões ambientais.

Assim sendo, solicitamos que seja mantido o percentual de 0,5%, a ser

calculado sobre o valor do investimento referente às Obras, que corresponde ao

valor do empreendimento definido no PPA 2004-2007, conforme documento

anexo, deduzidos os valores destinados aos programas ambientais, aos contratos

de gerenciamento, supervisão de obras e supervisão ambiental. Os valores em

questão encontram-se abaixo relacionados:

ç\ «• Empreendimento - estado de Santa Catarina: R$ 1.244.002.699,00

• Empreendimento - estado do Rio Grande do Sul: R$ 505.157.886,00

Total do Empreendimento (PPA 2004-2007}: R$ 1.749.160.585,00

• Programas Ambientais: RS 113.519.488,00

• Gerenciamento: RS 35.087.021,00

• Supervisão de Obras: RS 108,607.946,75

• Supervisão Ambiental: RS 17.654.472,45

Valor das obras: RS 1.474.291.656,80

Compensação Amb. (0,5% do custo das obras): RS 7.371.458,28
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

r

l Rtibr. 'R

Desta maneira, sugerimos a modificação do texto contido na Cláusula

Quarta da referida minuta, que passaria à seguinte redação, a fim de expressar o
aqui exposto:

CLÁUSULA QUARTA - DOS RECURSOS

Os recursos da compensação" ambiental, especificados no montante de

RS 7.371.458,28 (Sete milhões, trezentos e setenta e hum mil, quatrocentos e
cinqüenta e oito Reais e vinte e oito centavos), correspondem a índice de 0,5%
valor do investimento previsto para as obras de Ampliação da Capacidade e
Modernização da BR 101 Sul, Trecho Florianópolis/SC-Osório/RS.

§2° - os recursos aexecutar constantes do Plano de Trabalho - Anexo 1(a ser
encaminhado), deverão ser repassados ao IBAMA e Órgãos Estaduais e Mimirinais no

exercício fiscal em função da programacão definida neste TERMO.

Atenciosamente,

HIDERALDÔ LUÍS CARON

piretorjGera! - DNIT

Substituto
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TERMO DE COMPROMISSO
iiuhr. §

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
- IBAMA, Autarquia f-ederal, de Regime Especial, criada peia Lei n.° 7.735,
de 22 de fevereiro de 1989, alterada pelas Leis n.° 7.804, de 18 de julho
de 1989, 7.957, de 20 de dezembro de 1989, 8.028 de 12 de abril de 1990,
vinculada ao Ministério do Meio Ambiente, inscrita no CGC - MF n°
03.659.166/0001-02, com sede a AV. L-4 SAIN, Brasília - DF, e jurisdição
em iodo o Território Nacional, doravante denominado iBAMA, neste ato
representado pelo seu Presidente Hamilton Nobre Casara, brasileiro
casado, residente e domiciliado em Brasília - DF, na SQN 215 BI "K"'
apartamento 602, CPF - n.° 114.170.722^53, Canteira de Identidade n.°
419.448 SSP-AM, nomeado pelo Decreto s/n.° de 16 janeiro de 2001 e
publicado no DOU de 17 de janeiro de 2001; e o Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem - DhihR, representado pelo seu Díreíor-Geral Jaime
Pacheco, brasileiro, CPf n.° Carteira de Identidade n °
residents à • • , resolvem celebrar o
preseme Termo de Compromisso, sob as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

O presente Termo de Compromisso tem por objeto a demarcação, a
realização de levantamento fundiário, a jaquísfção de terras, elaboração de
Planos de Manejo, aquisição de equipamentos e" outros nos Parques
Nacionais de Aparados da Serra, Serra Gerai e São Joaquim, e na Reserva
Ecológica de ilha dos Lobos, bem como Parques e Reservas Estaduais e
Municipais conforme definido no Aplicativo em Anexo, como compensação
ambientai da Duplicação da Rodovia BR-101, Fiorianópoiis/SC-
Osório/RS no valor de 0,5% (meio por cento) dos custos totais previstos
para implantação do empreendimento, em conformidade com as disposições
da Lei n.° 6.938/81, óo Decreto Federal n.° 99,274/90 e das Resoluções
CONAMA n.° 02/96 e 237/97.

•Sí/
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CLÁUSULA SEGUNDA ~ DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES

DO iBAMA:

Fl3_

PlOC.
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a) orientar e supervisionar a implantação das ações do presente Termo e
assistirão DNER nas suas solicitações;

b) fornecer as especificações técnicas para a demarcação dos Parques
Nacionais de Aparados da Serra, Serra Geral e São Joaquim,

c) fornecer orientações técnicas para a execução do levantamento
fundiário dos Parques Nacionais de Aparados da Serra, Serra Geral e
São Joaquim.

d) selecionar e determinar a prioridade de terras para aquisição, bem como
estudar a situação de ocupação e emitir laudo de avaliação para cada
gleba a ser adquirida:

e) designar técnicos para compor a Comissão de Acompanhamento que
deverá supervisionar as atividades de execução, avaiiando os seus
resultados e reflexos;

í) exercer a autoridade normativa, o controle e a fiscalização sobre a
execução deste TERMO;

g) tomar sob sua responsabilidade, todas as medidas de caráter
administrativo, amigável e judicial, necessárias à desocupação dos
imóveis a serem adquiridos em nome do IBAMA, com os recursos
financeiros do DNER;

h) analisar, através da Comissão de Acompanhamento, os relatórios de
execução físico-financeiros, prestações de contas e outras solicitações da
execução do objeto do presente TERMO;

i) aprovar a prestação de contas da aplicação dos recursos deste TERMO,
bem como analisar e solicitar alterações dos Termos de Referência
quando necessárias, ouvindo a Comissão de Acompanhamento;

j) responsabilizar-se por todas as despesas com seus servidores envolvidos
com as atividades de responsabilidade para o cumprimento do objeto
deste TERMO;

f\i \
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k) oferecer apoio logístico nos Parques Nacionais de Aparados da Serra,
Serra Geral e São Joaquim, dentro das condições da Unidade, desde que
solicitado com antecedência mínima de 08 (oito) dias;

I) analisar e aprovar os produtos resultantes deste TERMO; e

m)dar quitação das obrigações previstas na licença de n.° 093/2001,
condicionante 2.8, após o integrai cumprimento das mesmas.

II -DO DNER:

a) executar, direta ou indiretamente, as ações para o cumprimento do objeto
deste TERMO;

b) apresentar os relatórios de execução íísico-financeira da prestação de
contas finai;

c) responsabilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista, fiscal e
providenciárias, decorrentes dos recursos humanos por ela utilizados nos
trabalhos;

d) designar técnico responsável pela execução dos trabalhos, com poderes
de decisão pelo DNER, e que permanecerá em contato institucional
perante a Comissão de Acompanhamento do iBAMA;

e) responsabilizar-se por todas as despesas com seus empregados
envolvidos com as atividades de responsabilidade para o cumprimento
deste TERMO;

f) alocar os recursos que poderão ser agregados no transcorrer da
execução do empreendimento, conforme indicação dada pelo fBAMA;

g) citar obrigatoriamente a participação do IBAMA na divulgação das ações
deste TERMO;

h) facilitar, ao máximo, a atuação e supervisão do IBAMA, facultando-lhe
sempre que solicitado, o mais amplo acesso às informações e
documentos relacionados com a execução deste TERMO, especialmente-

^
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no que concerne a auditoria dos documentos referentes às realizaçõe
das despesas.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA EALTERAÇÕES:

O presente TERMO terá prazo de vigência de 2 (dois) anos, a contar
da data de sua publicação no Diário Oficial de União, podendo ser
prorrogado^e/ou alterado através de Termos Aditivos, mediante expressa
manifestação das partes com antecedência de 30 (trinta) dias do término do
prazo de vigência, que deverá ser encaminhada à Comissão de
Acompanhamento, para análise e julgamento.

'/-s CLÁUSULA QUARTA _ nâ puq\ ic&r.&n-

O ÍBAiVIA providenciará à sua conta a publicação deste instrumento
em extrato, no Diário Oficial da União, até o 5o (quinto) dia útil do mês
seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de 20 (vinte) dias
daquela data.

CLÁUSULA QUINTA - DO FORO:

Fica eleito o foro da Justiça Federal Seção Judiciária do Distrito
Federai, para dirimir litígios oriundos deste ínstirumenío.

E, por estarem de acordo, as partes assinam o presente Instrumento
eim p3 (três) vias de igual teor e forma, para que produzam, entre si, os
legítimos efeitos de direito, na presença de testemunhas que também o
subscrevem.

srasilia.

JOSÉ HAMILTON NOBRE CASARA
Presidente do IBAMA

de de 2001.

JAIME PACHECO

Diretor-Geraido DNER
„~X
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COMPENSAÇÃO AMBIENTAL: DUPLICAÇÃO DA RODOVIA BR-101-FLORIANOPOLIS(SC)/OSORlO(RS)
EMPREENDEDOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER
COMPENSAÇÃO AMBIENTAL: VALOR 0,5% dos custos previstos para implantação do empreendimento.

DEMONSTRATIVO DO APLICATIVO COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

i DESTINAÇAO VALOR

PREVISTO

%

PERÍODO EXECUÇÃO

L EXECUÇÃO DIRETA DO IBAMA

A. RESERVA ECONÔMICA ILHA DOS LOBOS - RS

1. Reforma do posto de observação (100 m2)
0,04 JANEIRO A

D-EZE MB RO/2002

2. Aquisição dos seguintes equipamentos: conjunto de mergulho,
conjunto ãudio-visuai, conjunto de informática, equipamentos
observação e fiscalização, conjunto de imobiliário e conjunto de
comunicação

0,15

JANEIRO A

DEZEMBRO/2002

3. Aquisição de um veículo 4x4 tíiesel cabine dupla longo jeep alumínio 0,62 JANEIRO A

DEZEMBRO/2002

SUBTOTAL . 0,81

3. PARNA APARADOS DA SERRA - RS |
1. Elaboração do Plano de Manejo - Fase 2 (Revisão) 2,52 JANEIRO/02 A

DEZEMBRO/2003

2. Aquisição de uma moto 125 cilindradas 0,05 JANEIRO A

DEZEMBRO/2002

3. Aquisição e instalação de placas de sinalização 0,07 JANEIRO A

DEZEMBRO/2002

4. Demarcação, levantamento fundiário e aquisição de terras
aproximadamente 4,305 há ficando 100% do parque regularizado

18,52 JANEIRO/02 A

DEZEMBRO/2003

SUBTOTAL 21,16

C. PARNA SERRA GERAL -RS

1. Elaboração do Plano de Manejo - Fase 1 1,49 JANEIRO/02 A

DEZEMBRO/2003

2. Aquisição de um veículo 4x4 diesel cabine dupla 0,55 JANEIRO A

DEZEMBRO/2002

3. Aquisição de sistema de comunicação 0,05 JANEIRO A

DEZEMBRO/2002

4. Aquisição de móveis para PIC Fortaleza 0,01 JANEIRO A

DEZEMBRO/2002

5. Demarcação, levantamento fundiário e aquisição de terras e ou
indenizações de posses (benfeitorias), aproximadamente 5.000 ha.

19,06 JANEIRO/02 A

DEZEMBRO/2003

SUBTOTAL 21,16

D. PARNA DE SAO JOAQUIM-SC

1. Elaboração do Plano de Manejo - Fase 1 1,49 JANEIRO/02 A

DEZEMBRO/2003

2. Aquisição de um veículo 4x4 diesel cabine dupla 0,55 JANEIRO A

DEZEMBRO/2002
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' 4. Aquisição ae um apsre:nc u;
íoioarafics & moveis para seoe.

•5 Demarcação, Levantamento fundiário e aquisição de terras e ou
!indenizações de posses nsgnfeitorigsl aproximadamente 4.800 ha.

fOTAL - EXECUÇÃO PbLO iBAJvlÃ
EXECUÇÃO PELOS t

: 1. PARQUE ESTADUAL DA SERR
i Regularização fundiária
lSUBTOTfl - Estado de Santa Catarina

2~pãrqu"e1stadual da"güãrítã"^rs
Elaboração do Plano de wisnejo/liríra-estruuira receoçao e onemacso
visitantes
3, RESERVA BIOLÓGICÃTÊSTADUAL MA iAPALUDOSA - RS
E|aborscão do Plano de Maneio/ínfrs-sstruUira física da unidade
4. RESERVA BIOLÓGICA ESTADUAL SfcRRA GtRAL - RS
Elaboração do Plano de Manejo/infra-estrutura física da unioaoe_
5 RESERVA BIOLÓGICA ES !ADUAL Dt OSORiO - RS
Elaboração do Plano de Maneio/Infra-estrutura física de_unidade

LjtLEXECUÇAOjPELOS MUNICÍPIOS
TTÃROJJrrNÃTUR^ATIv^^ DE PALHOÇA - SC
Elaboração do Plano de Manejo-lníra-estrutura recepção e orientação
visitantes

3 APA MUNICIPAL DS TERkâ O- ARtlA - RS
SElaboração do Plano de Manejo / Ações de ^ducaçãt
U. APA MUNICIPAL DE OSORIO - RS
IElaboração do Pleno de Manejo / Ações de Educação Ambienia!

TAL - EXECUÇÃO PELOS MUNICÍPIOS
JTHTflTGERAL DÃTcMPÊlgAÇAd AMBíÊNT^

2 ~PARQUE NATURAL MUNICIPAL De MARACAJÁ - SC
Elaboração do Plano de Manejo / Infra-estrutura recepção e onemsçao
visitantes

Ambiental

o ím.

Síí9_2Jl1!L-5

Iflufer. _ ü
i

VALOR "PERÍODO EXECUÇAí
PREVISTO

0.05 JANEIRO A
DEZEÍV15RO/2002

TTTÕ" JANEIRO A
DEZEMBRO/2002

19 05' JANEIRO/02 A
DEZEMBRO/2003

20,69 í

JANEIRO/02 A

DEZEMBRO/2003

2 0Ü JANEIRO/02 A
DEZEMBRO/2003

1 84 ; JANEIRO/02 A
j DEZEMBRO/2003

2 07 l JANEIRO/02 A
j DEZEMBRO/2003

~2 07' JANEIRO/02 A
I DEZEMBRO/2003

oANEIRO/02 A
DEZEMBRO/2003

2.01 i JANEIRO A
; DEZEMBRO/2003

54 JANEIRO A

I DEZEMBRO/2003

1,541 " JANEIRO A
', DEZEMBRO/2003
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES ______.,
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES JL^ i^^/^J/
DIRETORIA DE PLANEJAMENTOE PESQUISA ' " ''
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE

Oficio n.° 665/2005 /CGMAB/DPP

•Rs
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Brasília, 19 de dezembro de 2005.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Assunto: Informações ASV Variante da Gruta

Senhor Coordenador,

Venho por meio deste encaminhar informações relativas à

distribuição das tipologias vegetais na área correspondente à Variante da

Gruta, Lote 01/RS.

Xf*

Atenc t

ANGELA

Coordenadora Ge

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA
iM°: 15.863
DATA:J^locr
RECEBIDO:/^

io Ambiente

Cê- 635535

k ÇJúJ-JO
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Quadro deTipologia Florestal das Áreas para Supressão Vegetal

Tipologia Vegetal Área em APP (ha) Área Total (ha)

Floresta Secundária

Estágio Médio*
0,6 3,1

Mata Paludosa

Estágio Inicial
1,24 1,24

Potreiro/Campo** 0,32 12,93

Bambuzal 0 0,1

Campo com Arvores
Isoladas

0 0,35

Total 2,16 17,72***

RtlfcT.

Q OBSERVAÇÕES

*Aárea deAPP foi mensurada a partir de 100m da margem da lagoa da Itapeva.
** Consideramos o valor total da área de campo (predominantemente vegetação herbácea), sendo o
valor de 0,32 ha relativo a APP da mata paludosa a partir de 30m do limite desta mata, para ambos
os lados, dentro da faixa de domínio.

*** Este vaior corresponde a área total da variante da gruta dentro da faixa de domínio.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN-Trecho 2, Edifício Sede- BlocoC, Brasília -DF CEP:70.818-900

Tel: (Oxx) 61 316-1043, Fax: (Oxx) 61 322-4115 - URL: http://www.HHma.gov.br

RELATÓRIO DE VISTORIA

Ao Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Jorge Luiz Britto Cunha Reis

Assunto: Duplicação da BR-101 Trecho Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS

Anexo: Documentação Fotográfica.

Durante o período de 13.12.2005 a 16.12.2005, realizou-se vistoria técnica, no trecho
compreendido entre o município de Fiorianópolís/SC e Osório/RS , para a duplicação da BR
101 Trecho Sul.

Em 15.12.2005 foi realizada uma reunião no IBAMA/RS às 17:00 horas para
esclarecimentos a respeito da situação do licenciamento ambiental da Duplicação da BR 101
entre os municípios de Osório/RS e Torres/RS.

A finalidade da vistoria foi conhecer as condições ambientais desse trecho, com o intuito
de avaliar o cumprimento de condicionantes das licenças ambientais emitidas para os
canteiros de obras e áreas de apoio bem como às condicionantes da LI N°181/2002.

I. DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DA ÁREA DO EMPREENDIMENTO

No trecho referente ao estado de Santa Catarina as obras de duplicação da rodovia
continuam em sua maior parte em estágio inicial. A seguir segue uma descrição do que foi
constatado de mais relevante em cada lote no Estado de Santa Catarina:

• No Lote 22, não existe processo aberto neste Instituto assim como não existe
nada oficial por parte do DNIT sobre quem é a detentora do contrato do referido
lote, há intervenções na faixa de domínio como supressão de vegetação e
execução do subleito da rodovia;

• No Lote 23, Ivai Engenharia de Obras, foi vistoriado o local do passivo ambiental
ao lado do Canteiro de Obras, cuja autorização para a recuperação do mesmo
foi dada em novembro de 2005. O local encontra-se demarcado, com
estaqueamento demarcando a faixa de APP, foto em anexo. Foi vistoriada
também a Jazida Morro Agudo, cujo processo de lavra encontra-se em estágio
avançado onde, em vistoria passada foi constatada a necessidade de executar a
drenagem de proteção da nascente localizada em cota inferior à lavra. A
construtora executou a drenagem e estava em processo de revegetação do
entorno da nascente.

• No lote 24, Consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes, foi vistoriada a
Jazida J-01, onde o representante do Consórcio questionou aos técnicos do
IBAMA sobre a necessidade de se explorar uma área adjacente à jazida já em
exploração, questionando também sobre a possibilidade de retificação da LO.
Foi vistoriado o local, constatando que há um córrego e uma nascente já
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demarcada a faixa de APP e foi protocolado neste Instituto tal estudo com
anuência do proprietário da área objeto da futura exploração. Foi informado que
tal área não teria sido incluída em estudos passados, objeto de análise e
emissão da Licença de Operação, devido a dificuldade em se negociar com o
proprietário. Foram constatados, também, remanescentes de vegetação na parte
superior do morro da Jazida J-01 conforme fotos em anexo.

No lotes 25, Consórcio Blokos-Araguaia-Emparsanco, a vistoria deu-se em sua
totalidade na faixa de domínio, sendo constatado avanços na execução dos
serviços de supressão de vegetação e execução do subleito da rodovia.

No lote 26, Construtora Triunfo, a exploração da Jazida EC-19 encontra-se em
operação assim como as obras de encapsulamento das cinzas oriundas de
carvão mineral da Termelétrica Jorge Lacerda necessárias como material de
base e sub-base da rodovia. Ressalta-se que em vários locais desse trecho a
utilização das cinzas é comum há anos, sendo essa utilização dada sem controle
algum. Cabe salientar que em setembro de 2005 foram emitidas duas licenças
para os canteiros de obras de responsabilidade da Construtora Triunfo e que até
o presente momento não tinham sido pagas tais licenças.

No lote 27, Construtora Queiroz Galvão, esse trecho encontra-se bastante
adiantado em relação aos demais, onde já encontra-se em fase finai de
terraplanagem para receber o revestimento.

No lote 28, Consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes, a vistoria foi
realizada em sua totalidade na faixa de domínio da rodovia, sendo informada
essa equipe técnica da urgência de liberar áreas para a exploração de materiais
necessários às obras de duplicação da rodovia. Foi informado que os estudos já
tinham sido analisados e que já tinha sido encaminhado ofício solicitando
complementações e que este Instituto estava aguardando tais complementações
para manifestação.

No lote 29, Construtora DM, as obras estão em estágio inicial onde existem
trechos sem intervenção de supressão de vegetação.

No lote 30, Construtora Constran-Mac, as obras apresentam-se em estágio
avançado.

No trecho desenvolvido no Rio Grande do Sul, as obras encontram-se em sua totalidade
mais avançadas do que no trecho desenvolvido em Santa Catarina. A equipe técnica do
NLA/RS acompanhou essa equipe técnica sendo relevantes os seguintes aspectos:

• Há um grande avanço nas obras do lote 01/RS;

• O Consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes instalou um canteiro de obras
fora da faixa de domínio, necessário para a execução das obras de arte do Lote
01/RS sem Licença Ambiental, foto em anexo;

• Foi constatada a correção ambiental por parte da Construtora detentora dos
Lotes 01, 02 e 03 no que se refere às obras de arte correntes e dos processos
erosivos, tal correção se deu a nível de revegetação do entorno dos sistemas de
drenagem, foto em anexo;

refatvtstBR101 (fez
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Em vistoria passada foram identificados processos erosivos decorrente de
movimentação de solo no Km 28/RS, observando início de degradação
ambiental da lagoa situada a jusante da rodovia, onde nesta vistoria foi
detectada a correção de tais processos erosivos, foto em anexo.

Ocorrência de processos erosivos nos sistemas de drenagem, Lote 04/RS, os
quais estão sendo dirimidos através da execução de sistemas de proteção
através da instalação de sacos de areias e mantas geotêxtil, foto em anexo.

II. CONCLUSÃO

Efetivamente foi constatada uma melhora na execução das obras de duplicação da BR
101 Sul no que tange à parte ambiental. Entretanto muito ainda há de se fazer, inclusive
em relação à sinalização que não é suficiente, informando sobre a movimentação de
máquinas pesadas na rodovia.

Com o aumento na demanda de áreas de apoio, principalmente no Estado de Santa
Catarina, há necessidade da Gerência Executiva do IBAMA em Santa Catarina de manter
ações fiscalizatórias nas obras de duplicação da Rodovia BR 101 Sul.

Este é o Relatório que submetemos à apreciação de Vossa Senhoria.

Em 20 de dezembro de 2005.

AlberfõirtadcTide Vasconcelos Neto

Técnico Especializado / Engenheiro Civil,
MSc.

Matrícula 1479757

rolatuístBR101 daz
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Técnico Especializado/Geólogo

Matrícula 1448254
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ANEXOS
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Fotos 01 - Processo de Lavra, Jazida AAorro

Agudo, Lote 23/SC

«j^íjá^SSÍSiste*-. '.-&-*

• t

.'H

Foto 03 - Remanescente de vegetação. Jazida
J-01, Lote 24/SC

V ,

Foto 02 - Sistema de drenagem, canaletas,
Jazida AAorro Agudo, Lote 23/SC

•V "^.. •

Foto 04 - Processo de Lcvra, Jazida J-01, Lote

24/5C
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Foto 05 - Encapsulamento das cinzas, Lote Foto 06 - Fase final de terraplenagem, base

26/SC aguardando revestimento, Lote 27/SC
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Foto 07 - Revegetação da área de entorno dos Fotos 08 - Contenção de processo erosivos,

sistemas de drenagem, Lote 02/RS Lagoa de Itapeva, Lote 01/RS
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Foto 09 - Início de construção do emboque
norte. Lote 03/RS

Foto 10-Figueira localizada na fa .. ... .
da Variante do Gruta, Lote 03/RS
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Foto 11 - Canteiro de Obres,

Consórcio Construcap-AAodern-Ferreiro Guedes,
fora da foixa de domínio e sem Licença

Ambiental
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Foto 12 - Processo erosivo na área de entorno

do sistema de drenagem. Lote 04/RS.
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B^AII^P MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
I llUl 1 DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES, .
Ula I I DIRETORIA DE PLANEJAMENTO EPESQUISA • »OGÜLQ
^LWM VI • COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE DÍUQ-IB^A

Ofício n.»6Tí/2005 /CGMAB/DPP l^/f^
RECEBiDO-?^

Brasília, 28 de dezembro de 200%:

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C" - 1o andar
70.800-900-Brasília-DF

Assunto: Consulta acerca de mudanças na solução de engenharia

proposta para a transposição da Várzea do Maquine - Lote
03/RS, BR 101 Sul

Senhor Coordenador,

O Projeto de Ampliação da Capacidade e Modernização da Rodovia

BR 101 Sul, empreendimento licenciado por este Instituto, prevê, para a

transposição da Várzea do Rio Maquine, no Lote 03/RS, entre os km 63.03 e

67.03, a implantação de um Aterro Estaqueado.

Tal solução de engenharia, inserida no bojo da LI n° 181/2002,

consiste em aterro com laje de concreto sobre capiteis, a ser construído entre

os km 64.57 e 66.50, com extensão de 1.92Km. Neste aterro são previstos

bueiros e galerias de concreto que, além de dispositivos de drenagem, também

deverão ter função de estruturas de passagem de fauna.

Após o início das obras, tendo em vista o natural amadurecimento e

ajuste do projeto executivo à situação de campo atual, O DNIT está

averiguando a viabilidade, tanto técnica, quanto ambiental, da adoção de uma

solução alternativa no referido local, por meio da instalação de estrutura

GS-636«43
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elevada de concreto, em substituição ao aterro esfaqueado inicialmente

projetado.

Do ponto de vista ambiental, em nosso entender, a nova solução

proposta é mais interessante, uma vez que garante melhores condições de

drenagem na várzea, principalmente em períodos de cheia, e de trânsito

naquele ecossistema, tanto da fauna silvestre, como o gerado pelas atividades

antrópicas.

Venho portanto, por meio deste, solicitar anuência deste IBAMA para

efetivar a referida solução alternativa, ressaltando que a mesma não implica

em quaisquer alteração no traçado das obras.

Ate

ANGEL

Coordenadora io Ambiente
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DATA. &0/&r/Cv serviço público federal
RECEBIDO' A^S* MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -MMA

*4±*^rS . i'UTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Gerência Executiva em Santa Catarina

1 Núcleo de Licenciamento Ambiental

Av. Maura Ramos 1113, Centro, Florianópolis - CEP : 88020-301
Telefone: (48) 3212-3361 - www.ibama.gov.br

O

Memorando n° 003/2006 - NLA/SC

Florianópolis, 03 de janeiro de 2006.

Ao Sr. Luiz Felippe Kunz Jr.
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental - DILIQ/IBAMA
C/G Ao Sr. Jorge Luiz Brítto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Assunto: Programação de vistorias na BR 101.

1. Em virtude das férias da maioria dos servidores deste Núcleo no presente mês, não
programamos, até o momento, nenhuma vistoria de acompanhamento das obras de duplicação da BR 101
- trecho Palhoça/SC - Osório/RS para o mês de janeiro.

2. Por outro iado, considerando ser essa uma obra prioritária para o Governo Federal, em
caso de necessidade o(s) servidores) disponível(is) no NLA/SC deslocar-se-ão de imediato à rodovia,
seja para atendimento de demanda pelo próprio Núcleo ou acompanhamento de técnicos da Coordenação
que vem conduzindo o respectivo processo de licenciamento ambiental nesta Autarquia.

3. Contudo, face à dificuldade de descentralização de recursos financeiros que comumente
ocorre no inicio de cada ano, solicitamos que, caso haja necessidade de vistorias às obras de duplicação
da BR 101 nos meses de janeiro c fevereiro, sejam disponibilizados os recursos necessários (pagamento
de diárias e suprimento de fundos) anteriormente ao deslocamento de servidores deste Núcleo a fim de
atender adequadamente a essa demanda.

Atenciosamente,

Paulo Estevão/Silveira Sílvano
Coordenador do^ú/leo ae Licenciamento Ambiental

IBAMA/SC

11 J/l/V 2006
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIODO MEIO AMBIENTE- MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Gerência Executiva em Santa Catarina

Núcleo de Licenciamento Ambiental

Av. Mauro Ramos 1113, Centra, Florianópolis-CEP : 88020-301
Telefone: (48) 3212-3361 -www.ibama.gov.br

Memorando n° 003/2006 - NLA/SC

\

Florianópolis, 03 de janeiro de 2006.

Ao Sr. Luiz Felippe Kunz .Ir.
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental - DILIQ/IBAMA
C/C Ao Sr. Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Assunto; Programação de vistorias na BR 101.

1. Em virtude das férias da maioria dos servidores deste Núcleo no presente mês, não
programamos, até o momento, nenhuma vistoria de acompanhamento das obras de duplicação da BR 101
- trecho Palhoça/SC - Osório/RS para o mês de janeiro.

2. Por outro lado, considerando ser essa uma obra prioritária para o Governo Federal, em
caso de necessidade o(s) servidor(es) disponivel(is) no NLA/SC deslocar-se-ão de imediato à rodovia,
seja para atendimento de demanda pelo próprio Núcleo ou acompanhamento de técnicos da Coordenação
que vem conduzindo o respectivo processo de licenciamento ambiental nesta Autarquia.

3. Contudo, face à dificuldade de descentralização de recursos financeiros que comumente
ocorre no início de cada ano, solicitamos que, caso haja necessidade de vistorias às obras de duplicação
da BR 101 nos meses de janeiro e fevereiro, sejam disponibilizados os recursos necessários (pagamento
de diárias e suprimento de fundos) anteriormente ao deslocamento de servidores deste Núcleo a fim de
atender adequadamente a essa demanda.

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA
N°: 277 ,

DATA: fCWtíe

RECEBIDO: yfê4.

Atenciosamente,

Paul

Coordenador drj

/

Silveira Silvano

: Licenciamento Ambiental

1BAMA/SC

1 \ JAÍV 2006
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Gerência Executiva em Santa Catarina

Núcleo de Licenciamento Ambiental

Av. Mauro Ramos 1113, Centro, Florianópolis - CEP : 88020-303
Telefone: (48) 3212-3361 - www.ibama.gov.br

Memorando n° 001/2006 - NLA/SC

Florianópolis, 03 de janeiro de 2006.

Ao Sr. Luiz Felippe Kunz Jr.
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental - DILIQ/IBAMA

Assunto: Balanço de atividades de 2005 do NLA/SC.

1. Apresentamos a seguir um breve balanço das atividades do Núcleo de Licenciamento
Ambiental do IBAMA durante o ano de 2005.

2. Tramitaram neste Núcleo aproximadamente mais de 400 processos e documentos,
relacionados a diferentes assuntos, tais como licenciamentos ambientais oriundos do órgão estadual de
meio ambiente e que afetavam Unidades de Conservação federais, licenciamentos ambientais conduzidos
pelo próprio LBAMA, demandas judiciais (ACP's, AP's, TACs em que o IBAMA é parte) e
questionamentos de outras Unidades e setores deste Instituto.

3. Entre os processos de competência estadual cujos estudos foram analisados por este
Núcleo, podemos citar o do Projeto Sapiens Parque (no entorno da ESEC de Carijós), o do Parque
Eólico Santa Marta (na APA da Baleia Franca), o do Centro de Controle de Zoonoses do Município de
Florianópolis (no entorno da ESEC de Carijós) e o da Ampliação do Aeroporto Internacional Hercílio
Luz (no entorno da RESEX Marinha do Pírajubaé), tendo sido realizadas uma série de visitas.

4. Já entre os processos de competência do IBAMA, este Núcleo participou em vistorias e
análise de estudos de empreendimentos como a UHE Barra Grande, a LT525 kV Machadinho - Campos
Novos, a LT 138 kVPCH Ouro - SE Campos Novos, o Sistema de Reforço Eletroenergético à Ilha de
Santa Catarina e Litoral Catarinense, o Porto de São Francisco do Sul, a implantação dos Emissários
Submarinos dosEsgotos da Lagoa da Conceição e do Distrito dosIngleses, a avenida Angra de São José,
a SC 450 e as obras de duplicação da BR 101 - trecho Palhoça/SC - Osório/RS.

5. Além disso, o NLA/SC vem conduzindo os processos de licenciamento ambiental dos
seguintes empreendimentos: Trapiche Público no município de Biguaçu (entorno da APA do
Anhatomirim e da RESEX Marinha do Arvoredo), Complexo Turístico no município de Porto Belo,
Seção Náutica na Base Aérea de Florianópolis, dois Condomínios no município de Governador Celso
Ramos (interior da APA do Anhatomirim), Maricultura no município de Governador Celso Ramos
(entorno da APA do Anhatomirim e da RESEX Marinha do Arvoredo) e regularização ambiental das
LT's Rio do Sul - Timbó - Ibirama de 69 kV e de 138 kV (que atingem a FLONA de Ibirama) e Mafra -
Canoinhas - Rigesa de 138 kV (que atinge a FLONA de Três Barras.
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Atenciosamente,

Paulo Est

Coordenador do Núc'

èira Silvano
'icenciamento Ambiental

IBAMA/SC

Pl8

Rubr. _

6. Por fim, este Núcleo vem atendendo a uma série de demandas judiciais existentes ;ia
Justiça Federal, como a decorrente da via denominada Via Marginal da Principal Coleíora-1 (Berra-mpr
Continental), no município de Florianópolis.
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Serviço Público Federal
ministério do meio ambiente

Instituto brasileiro do meio Ambiente e dos Recursos Naturais renováveis - IBAMA

INFORMAÇÃO TÉCNICA N°05 /2006 COA1R/CGLIC/DILIQ

Brasília, 09 de janeiro de 2006.

Licenciamento Ambiental das Obras de

Duplicação da BR 101/Sul, Trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, Processo n°
02001.003433/97-57

Senhor Coordenador,

•1. Objetivando analisar o pedido do DNIT, através do Ofício N
677/2005/CGMAB/DPP, acerca de mudanças na solução de engenharia proposta para a
transposição da Várzea do Maquiné/RS, apresento a presente Informação Técnica, baseada
na apreciação da documentação protocolada neste Instituto pelo interessado.

DA ANÁLISE

2. O presente Projeto Executivo foi aprovado por este Instituto e o empreendimento
em tela encontra-se contemplado com a Licença de Instalação N° 181/2002, emitida em
25/11/2002 válida por 04 anos.

3. A transposição da várzea do Maquine, localizada no Lote 03/RS, possui um
comprimento total de 1,92 Km. O projeto inicial previa a construção de um aterro esfaqueado,
solução essa de Engenharia que requer um volume de material para o aterro de
aproximadamente 193.536 m3. Além de construções de bueiros e galerias de concreto com
funções de dispositivos de drenagem.

4. Em 29/12/2005 foi apresentada ao IBAMA a proposta de um elevado no lugar do
aterro esfaqueado, previamente aprovado por este Instituto. Do ponto de vista ambiental a
solução objeto de anuência deste Instituto, é mais viável haja vista a economia de um volume
considerável de material que seria explorado, além de manter as condições naturais do trecho
em questão. A solução proposta é um elevado, com extensão de 1,92 Km, largura de 33,60 m
todo sobre pilares, 04 por seção, com fundação em estaca pré-moldada espaçadas
aproximadamente de 6,00 m e seqüenciadas de 8,00 m em 8,00m.

DAS CONCLUSÕES

Assim analisando o pedido para a mudança no projeto executivo, esse técnico não
vê óbices em relação ao mesmo, estando comprovado que tal solução adotada é
ambientalmente melhor uma vez que manter-se-ão inalteradas as condições atuais de
drenagem e de trânsito da fauna silvestre. Outrossim informo que não haverá mudança de
traçado estando o elevado localizado no mesmo traçado que o aterro esfaqueado outrora
aprovado.

À consideração superior,

ALB|R_RTJE^VÂSCONCELOS NETO
Técnico Especializado, Engenheiro Civil, MSc.

info técnica Elevado AFVN
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

IBAMA

INFORMAÇÃO TÉCNICA N° 03 /2006

Ao: Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Jorge Luiz Britto Cunha Reis

Assunto: Autorização de Supressão Vegetação para a Variante da Gruta - lote 01/RS da BR-
101 , trecho Florianópolis / Osório.

Data: 06 de janeiro de 2006

Em 19/12/05 o DNIT entregou novas complementações (anexas ao ofício n.°

665/05/CGMAB/DPP) solicitadas pelo IBAMA através do Ofício 910/05

COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA de 13/12/05.

Tomando por base o mapa fornecido pelo IME, verificamos que a delimitação das áreas

de APP e a quantificação da vegetação a ser cortada estão corretas desta vez, sendo que o

resultado encontra-se resumido no quadro abaixo.

Tipologia fora APP (ha) dentro APP (ha) Total (ha)

Floresta Ombrófila secundária em

estáqio médio de reqeneração
2,50 0,60 3,10

Mata Paludosa, estágio inicial a
médio de regeneração

0,00 1,24 1,24

Campo / Pastagem 12,61 0,32 12,93

Bambuzal 0,00 0,10 0,10

Campo com árvores isoladas 0,35 0,00 0,35
15,46 2,26 17,72

Em relação às passagens de fauna previstas para a variante, recomendamos a

substituição da única passagem projetada para o meio do trecho que corta a mata paludosa

por duas passagens colocadas eqüidistantes.

D:\Processos\Rodovias\BR-101-Sul\IT-ASV_variantc-gi-uta.DOCGFA 6/1/2006
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Portanto, considero que seja viável a emissão

cumprimento das seguintes condicionantes:

,Proc". 1<MS-
iRubr. L^L
àa-respecttv'

Fta

Pr

RftVr,
•V vinculada-ao

1) Prever o resgate das plantas epífitas e o eventual transplante de palmeiras e

demais espécies protegidas antes e / ou durante os trabalhos de supressão

da vegetação. Esta atividade deverá ser comprovada por relatórios regulares

mostrando sua execução, sendo que as plantas resgatadas e transplantadas

deverão preferencialmente ser reíntroduzidos nos fragmentos remanescentes

e / ou enviados a universidades, órgãos e institutos de pesquisa.

2) Apresentar em 45 dias projeto de reflorestamento compensatório prevendo o

plantio de área equivalente ao dobro da área de supressão das formações

florestais (cerca de 8,68 ha = (1,24 ha de APP + 3,10 ha) x 2)

preferencialmente dentro da faixa de domínio de forma a ampliar a

conectividade dos fragmentos remanescentes. O projeto deverá incluir

relação de espécies recomendadas (atentar para os critérios de sucessão

ecológica) e demais recomendações técnicas de plantio e pós-plantio

(atividades de manutenção), com cronograma de execução.

3) Apresentar relatório após o término da supressão da vegetação, mostrando a

situação atual da área e discrimínando-se o destino dado ao material lenhoso

gerado.

4) Alterar o projeto executivo da obra de forma a contemplar o aumento de uma

passagem de fauna para o trecho correspondente à travessia da mata

paludosa.

/Agr^Geza de Faria Arbocz

Matrícula 1449324

Técnico Especializado

D:\Processos\Rodovias\BR-101-Sul\IT-A5V_variante-gruta.DOCGFA 6/1/2006





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA -

FAX N° (61) 225-0564, FONE: (61) 316-1071
SCEN Trecho 02 SetordeClubes Esportivos Norte, Ed. Sede, Brasília/DF, CEP: 70.818-900

DESTINATÁRIO: ÂNGELA MARIA BARBOSA PARENTE - Coordenadora Geralde MeioAmbiente
DepartamentoNacional de Infra-Estrutura de Transportes- DNIT

N°DE FAX: (61) 3315-4083 DATA: Oj .01.2005
N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 01 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM / TEXTO

No âmbito do Processo n° 02001.003433/1997-57, referente ao licenciamento
das obras de duplicação da rodovia BR-101, trecho: Florinópolis/SC - Osório/RS,
informamos que a Lei n° 9.960, de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos
operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à
AUTORIZAÇÕES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO para o empreendimento (Lote
01/RS, Variante da Gruta), conforme as seguintes instruções:

1. Documentos para pagamento: utilizar duas guias do Documento de Recolhimento de
Receitas - DR, uma referente ao pagamento da Autorização e outra para Análise
dos Documentos, preenchendo com os códigos abaixo discriminados:

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO
No item especificação, escrever:
Código 5035 - AUTORIZAÇÃO PARA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO da BR-101,
trecho: Florianópolis/SC - Osório/RS (Lote 01/RS, Variante da Gruta).
Processo IBAMA n° 02001.003433/1997-57

No item valor do documento, escrever:

R$ 300,58

ANALISE

No item especificação, escrever:
Código 5027 - Análises de Documentos da BR-101, trecho: Florianópolis/SC-
Osório/RS (Lote 01/RS).
Processo IBAMA n°02001.003433/1997-57

No item valor do documento, escrever:

R$ 3.025,55

2. Local do Pagamento: qualquer agência da rede bancária autorizada.

3. Logo após o pagamento, solicitamos a gentileza de enviar as cópias dos referidos
DRs para esta Coordenadoria Geral de Licenciamento, para liberação da
Autorização.

Atenciosamente,

JORGSiyfè B^ÍTTe^aNflÀ REIS
Coordenador deAvaliação de Impactos e Riscos hsjj

D:\Processos\Rodovias\BR-101-Sul\ASV-l 01s\Fax-cobI01-S-varianteGruta.doc
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Autorização de Supressão de Vegetação
EMPREENDIMENTO: BR-101/SC/RS, Florianópolis - Osório-Variante da Gruta

Valor da Análise = K + (AxBxC) + (DxExF)
144,07 + 2.881,48 + 0,00

Onde:

A = N° de Técnicos envolvidos na análise 1
B = N° de horas/homem necessárias para análise 30
C = Valor em Reais da hora/homem + OS 96,05

Hora/homem 52,00
OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem) 44,05

D = Despesas com viagem 0,00
E= N° de técnicos que viajaram 0
F = N° de viagens necessárias 0
K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) + (D x E x F)]) 144,07

Valor da Análise 3.025,55

Lote 01/RS - variante da gruta 2,260 300,58
Valor das Autorizações: 2,260 300,58

Valor Total {Análise + Autorizações) 3.326,13

LOGASUP
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Senhor Presidente,

Rs

Proc.

Rubr

jri*
3W/&

ô^**"
Ptbc.

Opino favoravelmente à concessão de Autorização de Supressão de
Vegetação necessária à implantação da variante da Gruta, estado do Rio
grande do Sul, como parte das obras de duplicação da Rodovia BR-101, trecho
Palhoça/SC - Osório/RS, de acordo com a Infonnação Técnica n° 03/2006-
COArR/CGUC/DILIQ/TOAMA.

O&f oi/ ofi

<

rareio ltosa Rodrj
Diretor de Licenciamento e Qualidade

pitas
imbiental Substituto
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 80/2005

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 24 do
Anexo 1ao Decreto 4.756, de 20 de junho de 2003, que aprovou a Estrutura Regimental do
IBAMA, publicado no D.O.U. de 23 de junho de 2003, e o item VI do art. 95 do Regimento
Interno'aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002, republicada no D.O.

•U, de 21 de junho de 2002,

RESOLVE:

Autorizar o Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, CNPJ
04.892.707/001-00, sediado no SAN, Qd. 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes, 1o andar,
sala 1318, CEP: 70040-902, Brasília (DF), a proceder à supressão de vegetação necessária à
implantação da Variante da Gruta, Estado do Rio Grande do Sul, como parte das obras de
duplicação da rodovia BR-101, trecho Palhoça/SC - Osório/RS, conforme Processo IBAMA
02001.003433/1997-57.

Asupressão autorizada refere-se à faixa de domínio da BR-101, entre os kms 13+480 e
15+800, declarada de utilidade pública através da Portaria DNER n° 203, de 03/04/2001 e da
Variante da Gruta, totalizando as áreas e tipologias apresentadas na Condição Específica 2.1
desta Autorização.

Esta Autorização pressupõe a observância das condições discriminadas no verso deste
documento e nos demais anexos que, embora não transcritos, são partes integrantes da

Oesma. Esta Autorização está vinculada à Licença de Instalação - LI N° 181/2002, emitida em
25/11/2002.

A validade desta Autorização é de 2 (dois) anos, contados a partir desta data.

Brasília-DF,20 IA Kl

MARCUS LUI

Presid

ROSO BARROS

o IBAMA

1/3



CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO N° 80/2005

1 Condições gerais

11Onão cumprimento das condicionantes contidas nesta Autorização implicará na sua revogação e
na aplicação das sanções e penalidades previstas na Legislação Ambiental, sem prejuízo de
outras sanções e penalidades cabíveis.

12OIBAMA mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de controle
e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra: _

. omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
autorização;

• graves riscos ambientais e de saúde e,
- violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais.

1.4 Comunicar ao IBAMA-Sede e ao IBAMA-RS, o início da atividade com pelo menos 7 dias de
antecedência.

1.5 ODNIT é o único responsável perante o IBAMA no atendimento às condicionantes postuladas
nesta Autorização.

1.6 No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha acausar dano ambiental, acontinuação da Q
atividade estarácondicionada à anuência expressa do IBAMA.

1.7 Esta Autorização se refere apenas aos serviços de remoção da cobertura vegetal para otrecho
discriminado.

2. Condições Específicas

-> * Proceder à supressão estritamente da vegetação caracterizada de acordo com o quadro de
áreas abaixo, conforme quantificação apresentada pelo DNIT anexa ao oficio
665/05/CGMAB/DPP de 19/12/05.

Tipologia _^___^_^_
Floresta Ombrófila secundária em
estágio médio de regeneração
Mata Paludosa, estágio inicial a
médio de regeneração
Campo / Pastagem .
Bambuzal

Campo com árvores isoladas

fora APP (ha)

2,50

0,00

12,61
0,00
0,35
15,46

dentro APP (ha) Total (ha)

0,60 3,10

1,24 1,24 O
0,32
0,10
0,00
2,26

12,93
0,10
0,35

17,72

2.2 As eventuais autorizações de transporte para oaproveitamento do material lenhoso (ATPFs)
deverão ser obtidas junto ao IBAMA-RS.

2.3 Alterar o projeto executivo da obra de forma a contemplar o aumento de uma passagem de
fauna para otrecho correspondente à travessia da mata paludosa.

24 Prever oresgate das plantas epífitas eoeventual transplante de palmeiras edemais espécies
protegidas antes e/ou durante os trabalhos de supressão da vegetação. Esta atividade devera
ser comprovada por relatórios regulares mostrando sua execução, sendo que as plantas
resgatadas e transplantadas deverão preferencialmente ser reintroduzidos nos fragmentos
remanescentes e / ou enviados a universidades, órgãos e institutos de pesquisa.

2/3



CONTINUAÇÃO DAS CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO N°080 /2005 Pree.

Ri$r^

2.5 Apresentar em 45 dias projeto de reflorestamento compensatório prevendo o plantio de área
equivalente ao dobro da área de supressão das formações florestais (cerca de 8,68 ha =(1,24
ha de APP +3,10 ha) x 2) preferencialmente dentro da faixa de domínio de forma a ampliar a
conectividade dos fragmentos remanescentes. O projeto deverá incluir relação de espécies
recomendadas (atentar para os critérios de sucessão ecológica) e demais recomendações
técnicas de plantio e pós-plantio (atividades de manutenção), com cronograma de execução.

26 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentado relatório final em, no
máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório fotográfico e descritivo,
com a discriminação da destinação dada ao material lenhoso gerado.

27 Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia desta Autorização Especial, bem
como dos registros no IBAMA das moto-serras utilizadas na supressão da vegetação. O
empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança do trabalho,
incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual - EPls necessários.

28 Os procedimentos para remoção das coberturas vegetais especificadas nesta Autorização
deverão ser aqueles recomendados no Projeto Básico Ambiental - PBA (item 5- Programa de
Conservação e Revegetação).

2.9 Não será permitida a prática da queimada para limpeza, bem como para eliminação de restos de
vegetação.

2.10 Não será permitido oabate de animais.' • >\ !y\s ^^T?^
JProc. J322ÈL
.-, Rubr. . ^><—
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 47 /2005

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAiS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 24 do
Anexo I ao Decreto 4.756, de 20 de junho de 2003, que aprovou a Estrutura Regimental do
IBAMA, publicado no D.O.U. de 23 de junho de 2003, e artigo 8° do Regimento Interno
aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002, publicada no D.O.U. de 21 de

/-n junho de 2003,

RESOLVE:

Autorizar o Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, CNPJ
04.892.707/001-00, sediado no SAN, Qd. 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes, 1o andar,
sala 1318, CEP; 70040-902, Brasília (DF), a proceder à supressão de vegetação necessária à
implantação do Lote 03/RS (parcial). Estado do Rio Grande do Sul, das obras de duplicação da
rodovia BR-101, trecho Palhoça/SC - Osório/RS, conforme Processo IBAMA
02001.003433/1997-57.

A supressão autorizada refere-se à faixa de domínio da BR-101, entre os kms 69,04 e
71,5, declarada de utilidade pública através da Portaria DNER n° 203, de 03/04/2001,
totalizando as áreas apresentadas na Condição Específica 2.1 desta Autorização.

Esta Autorização pressupõe a observância das condições discriminadas no verso deste
documento e nos demais anexos que, embora não transcritos, são partes integrantes da
mesma. Esta Autorização está vinculada à Licença de Instalação - LI N° 181/2002, emitida em
25/11/2002.

A validade desta Autorização é de um ano, contados a partir desta data.

Brasília-DF, M1 |\|QU ^005

MARCUS LUIZ BARROSO BARtROS
Presidente tio IBAMA
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1. Condições gerais

1.1 O não cumprimento das condicionantes contidas nesta Autorização implicará na sua revogação e
na aplicação das sanções e penalidades previstas na Legislação Ambiental, sem prejuízo de
outras sanções e penalidades cabíveis.

1.2 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de controle
e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
autorização;

• graves riscos ambientais e de saúde e,
• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais.

1.4 Comunicar ao IBAMA-Sede e ao IBAMA-RS, o início da atividade com pelo menos 7 dias de
antecedência.

1.5 O DNIT é o único responsável perante o IBAMA no atendimento às condicionantes postuladar^)
nesta Autorização.

1.6 No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da
atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

2. Condições Especificas

2.1 Proceder à supressão da vegetação estritamente nas áreas e locais discriminados no quadro
abaixo, conforme levantamentos de ocorrência de vegetação apresentados pelo Convênio
DNIT/IME e pela Construtora Queiroz Galvão SA.

VEGETAÇÃO ÁREA FORA APP -

ha

ÁREA EM APP - ha TOTAL - ha

Vegetação antrópica e pioneira 6,08 4,68 10,76 r k
Formação Ciliar 0,20 1,05 1,25

r

Floresta secundária estágio inicial 5,11 1,33 , 6,44

Floresta secundária estágio médio 0,61 0,00 0,61

Área agrícola 1,63 0,00 1,63

Campo 2,77 0,91 3,68

Taquara 0,03 0,01 0,04

TOTAL 16,43 7,98 24,41

2.2 Apresentar antes do início dos trabalhos de supressão inventário florestal quantificando o
volume de madeira a ser gerado pelo corte da vegetação.
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2.3 Comunicar ao IBAMA com antecedência mínima de 7 dias o início dos trabalhos de supressão

no trecho em questão.

2.4 As atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto de monitoramento específico pelo

DNIT, incluindo a quantificação do volume de madeira/lenha explorado (m3/ha ou st/ha, por

tipologia florestal e por Lote de obras) e a apresentação de relatórios periódicos (mensais) e final

ao IBAMA/CGLIC.

2.5 As autorizações de transporte para o aproveitamento do material lenhoso (ATPFs) deverão ser

obtidas junto ao IBAMA-RS.

2.6 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentado relatório final em, no

máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório fotográfico e descritivo,

com a quantificação do material lenhoso gerado e discriminação da destínação dada ao mesmo.

2.7 Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia desta Autorização Especial, bem
como dos registros no IBAMA das moto-serras utilizadas na supressão da vegetação. O

Ç) empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança do trabalho,
incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual - EPIs necessários.

2.8 Os procedimentos para remoção das coberturas vegetais especificadas nesta Autorização
deverão ser aqueles recomendados no Projeto Básico Ambiental - PBA (item 5 - Programa de

Conservação e Revegetação).

2.9 Não será permitida a prática da queimada para limpeza, bem como para eliminação de restos de
vegetação.

2.10 Não será permitido o abate de animais.

2.11 As demais atividades, relativas ao Programa de Proteção à Fauna e à Flora (PBA) também

deverão ser objeto de acompanhamento/monitoramento, a ser comprovado com o
encaminhamento de relatórios periódicos ao IBAMA/CGLIC, com freqüência mínima trimestral.

2.12 Deverão ser detalhadas, nos relatórios técnicos, as medidas implementadas para o

resgate/transplantio/preservação das espécies protegidas (incluindo espécies arbóreas, epífitas,

f~*y bromeliáceas e orquidáceas), bem comopara a mitigação dos impactos sobre a fauna silvestre.

2.13 Apresentar em 60 dias projeto de plantio compensatório à supressão efetuada em área de

floresta ciliar e estacionai em estágio médio de regeneração
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 48/2005

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 24 do
Anexo I ao Decreto 4.756, de 20 de junho de 2003, que aprovou a Estrutura Regimental do
IBAMA, publicado no D.O.U. de 23 de junho de 2003, e o item VI do art. 95 do Regimento
Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002, republicada no D.O.
U, de 21 de junho de 2002,

RESOLVE:

Autorizar o Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, CNPJ
04.892.707/001-00, sediado no SAN, Qd. 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes, 1o andar,
sala 1318, CEP: 70040-902, Brasília (DF), a proceder à supressão de vegetação necessária à
implantação do acesso à rodovia RS-030, Estado do Rio Grande do Sul, como parte das obras
de duplicação da rodovia BR-101, trecho Palhoça/SC - Osório/RS, conforme Processo IBAMA
02001.003433/1997-57.

A supressão autorizada refere-se à faixa de domínio da BR-101, entre os kms 98 e 99,5,
declarada de utilidade pública através da Portaria DNER n° 203, de 03/04/2001 e do acesso à
rodovia RS-030, totalizando as áreas e tipologias apresentadas na Condição Específica 2.1
desta Autorização.

Esta Autorização pressupõe a observância das condições discriminadas no verso deste
documento e nos demais anexos que, embora não transcritos, são partes integrantes da
mesma. Esta Autorização está vinculada à Licença de Instalação - LI N° 181/2002, emitida em
25/11/2002.

A validade desta Autorização é de um ano, contado a partir desta data.

Brasília-DF, .11 N0\l ?M

MARCUS LUI3

Presidente

ROS
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CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO N° 48 /2005

1. Condições gerais

1.1 O não cumprimento das condicionantes contidas nesta Autorização implicará na sua revogação e
na aplicação das sanções e penalidades previstas na Legislação Ambiental, sem prejuízo de
outras sanções e penalidades cabíveis.

1.2 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de controle

e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:
• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da

autorização;
• graves riscos ambientais e de saúde e,
• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais.

1.4 Comunicar ao IBAMA-Sede e ao IBAMA-RS, o início da atividade com pelo menos 7 dias de
antecedência.

1.5 O DNIT é o único responsável perante o IBAMA no atendimento às condicionantes postuladas
nesta Autorização.

1.6 No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação d
atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

2. Condições Específicas

2.1 Proceder à supressão estritamente da vegetação caracterizada como capoeira ocupando área

de 0,1403 ha, com volume de madeira estimado em 2,806 msl, além de 25 indivíduos arbóreos
isolados conforme levantamento apresentado pela empresa ABG Engenharia e Meio Ambiente
em junho de 2005.

2.2 As eventuais autorizações de transporte para o aproveitamento do material lenhoso (ATPFs)
deverão ser obtidas junto ao IBAMA-RS.

2.3 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentado relatório final em, no

máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório fotográfico e descritivo,
com a discriminação da destinação dada ao material lenhoso gerado. ^\

2.4 Os encarregados das equipes de desmaie deverão portar cópia desta Autorização Especial, bem
como dos registros no IBAMA das moto-serras utilizadas na supressão da vegetação. O
empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança do trabalho,
incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual - EPIs necessários.

2.5 Os procedimentos para remoção das coberturas vegetais especificadas nesta Autorização
deverão ser aqueles recomendados no Projeto Básico Ambiental - PBA (item 5 - Programa de

Conservação e Revegetação).

2.6 Não será permitida a prática da queimada para limpeza, bem como para eliminação de restos de
vegetação.

2.7 Não será permitido o abate de animais.

2.8 Apresentar em 60 dias projeto de plantio compensatório de 378 mudas de espécies arbóreas
nativas, incluindo planta da área a ser reflorestada em escala adequada, cronograma de
execução, lista de espécies recomendadas e demais recomendações técnicas de plantio,.
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
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AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 60/2005

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 24 do
Anexo I ao Decreto 4.756, de 20 de junho de 2003, que aprovou a Estrutura Regimental do
IBAMA, publicado no D.O.U. de 23 de junho de 2003, e o item VI do art. 95 do Regimento
Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002, republicada no DO.
U, de 21 de junho de 2002,

RESOLVE:

Autorizar o Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, CNPJ
04.892.707/001-00, sediado no SAN, Qd. 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes, 1o andar,
sala 1318, CEP: 70040-902, Brasília (DF), a proceder à supressão de vegetação necessária à
implantação do acesso à Borussia, Estado do Rio Grande do Sul, como parte das obras de
duplicação da rodovia BR-101, trecho Palhoça/SC - Osório/RS, conforme Processo IBAMA
02001.003433/1997-57.

A supressão autorizada refere-se à faixa de domínio da BR-101, entre os kms 97+980 e
98+340, declarada de utilidade pública através da Portaria DNER n° 203, de 03/04/2001 e do
acesso à Borussia, totalizando as áreas e tipologias apresentadas na Condição Específica 2.1
desta Autorização.

Esta Autorização pressupõe a observância das condições discriminadas no verso deste
documento e nos demais anexos que, embora não transcritos, são partes integrantes da

Omesma. Esta Autorização está vinculada à Licença de Instalação - LI N° 181/2002, emitida em
25/11/2002.

A validade desta Autorização é de um ano, contado a partir desta data.

Brasília-DF, 1 4 NOV

MARC BARROS

A
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CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO N° 60 /2005

1. Condições gerais

1.10 não cumprimento das condicionantes contidas nesta Autorização implicará na sua revogação e
na aplicação das sanções e penalidades previstas na Legislação Ambiental, sem prejuízo de
outras sanções e penalidades cabíveis.

1.2 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de controle

e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:
• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da

autorização;
• graves riscos ambientais e de saúde e,
• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais.

1.4 Comunicar ao IBAMA-Sede e ao IBAMA-RS, o início da atividade com pelo menos 7 dias de

antecedência.

1.5 O DNIT é o único responsável perante o IBAMA no atendimento às condicionantes postuladas
nesta Autorização.

1.6 No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da
atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

1.7 Esta Autorização se refere apenas aos serviços de remoção da cobertura vegetal para o trecho
discriminado, não se aplicando às obras de retificação e retaludamento das margens do córrego

denominado "Valo da Malária"

2. Condições Específicas

2.1 Procederá supressão estritamente da vegetação caracterizada como mata ciliar, ocupando área
de 1,5136 ha, com volume de madeira estimado em 43,631 mst, de acordo com o quadro de
áreas abaixo, conforme levantamento apresentado pela empresa ABG Engenharia e Meio
Ambiente em outubro de 2005.

Local Tipologia fora APP (ha) dentro APP (ha) Total (ha)

dentro faixa domínio mata ciliar estágio iniciai 0,70 1,20 1,90

fora faixa de domínio mata ciliar estágio inicial 0,00 0,65 0,65

TOTAL 0,70 1,85 2,55

2.2 Apresentar em 45 dias projeto de reflorestamento prevendo o plantio de 814 mudas na APP do
córrego denominado Valo da Malária (apresentando também a anuência dos proprietários em
relação a este reflorestamento), incluindo relação de espécies recomendadas (atentar para os
critérios de sucessão ecológica) e demais recomendações técnicas de plantio e pós-plantio
(atividades de manutenção), com cronograma de execução e planta topográfica em escala
adequada mostrando a área a ser recuperada.

2.3 As eventuais autorizações de transporte para o aproveitamento do material lenhoso (ATPFs)
deverão ser obtidas junto ao IBAMA-RS.

2.4 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentado relatório final em, no

máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório fotográfico e descritivo,
com a discriminação da destinação dada ao material lenhoso gerado.
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Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia desta Autorização Especial, bem\
como dos registros no IBAMA das moto-serras utilizadas na supressão da vegetação. O
empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança do trabalho,
incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual - EPIs necessários.

Os procedimentos para remoção das coberturas vegetais especificadas nesta Autorização
deverão ser aqueles recomendados no Projeto Básico Ambiental - PBA (item 5 - Programa de
Conservação e Revegetação).

Não será permitida a prática da queimada para limpeza, bem como para eliminação de restqs de
vegetação.

Não será permitido o abate de animais.

[Proc. 3fj^f
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Ofício N°

T
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTE

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasilia-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tel.: (61) 315-4185

fis 3TW~
Proc. 11^m
Rubr. £^

003 /2006 - CGMAB/ DPP

Brasília, 10 de Janeiro de 2006.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITTO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Rec. Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: Relatórios Sobre a Supressão da Vegetação para as obras de duplicação da
BR-101, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS..

Senhor Coordenador,

Encaminho para análise 2 (dois) Relatórios sobre a Supressão da Vegetação

para as obras de duplicação da BR-101, trecho Florianópolis /SC - Osório /RS, sendo que

o primeiro corresponde aos meses de julho a agosto e o segundo refere-se aos meses de

setembro a novembro de 2005.

Atencib

ENGa. aW
Coordenadora et

NTE

io Ambiente

PROTOCOLO

I DILIQ/IBAMA
r-\N°: 287

^RECEBIDO:
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIEfíTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN, Tredia 2, Av. L4Norte, Edifício Sede do IBAMA, S/N

Bloco C - Brasflla - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (61) 316-1000 - URL:http://www.ltiarna.gou.br

Ofício n° 03 /2006 - CGLIC/DILIQ/IBAMA

À Sua Senhoria a Senhora
ÂNGELA MARIA BARBOSA PARENTE

Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 3, Bloco A, Io Andar, Sala 13.18
CEP: 70.040-902-Brasília/DF

Fax: (61)3315-4083

Brasília,./ / de Janeiro de 2006.

Assunto: Transposição da Várzea do Maquine - Lote 03/RS, BR 101 Trecho Sul -
Florianópolis/SC - Osório/RS

Senhora Coordenadora Geral,

Cumprimentando-Ihe cordialmente, em resposta ao Ofício N°

677/2005/CGMAB/DPP, esse Instituto é favorável à mudança na solução de engenharia para um
trecho de 1,92 Km de extensão, no local denominado de Várzea do Maquine, Lote 03/RS.

Tal solução proposta, elevado no lugar do aterro estaqueado, é ambientalmente mais

favorável uma vez que evita a exploração de um volume aproximado de material de 193.600 m3 e
que se manterão inalteradas as condições atuais de drenagem e de trânsito da fauna silvestre.

Atenciosamente,

Coordenai lamento Ambiental

a fícÍo_DNIT_M D4|uiní
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN, Trecho 2, Av. L4Norte, Edifício Sede do IBAMA, S/N

Bloco C-Brasília- DF CEP: 70.818-900
Tel.: (61) 316-100D - URL: http://www.lhama.gov.br

Ofício nv3 /2006 -DILIQ/IBAMA

À Sua Senhoria o Senhor
RICARDO KLING DONJNI

Procurador da República - Município de Criciúrna/SC
Av. Centenário, N° 3773, Centro Executivo Iceberg, T andar
CEP: 88.801-000-Criciúma/SC

Fone/Fax: (48) 433 - 8753/8165

Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR 101 Sul, Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS

Brasília, /^.de janeiro de 2006.

Senhor Procurador,

Em resposta ao Ofício/PRMC/N° 1046/05 - PRDC, datado de 01/12/2005, informo

que o empreendimento em tela encontra-se contemplado com a Licença de Instalação N°
181/2002, emitida em 25/11/2005 com validade de 04 (quatro) anos. Dentre as condicionantes
especificas da mesma, existe a condicionante 2.2 assim descrita:

"Apresentar relatórios trimestrais de acompanhamento para todos os programas
propostos no Plano Básico Ambiental, exceto ps relatórios referentes ao Programa de

Desapropriação e Reassentamento de Famílias de Baixa Renda, que deverão ser apresentados
semestralmente, no formato escrito e fotográfico (digital) e filmagem".

Esses programas que fazem parte do Plano Básico Ambiental, aprovado por este

Instituto para todo o empreendimento e não tão somente para o banhado de Maracajá/SC, são

especialmente as medidas mitigatórias bem como as de controle ambiental podendo-se citar o

Programa de Gestão Ambiental, Programa de Controle dos Processos Erosivos, Programa de
Recuperação do Passivo Ambiental, Programa de Monitoramento Ambiental dentre outros.

eRàu Pmtuialor BE101 DEZ

Atenciosamente,

Luiz Fe

Diretor de Licencia
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MINISTÉRIO DOS T R A N S PO R T E ! ;Rubr. £
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasília-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tel.: (61)3315-4185

'rJh Thwrfcpijffftíg

Ofício n5 WoW /2006/CGMAB/DPP

Brasília, J^ de janeiro de 2006.
Ao Senhor

Jorge Luiz Britto Cunha Reis
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"-1B andar
70.800-900-Brasília-DF

Assunto: Pagamentos de Autorização de Supressão^de Vegetação BR-101 lote
03/RS (parcial) e lote 04/RS, Licença Prévia da BR-163, Licença de
Instalação BR-230/PA e BR-116/RS.

Q Anexo: Cópias de consultas de ordem bancária.

Senhor Coordenador,

Encaminho, em anexo, cópia de "Consulta de Ordem Bancaria",
objetivando comprovar pagamentos referentes aos custos das licenças ambientais
abaixo relacionadas:

o

1) Autorização de Supressão de Vegetação-ASV, BR-101 J

Trecho: Florianópolis/SC-Osório/RS, lote 03/RS(parcial)
Valor: R$2.069,86

2) Autorização de Supressão de Vegetação-ASV, BR-101 Si

Trecho: Florianópolis/SC-Osório/RS, lote 04/RS

Valor: R$ 522,92

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA

BECEBID°7#

3) Licença Prévia BR-163

Trecho: Guarantã/PA - Divisa MT/PA

entroncamento BR-163 - Miritituba/PA

Valor: R$75.472,10

laDeameraos-*poiaMl(Kijmen1iis -200SiOlicios 2O06IBOMA_DF envio OB aepagamenlo AS li. LP eLI .doe

- Rurópolis/PA e BR-230, trecho

K$•J ! ")
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasília-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tel.: (61)3315-4185

Rufer. _p

4) Licença de Instalação BR-230/PA

Trecho: Área Urbana de Medicilãndia, entre os km 726,3 e km 728,4

Valor: 12.208,52

5) Licença Prévia BR-116/RS e BR-392/RS

Trecho: Pelotas/RS - Rio Grande/RS

Valor: 35.867,05

Coloco-me à disposição de V. Sa. para quaisquer informações adicionais.

Atenciosamente.

•J

Eng^
Coordenadora - r-de Mero Ambiente/DPP

)NIT

1\DMumenlD5-ApoiolOocumBnrQ5• 20Q&CH íciqs 2üüG\BAMA_DF emirj OQ de paga menlu ASV, LP ti Ll.aoc
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'SIAFI2006-DOCUMENTO-CONSÜLTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA)
19/01/06- 10:53 . USUÁRIO : LÜIS

DATA EMISSÃO : 03Jan06 TIPO OB: 10 NUMERO : 2006OB900295

UG/GESTAO EMITENTE: 393003 / 39252 - DNIT-DEP.NACIONAL DE INFRAEST DE TRANSPOR

BANCO : 001 AGENCIA : 1607 CONTA CORRENTE : 997380632

: 193099 / 19211 - IBAMA - CGFIN/DF

1T-L

FAVORECIDO

BANCO : 001 AGENCIA : 1607 CONTA CORRENTE : 997380632

fi. 2éà3

DOCUMENTO ORIGEM

NUMERO BANCÁRIO

393003/39252/2005NP008 772

000006711-3 RT000001 PROCESSO :

INVERTE SALDO : NAO VALOR :

Rubr. L^s"

2.069,86

IDENT. TRANSFER. :

OBSERVAÇÃO

50600004362/2005-00 N DOC 2005/11924-01 EXEC 12/2005

DATA SAQUE BACEN: 04/01/06

EVENTO INSCRIÇÃO 1 INSCRIÇÃO 2 CLASSIF.l CLASSIF.2

531342 2005NE903045 333904710

561602 0111000000400

VALOR

2.069,86

2.069,86

•NCADO POR : 65267109053 - LAERCIO

PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

UG : 393003 03Jan06 18:10

Ç\iV/'6<S-40i Sn-J Jafa 03/RiípOAc^J
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__¥SIAFI2006-DOCUMENTO-CONSULTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA)
USUÁRIO : LUÍS

03Jan06 TIPO OB: 10 NUMERO : 2006OB900298

393003 / 39252 - DNIT-DEP.NACIONAL DE INFRAEST DE TRANSPOR

001 AGENCIA : 1607 CONTA CORRENTE : 997380632

193099 / 19211 - IBAMA - CGFIN/DF

001 AGENCIA : 1607 CONTA CORRENTE : 997380632

393003/39252/2005NP008775

000006717-2 RT000001 PROCESSO :

INVERTE SALDO : NAO VALOR : 522,9

19/01/06 10:53,

DATA EMISSÃO

UG/GESTAO EMITENTE

BANCO

FAVORECIDO

BANCO

DOCUMENTO ORIGEM

NUMERO BANCÁRIO Rubr.

IDENT. TRANSFER. :

OBSERVAÇÃO

50600004388/2005-40 N DOC 2005/11895-01 EXEC 12/2005

DATA SAQUE BACEN: 04/01/06

EVENTO INSCRIÇÃO 1

531342 2005NE903046

561602 0111000000400

INSCRIÇÃO 2 CLASSIF.l CLASSIF.2

333904710

VALOR

522,92

522,92

-^.NCADO POR : 65267109053 - LAERCIO

"1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

UG : 393003 03Jan06 18:11

fí£U - So j/ sJ ^ ^ o^fij
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI5 - IBAMA
SCEN, Trecho 2, Av.L4 Norte, Edifício Sede do IBAMA, S/N

Bloco C - Brasília -DF CEP: 70.813-900
Tel.: [61) 316-1000 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMO n° 48 /2006 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Fls 2£or
Proc. 3f3l/W
R«br. _^

Brasília, 23 de janeiro de 2006

AO: Núcleo de Licenciamento Ambiental do IBAMA no Estado do Rio Grande do Sul.

Sra. Carmem Zotz Herkenhoff

Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR 101 Sul

Cumprimentando-lhe cordialmente, encaminho em anexo o Relatório Técnico de
Viabilidade Ambiental da Jazida de Projeto denominada de CQG 12, localizada no
Lote 01/RS para providências.

Atenciosamente,

moiLoOEttriXRSjHi

Júlio HenricrlsS^T^vedo
^Sejar^eRadoerJs^VHjia^ag^le/Impactos e RísT3D5~

Substitutí
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN,Trecho 2, Av. L4 Norte, EdifícioSede do IBAMA, S/W
Bloco C - Brasília - DF CEP: 70.S18-9Q0

Tel.: (61) 316-1000 - URL: http://ivww.lbama.gov.hr

MEMO n° 47 /2006 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

F'» ..Ã£ÈA
Proc. PWftf-
Rubr. £~^

Brasília, 23 de janeiro de 2006

AO: Núcleo de Licenciamento Ambiental do IBAMA no Estado de Santa Catarina.

Sr. Paulo Estevão Silveira Silvano

Assunto: Programação de Vistorias na BR 101 Sul

Em resposta ao Memo N° 003/2006 - NLA/SC, informamos que a partir de
fevereiro de 2006 as vistorias à Rodovia BR 101 Sul - Trecho Palhoça/SC -
Torres/RS ocorrerão com freqüência mensal assim como ocorrido no ano de 2005.

Sugerimos que a demanda por recursos referentes a pagamento de diárias e
suprimento de fundos seja levada ao conhecimento da Diretoria de Licenciamento e
Qualidade Ambiental - DILIQ.

Atenciosamente,

jlulio.

Co<S^nadortte-A\ aHaeãe- e Riscos

ubstituto

io_GEREXSCJar
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Serviço público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

INFORMAÇÃO TÉCNICA N° 16/2006

Ao: Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Jorge Luiz Britto Cunha Reis

Hs ^Ò ?-

Proc. HHÊfcL
Rubr. l -

Assunto: Renovação das Autorizações de Supressão Vegetação para lotes da BR-101, trecho
Florianópolis / Osório.

Data: 30 de janeiro de 2006

Em 23/11/05 o DNIT, através do ofício n.° 578/05/CGMAB/DPP, solicitou ao IBAMA a

renovação da ASV dos lotes 22/SC (n.° 02/05), 23/SC (n.° 03/05), 24/SC (n.° 04/05), 27/SC (n.°
05/05), 29/SC (n.° 06/05), 30/SC (n.° 07/05), 02/RS (n.° 08/05), 04/RS (n.° 09/05) e 03/RS {n.°

12/05).

Em 10/01/06 foram entregues dois relatórios (datados de outubro 2005 e janeiro 2006 e

anexos ao ofício n.° 003/2006-CGMAB/DPP) sobre as atividades de supressão executada ao

longo da faixa de domínio da rodovia.

A análise destes relatórios permitiu avaliar que não existem óbices ao trabalho de

quantificação da madeira cortada na faixa de domínio, sendo que embora o mesmo tenha

apresentado algumas falhas em virtude da ação das empreiteiras e da ocorrência de roubos de

madeira na faixa de domínio, os resultados foram considerados satisfatórios.

Os relatórios foram considerados falhos no que se refere à aplicação do programa de

resgate de flora, seja em relação à quantificação do material coletado como em relação à

destinação dada ao mesmo. Nesse ponto recomendamos que nos próximos relatórios de

avaliação da supressão essa questão seja tratada em maior profundidade e detalhe.

Após análise e aprovação da documentação enviada, o IBAMA verificou que não existe

nenhuma outra pendência ou dúvida relativa a este assunto, não havendo, portanto, nenhum

óbice à renovação das ASVs conforme solicitado.

tãtricula 1449324
Técnico Especializado

D:\Proccssos\Rodovias\BR-101-SurtfF-renovaçãoASV-BR101.DOCGFA 30/1/2006
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM CRICIÚMA - SC

OF. PRMC/NVl /06 - PRDC Criciúma, 24 de janeiro de 2006.

Prezado Senhor:

Ao tempo em que cumprimento Vossa Senhoria, e com o
objetivo de instruir o procedimento administrativo n° 08122.400454/98-
62, em trâmite nesta Procuradoria da República, com o fim de acompanhar
as obras da duplicação da BR-101, sirvo-me do presente para requisitar-lhe,
com fulcro no art. 8o, inc. II, da Lei Complementar n.° 75/93, no prazo de
15 (quinze) dias, que informe se já houve confirmação da Diretoria de
Licenciamento e Qualidade Ambiental -• DILIQ acerca da medida
compensatória mencionada no item 5 da Informação Técnica n° 057/2005-
NLA/SC, já que não houve resposta precisa quando do primeiro
questionamento.

Encaminho, em anexo, a sobredita informação técnica.

Atenciosamente,

klCAkbôyãUG DOMINI
Procurador da República

limo. Sr.

VALTER MUCHAGATA

Coordenador Geral de Licenciamento Ambiental

FLORIANÓPOLIS-SC

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA

N°: 1.149- ,.
PATA-.g^/O&VOS
RECEBIDO;

Av. Centenário, n.° 3773, Centro Executivo Iceberg, T Andar, CEP 88.801-000 - Criciúma/SC,
FONE/FAX: (048) 3433-8753/8165 - Endereço eletrônico: prmcrieiuma@prsc.mpf.gov.br

31 '/l n,

2006
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Fernando/Warques
Assessor

nuiq/ibAMA

<Ç& *1A**~> ^
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ammãfiue/lopfTobias W
Analista Amblenül
Mttfcute 1510289

DIUQ/IBAMA

^^/L bj-hò/oC

SM*
Coordenador da Avãliaçôtytía Impados e Riscos

Substituto - I8AWWDILIQ/CGL1C/C0AIR
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

GERENCIA EXECUTIVA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Informação Técnica n.° 057/2005- NLA/SC

Florianópolis, 12 de Dezembro de 2005.

Ref.; Documento n.° 02026.007284/2005- 71

Assunto: Duplicação BR-101, medidas mitigadoras e compensatórias, banhado
de Maracajá.

Senhor Coordenador,

1. Em atenção à sua solicitação passamos a informar sobre as medidas

mitigadoras e compensatórias previstas para os impactos ambientais sobre o

banhado de Maracajá/SC, conforme requisitado pelo Ministério Público
Federal, através do OF.PRMC/N°1046/05- PRDC, de 01 de Dezembro de 2005,
da Procuradoria da República em Criciúma - SC.

2. As medidas mitigadoras e compensatórias para as obras de duplicação
da BR-101, no trecho compreendido entre Palhoça/SC e Osório/RS, estão

detalhadas no PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA, que Íntegra o respectivo
processo de licenciamento ambiental.

3. O PBA, constituído de 09 (nove) volumes, contem os seguintes

programas ambientais:

TOMOI

Programa de Controle de Processos Erosivos;

Av. Mauro Ramos, n ° 1.113 -Bairro Centro -CEP.: 88.020- 303 -Florianópolis/SC
Telefone/Fax: (48) 3212-3361
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Programa de Recuperação de Áreas Degradadas;

Programa de Paisagismo ;

Programa de Recuperação de Passivos Ambientais;

Programa de Melhoria das Travessias Urbanas;

Programa de Redução do Desconforto e Acidentes na fase de obras;

Programa de Controle de Material Parliculado , Gases e Ruídos.

TOMO n

Programa de Segurança e Saúde da Mão- de- Obra.

TOMO m

Programa de Desapropriação;

Programa de Reassentamento da População de Baixa Renda.

Informação Técnica n.° 057/2005, de 12/12/20-03
Ref. Documento n.° 02026.007284/2005- 71

TOMO IV

Programa de Apoio às Comunidades Indígenas;

Programa de Proteção ao Patrimônio Artístico, Cultural e Arqueológico.

TOMO V

Programa de Proteção à Fauna e à Flora:

- Subprograma de Proteção à Fauna;.Duplicação da BR-101, trecho
Florianópolis/SC -Osório/RS Relatório do Projeto Básico Ambiental - PBA

- Subprograma de Proteção à Flora;

- Relatório de Supressão de Vegetação.

TOMO VI

Programa de Transporte de Produtos Perigosos / kr
2 '"' °





Informação Técnica n.° 057/2005, de 12/-1-2-/S.&&
Ref. Documento n.° 02026.007284/j2|Q05-_7l|̂ '/y |

Proc. " "5

- Anexo I - Plano de Emergência para Atendimento a Acidentes com tiW
Perigosos na Rodovia BR-10I/SC, Trecho Palhoça/SC -Divisa SC/RS.

- Anexo I.A - Plano de Trabalho e Minuta do Convênio DNER/Defesa Civil-SC

- Anexo I.B - Plano de Trabalho e Minuta do Convênio DNER/FATMA-SC

- Anexo II- Plano de Emergência para Atendimento a Acidentes com Produtos
Perigosos na Rodovia BR-101/RS, Trecho Divisa SC/RS - Osório/RS.

- Anexo II.A - Piano de Trabalho e Minuta do Convênio DNER/CEDEC-
RS/FEPAM

- Anexo n.B- Plano de Trabalho e Minuta do Convênio DNER/IBAMA- RS

TOMO vn

Programa de Ordenamento Territorial;

Programa de Compensação para Unidades de Conservação;

TOMO vm

Programa de Comunicação Social;

Programa de Educação Ambiental;

Programa de Monitoramento Ambiental;

Programa de Gestão Ambiental.

TOMOLX

Estudos de Circulação D'Água e de Dispersão de Poluentes no Complexo
Lagunar Sul de Santa Catarina

- Anexo I - Análise de Qualidade da Água das Lagoas Santo Antônio, do
Imaruí e do Mirim;

- Anexo II- Termo de Referência para Avaliação das Condições Ambientais da
Bacia de Contribuição do Complexo Lagunar Sul Catarinense.

4. A transposição do Banhado de Maracajá, entre os Km 402 + 500 e 411

+ 200, integrante do Lote 8, terá a duplicação feita em paralelo, seguindo o





O

Informação Técnica n.° 057/2005, de 2/12/20-05

Ref. Documento n.° 02026.007284/£[Q05- T. 2É/2l\
Proc.

conceito geral da obra. Em outros pontos críticos o estudo de altèrm*tes^

recomendou traçados independentes.

5. Os impactos ambientais passíveis de ocorrer no Banhado de Maracajá,
serão de forma geral mitigados por ações que integram os Programas

Ambientais que compõem o PBA. Como programa ambiental específico para o
trecho questionado, destacamos o Programa de Compensação para
Unidades .de Conservação , com a seguinte proposta:

4.3.2. Parque Natural Municipal de Maracajá (SC)

O recurso destinado à este Parque Municipal é de 1,5% do
total e deverá ser utilizado para:

a) Elaboração do seu Plano de Manejo, utilizando
metodologias que apresentem como resultados orientações
para a gestão participativa e programas de manejo.
Recomenda- se a adoção de linhas metodológicas oficiais,
como aquela preconizada pelo IBAMA no "Roteiro
Metodológico" já referido.' Neste caso também deverá ser
prevista a criação e implantação de um Conselho de Gestão,
ou instância similar, envolvendo a participação de segmentos
representativos da comunidade, interessados na proteção e
desenvolvimento desta UC, deverão ainda ser indicadas no
Plano estratégias para a sustentabilidade econômica deste
Parque Municipal.

b) Implantação de infra- estrutura básica para recepção e
orientação aos visitantes.

6. Sugerimos consulta à DILIQ, para informações complementares.

A sua consideração,

^—***• A i^x—-vr* "^•"'̂ —~
Atndré de Siqueira Campos Boclin
Analista Ambiental - IBAMA/SC

Engenheiro Florestal

4
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasília-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tei.: (61) 315-4185

•Fis teU

Proc. M2IÜL
Rubr. C~

Ofícício N°04&/2006-CGMAB/DPP

Brasília, 06 de Fevereiro de 2006.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITTO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Rec. Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: Renovação das Autorizações de Supressão de Vegetação para as obras de
duplicação da BR-101, trecho Florianópolis /SC - Osório /RS.

Senhor Coordenador,

Venho por meio deste solicitar os préstimos de V. Sa no sentido de proceder à

renovação das seguintes Autorizações de Supressão de Vegetação - ASVs, referentes

às obras de duplicação da BR-101, trecho Florianópolis /SC - Osório /RS, agrupadas por

data de vencimento: ofks"^,'**-
• ASV n° 20/2005 ^Lote 28/SC ^Vencimento em 11/03/2006;

• ASV n° 23/2005 - Lote 25/SC - Vencimento em 04/04/2006;

• ASV n° 25/2005 - Lote 01/RS (parcial) - Vencimento em 06/04/2006;

• ASV n° 29/2005 - Lote 26/SC - Vencimento em 14/04/2006.

ENGa.

Coordenador

ce^^oy^

NTE

Ambiente

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA

N°: 1.433
DATA:fò^/C&/06
RECEBIDO:

cdV?

JU M PAÍS D E T O D O Sj
GOUPUNO FEDERAL
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DETRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENEÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE

Ofício N° 006/2006-CGMAB/DNIT

Brasília, 09 de fevereiro de 2006.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Assunto: Compensação Ambiental BR-101 Sul, trecho Florianópolis /SC - Osório/ RS.

Senhor Coordenador,

Informo que o DNIT vem, desde 2005, manifestando, junto a este IBAMA, seu

interesse e disponibilidade de recursos para a efetivação das ações de Compensação

Ambiental relativas ao Projeto de Ampliação da Capacidade e Modernização Rodoviária

da BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.

Para tanto, tem buscado entendimentos junto à Secretaria Executiva da

Câmara de Compensação Ambiental, no que tange ao montante de recursos a serem

objeto do Termo de Compromisso a ser firmado entre os dois Órgãos e alocou, no
orçamento deste Departamento para o ano de 2006, recursos da ordem de sete milhões e

quinhentos mil Reais, correspondentes ao percentual de 0,5% do valor da obra.
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SERV1ÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasffia - DF CEP: 70.B18-900

Tel.: (Oxx) 51 3316-1071, Fax: (Oxx) SI3225-0445 - URL: http://www.ilHina.90v.br

Memorando n° 101/2006 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Brasília, 07 de fevereiro de 2006.

À Coordenadora do NLA/GEREX/RS

Assunto: Vistoria da Rodovia BR-101 -Trecho Florianópolis/Osório

1. Considerando a necessidade de acompanhamento periódico do
licenciamento das obras de duplicação da Rodovia BR-101-Trecho Florianópolis/ Osório,
informo programação de vistoria técnica para o mês de novembro:

DATA

15.02.2006

16.02.2006

17.02.2006

ATIVIDADE

8h00 - Encontro da equipe técnica na GEREX/SC
8h30 às 18h00 -Vistoria Técnica de Palhoga/SC até Torres/RS
8h00 às 18h00h -Vistoria Técnica de Torres/RS até Osório/Rã
9h00 às 12h00 - Reunião com a equipe do NLA/RS.

2. Esclareço que essa vistoria contará com a participação do Analista
Ambiental Fábio Tiellet da Silva e do Técnico Especializado Alber Furtado Vasconcelos
Neto.

3. Por fim, reafirmo os entendimentos telefônicos para que técnicos desse
NLA participem da vistoria, bem como para que seja viabilizado veículo destinado ao
deslocamento a partir do Município de Torres/RS.

Atenciosamente,

Júlio Henríchs de

Coordenador"~de^A^a)iaçaQ
•vSubstituto
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN-Trecho 2, Edifício Sede- BlocoC, Brasília - DFCEP:70.81B-900

Tel.: (Oxx) 61 316-1071, Fax:(Oxx) 61 225-0<M5 - URL: http://www.lbama.gov.br

Memorando n° 102/2006 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

Brasília, 07 de fevereiro de 2006.

Ao Coordenador do NLA/GEREX/SC

Paulo Estevão S. Silvano

Assunto: Vistoria da Rodovia BR-101 - Trecho Florianópolis/Osório

1. Considerando a necessidade de acompanhamento periódico do
licenciamento das obras de duplicação da Rodovia BR-101-Trecho Florianópolis/Osório,
informo programação de vistoria técnica para o mês de novembro:

DATA ATIVIDADE

15.02.2006 8h00 - Encontro da equipe técnica na GEREX/SC
8h30 às 18h00 -Vistoria Técnica de Palhoça/SC até Torres/RS

16.02.2006 8h00 às 18h00h - Vistoria Técnica de Torres/RS até Osório/RS.

2. Esclareço que essa vistoria contará com a participação do Analista
Ambiental Fábio Tiellet da Silva e do Técnico Especializado Alber Furtado Vasconcelos
Neto.

3. Por fim, reafirmo os entendimentos telefônicos para que técnicos desse
NLA participem da vistoria, bem como para que seja viabilizado veículo destinado ao
deslocamento de Florianópolis/SC até Torres/RS.

Atenciosamente,

jjv
NRICHS-DI

valiação
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edllíclo Sede - Bloco C, BrasOia - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 613316-1071, Fax: (Oxx) 51 3225-0445 - URL: http://www.IDama.gov.br

Ofício n° 101/2006 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA
Brasília, 07 de fevereiro de 2006.

A Sua Senhoria a Senhora
Ângela Maria Barbosa Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 - Bloco N/O - 4o andar
70.040-902, Brasília-DF
Fax (61) 315-4083

Assunto: Vistoria da Rodovia BR-101 - Trecho Florianópolis/Osório

Senhora Coordenadora,

1, Visando o acompanhamento por parte desse Departamento, informo
programação de vistoria ambiental às obras da Rodovia BR-101, no trecho
Florianópolis/Osório:

DATA

15.02.2006

16.02.2006

ATIVIDADE

8h00 - Encontro da equipe técnica na GEREX/SC
8h30 às 18h00 -Vistoria Técnica de Palhoça/SC até Torres/RS
8h00 às 18h00h - Vistoria Técnica de Torres/RS até Osório/RS.

2. Esclareço que essa vistoria contará com a participação do Analista
Ambiental Fábio Tiellet da Silva e do Técnico Especializado Alber Furtado Vasconcelos
Neto, desta Coordenação, bem como de técnicos das Gerencias Executivas do IBAMA
nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

"CõSTden
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SERVIÇOPÚBLICOFEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

IMSnTUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI5 - IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasfoa - DFCEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 613316-1071. Fax: (Oxx) 613225-0445 - URL: http://www.lbama.gov.br

Ofício n° 106 /2006 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA
Brasília, 07 de fevereiro de 2006.

A Sua Senhoria a Senhora
Ângela Maria Barbosa Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 - Bloco N/O - 4o andar

70.040-902, Brasília-DF
Fax (61) 315-4083

O Assunto: Vistoria da Rodovia BR-101 - Trecho Florianópolis/Osório

Senhora Coordenadora,

1. Encaminho, em anexo, os boletos para pagamento das Autorizações de
Supressão de Vegetação abaixo discriminados:

LOTE ASV

02/RS 08/2005

03/RS 12/2005

04/RS 09/2005

22/SC 02/2005

23/SC 03/2005

24/SC 04/2005

27/SC 05/2005

29/SC 06/2005

30/SC 07/2005

F:\BR!01SUL\nficiosVO Hc_env iojasto_a5vs_fw2006,doe
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Relatório de Vistoria - COAIR/CGLIC/DLUQ

Ao Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Jorge Luiz Britto Cunha Reis

INTRODUÇÃO

Vistoria técnica à rodovia BR-101, trecho
Florianópolis-SC / Osório-RS, realizada nos
dias 15 a 16 de fevereiro/2006.

1. No contexto da rotina definida para o acompanhamento técnico do licenciamento
ambiental da rodovia BR-101, trecho Florianópolis-SC / Osório-RS, realizamos vistoria técnica a
esse empreendimento nos dias 15 e 16 de fevereiro do corrente ano.

2. Esse procedimento contou como o acompanhamento de técnicos das Gerências
Executivas do IBAMA nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, respeitadas as
respectivas jurisdições.

3. Participaram, ainda, representantes da Empresa de Supervisão e Gestão Ambiental
_ contratada pelo DNIT.

^ 4, No tocante ao desenvolvimento, vistoriamos as obras em execução na faixa de
domínio da rodovia, de responsabilidade do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de
Transportes - DNIT e, ainda, alguns canteiros.de obras, jazidas ebota-foras, de responsabilidade
das empreiteiras contratadas.

OBJETIVOS ==^^_^

Os objetivosda vistoria foram os seguintes:

a) Constatar o desenvolvimento das obras licenciadas pelo IBAMA no segmento
rodoviário da BR-101, compreendido entrePalhoça, no Estado de Santa Catarina,
e Osório, no Estado do Rio Grande do Sul.

b) Constatar as ações de atendimento às condicionantes de licenças e autorizações
de supressão de vegetação concedidas para a execução das obras e estruturas
complementares (canteiros de obras, jazidas, bota-foras).
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Lotes 22 a 30 no Estado de Santa Catarina

No lote 22, de responsabilidadedo Consórcio S.I.M., observamos:

• Olote ainda se encontra em estado incipiente, necessitando de limpeza em alguns pontos
dafaixa de domínio e sinalização de segurança às margens darodovia.

• A jazida J-09 apresenta passivos ambientais (foto 1), localiza-se na zona de
amortecimento do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, sendo necessário a sua
anuência para dar início a exploração. O volume estimado de exploração é de
aproximadamente 940.000 m3. Deverá ser encaminhado para este Instituto um inventário
florístico da área aser explorada, jáque amesma necessitará de autorização de supressão
de vegetação (foto 2).

No lote 23, de responsabilidade da Construtora Ivaí, observamos:

• O lote está com um volume de obras maior, fase de aterro na faixa de duplicação. Está
precisando de uma sinalização de segurança mais efetiva ao longo da margem da rodovia.

No lote 24, de responsabilidade do Consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes, observamos:

• As obras estão em andamento, com a realização da duplicação do lado esquerdo da
rodovia.

No lote 25, de responsabilidade do Consórcio Blokos - Araguaia - Emparsanco, observamos:
• Aduplicação está sendo feita do lado direito da rodovia, com aterros sendo executados.
• O canteiro de obras será utilizado apenas para a parte administrativa (foto 3) e refeitório

para os funcionários. Amanutenção do maquinário será realizado em um posto comercial
de abastecimento próximo ao canteiro. O canteiro conta apenas com um tanque de
abastecimento com capacidade para 15.000 litros (foto 4). Essa equipe técnica entende
que nao há necessidade de licenciamento para operação do canteiro uma vez que só a
parte administrativa funcionará. Foi exigida sinalização no pátio do canteiro informando
a proibição da manutenção das máquinas dentro do mesmo.

No lote 26, de responsabilidade da Construtora Triunfo, observamos:
• Ocanteiro de obras jáestá em operação, sem adevida Licença de Operação (foto 5). Foi

exigida a regularização do canteiro, sob pena de autuação eembargo do mesmo. Foi dado
um prazo de 24 horas para que o empreendedor encaminhasse para a Gerência Executiva
do IBAMA em Santa Catarina epara oIBAMA em Brasília os estudos necessários para
a regularização.

• Atividade de supressão de vegetação no final do lote para o início dos trabalhos de
duplicação naquele trecho da rodovia.

r
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Olote 27, de responsabilidade da Construtora Queiroz Galvão, se encontra cornas obras em"
estágio avançado ecom sinalização de segurança eficiente.

No lote 28 de responsabilidade do consórcio Construcap-Modern-Ferreira Guedes, foi dado
início aos trabalhos de supressão de vegetação para o início das obras de duplicação daquele
trecho.

No lote 29, deresponsabilidade daDM Construtora:

- Ficou definido, em reunião realizada entre os técnicos do Ibama e os representantes da
construtora que orequerimento de LO para ajazida da Sanga da Toca será analisado
para aemissão de uma só licença para aárea toda eaue amesma virá condicionada para
apresentar as diversas autorizações para lavra para os diversos processos do DNPM.

- Observamos que as obras estão em estágio incipiente. Encontramos algumas raízes,
resultantes da supressão de vegetação, deixadas ao longo da faixa de domínio da rodovia

^ (foto 7). Deverá ser definido odestino deste material.

No lote 30 de responsabilidade do Consórcio Constran, - Mac, foi realizada uma reunião, no
canteiro de obras, com os representantes do consórcio e comunicado que a documentação
referente às jazidas Ermes, Antônio, Chardosin-1 eChardosin-2 está em análise para emissão de
LO, assim como a documentação da solicitação do aumento de área da jazida denominada
Ermes.

As obras no Estado do Rio Grande do Sul apresentam aseguinte configuração:
- No Lote 1, de responsabilidade da Construtora Queiroz Galvão, constatamos o

cumprimento das condicionantes das licenças das jazidas, inclusive com
sinalização adequada de trânsito de máquinas dentro das jazidas, assim como
placas indicando o nome das mesmas. (Foto 8)

^ . No Lote 2, de responsabilidade da Construtora Queiroz Galvão, foi vistoriada
^ uma área que havia sido requerida para instalação de uma pedreira, com uma

mini usina britadeira. Esta área está licenciada pela FEPAM para a exploração
artesanal de brita. O requerimento foi indeferido por causa da presença de
uma área de mata fechada, caracterizando uma APP (foto 9). Sugerimos a
busca de outra área -pára este fim. Os técnicos do NLA/GEREX/RS irão
alertar aFEPAM sobre os limites que oproprietário poderá explorar, de modo
a não atingir a vegetação.

• No Lote 3, de responsabilidade da Construtora Queiroz Galvão, destacam-se
os serviços de supressão de vegetação no emboque sul do túnel (foto 10). A
madeira resultante desta supressão está sendo empilhada de forma organizada
no próprio local e será doada (foto 11). Também já foi realizada a marcação
da boca do túnel para dar início aos trabalhos de perfuração (foto 12).

" No Lote 4, praticamente não constatamos intervenções.

FTC/AFVN li Página 3 de 4RelVlStfev 200B_BR101 i-iüíai-vn \A
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Ressaltamos que as áreas citadas no parágrafo acima são objeto de licenciamento por parte do
NLA/GEREX/RS.

CONCLUSÕES

Podemos concluir que no geral as condicionantes estão sendo cumpridas pelas
empresas àexceção da Construtora Triunfo que está pendente de regularização do processo de
licenciamento do canteiro de obras. Deve ser cobrado, o-DNIT a sinalização de segurança ao
longo de todo otrecho em obras bem como as raízes que estão sendo "jogadas ao longo da faixa
de domínio no lote 29/SC.

FÁBIO TIELLET D^SlLVA
Analista Ambiental - Eng" Agrônomo

COAIR/CGLIC/DILIQ

RelVÍ5tfev_2006_BR101
FTSfAFVN

Em 23 de fevereiro de 2005.

ALBER FARTADO DE>5ÍSCONCELOS NETO
Técnico Especializado - Eng" Civil

l/CGLIC/DILIQ
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-Fotol -

Aspecto de passivo ambiental na jazida J-09

Foto 3 -

Administrativo do canteiro do Consórcio Blokos - Araguaia •
Emparsanco.

Foto 5 -

Canteiro da Construtora Triunfo

?FI. . &2f
Proc. fy&fil-
Ruik.

- Foto 2 -

Vegetação a ser suprimida na jazida J-09

- Foto 4 -

Tanque de 15.000 ütros no canteiro do Consórcio Blokos •
Araguaia- Emparsanco

- Foto 6 -

Alvará de funcionamento, da prefeitura, para o canteiro da
Construtora Triunfo





Foto 7 -

Raízes ao longo da margem da rodovia no lote 29..
- Foto 8 -

Jazida da Construtora Queiroz Galvão com sinalização
adequada.

Foto 9 -

Jazida com requerimento de licença indeferido por conta da
presença de mata fechada na área.

Pn
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- Foto 10 -

Início das atividades no emboque sul do túnel no lote 3 da
Construtora Queiroz Galvão..
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-Foto 12 -

Marcação do emboque sul do túnel do Lote 3 da
Construtora Queiroz Galvão.

Foto 11-

Madeira empilhada de forma organizada que será doada
posteriormente..
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N°(<$ / 2006 - DILIQ/IBAMA
Brasília,e30 de fevereiro de 2006.

A Sua Senhoria o Senhor
Juliano Stella Karam

Procurador da República
Procuradoria da República no Rio Grande do Sul
Praça Rui Barbosa, 57 - 9o andar
CEP. 90030 -100 - Porto Alegre/RS
Fax (51) 3225-0564

/-s Assunto: Licenciamento Ambientai da BR-101 - Florianópolis/SC - Osório/RS.

Senhor Procurador da República,

1 Em atendimento ao Ofício OF/SOCIME/PR/RS/N0 755, cuja referência é PA n°
129.000.000731/2000-90 - Morro Alto. Comunidade remanescente de quilombo. Duplicação da
BR-101 comunicamos que osentendimentos referentes à inclusão da comunidade quilombola, no
processo de licenciamento ambiental da BR 101 - trecho Florianópolis/SC - Osório/RS vem
ocorrendo desde meados de 2001, onde houveram reuniões entre o empreendedor e a Fundação
Palmares.

2 No entanto, em atendimento ao disposto no supra citado ofício, informamos que ao
se refere ao atendimento'da condicionante 2.9 da Licença de instalação - LI n° 181/2002, que o
DNIT ainda não apresentou o exigido na referida LI, alegando o término do "Estudo de
caracterização Étnico-Histórica da Comunidade de Morro Alto", sob responsabilidade de
professores/pesquisadores da UFRGS.

3 Ao que se refere à condicionante 2.10 da referida LI n° 181/2002, comunicamos
i~\ que existe uma comunicação constante entre o empreendedor (DNIT/MT) e o IBAMA, na busca
^ do melhor atendimento desta condicionante, onde em 14 de setembro de 2005, foi emitido pejo

IBAMA ofício explanando quais os detalhamentos que deveriam ser apresentados em relação
aos programas relativos ao meio sócio-econômico, onde as complementações referem-se ao teor
de detalhe dos programas, devendo estar além das diretrizes estabelecidas e apresentadas pelo
empreendedor, as quais foram licenciadas poreste Instituto.

4 Ressaltamos ainda que, a referida Licença de Instalação foi emitida em 25 de
novembro de 2002 cujo prazo de validade é de 04 anos, estando assim em sua plena vigência e
que, até opresente momento, nenhum pedido de Licença de Operação para oempreendimento
em questão, foi solicitado.

5 Sem majs n0 momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se façam necessários.

Atenciosamente,

Luiz Fel

Diretor de Licencia
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

2° E 13" OFÍCIOS ClVEIS - COMUNIDADES INDÍGENAS EMINORIAS ÉTNICAS

OF/SOCTME/PR/RS/N° 755 Porto Alegre, 08 de fevereiro de 2006.

Referência: PA n° 1.29.000.000731/2000-90 - Morro Alto. Comunidade
remanescente de quilombo. Duplicação da BR 101.

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA
N°: 1.800

DATA:2^/^_/06
RECEI

Ç) Senhor Diretor:

o

Foi instaurado na Procuradoria da República do Estado

do Rio Grande do Sul o Procedimento Administrativo em epígrafe tendo

como um de seus objetivos o de avaliar os impactos sócio-ambientais

decorrentes da duplicação da BR 101, trecho Florionópolis-Osório, sobre a

comunidade quilombola de Morro Alto, bem como de fiscalizar a
implementação de medidas compensatórias dos danos causados pela obra. A

referida comunidade tradicional está localizada no lote 3/RS do projeto de

duplicação.

Analisando os autos, constata-se que foi emitida pelo

IBAMA, em 22.11.2002, a Licença de Instalação n° 181/2002, com validade

de 4 (quatro) anos. Entre as condicionantes específicas impostas ao DNIT
para o início das atividades, encontram-se as de n° 2.9 e 2.10, referentes à
comunidade quilombola de Morro Alto, nos seguintes termos:

Ilustríssimo Senhor

LUÍS FELIPE KUNZ
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental do IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SAIN - Av. L 4 Norte - Ed. Sede - Bloco C - Io andar

70800-200 - Brasíla - DF

Piaça Rui Barbosa, 57- 9oandar 90030-100- Porto Alegre - RS Fones: (51) 3284-7239 / 3284-7380
Fax; (51) 32S4-7219 e-mail: soeimef&nrrs. mnf.jr.ov.br www.prcs.mpf.gov.hi
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

2° E 13° OFÍCIOS CÍVEIS • COMUNIDADES INDÍGENAS E MINORIAS ÉTNICAS

"2.9. Apresentar em 90 (noventa) dias o Relatório
Complementar referente à existência de comunidade
quilombola denominada Comunidade Morro Aito, no
lote 03/RS.

2.10. Complementar os programas do meio sócio-
econômico detalhando a metodologia adotada,
elencando e descrevendo canais, instrumentos e
técnicas de comunicação adequados para interlocução
entre empreendedor e públicos externo e interno a
serem abrangidos, equipe técnica e instituições
envolvidas, visando a efetivação dos trabalhos
propostos".

No entanto, até o presente momento, o empreendedor -

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - não apresentou

estudo apontando o impacto socioeconômico-ambiental sobre a comunidade

Quilombola de Morro Alto.

Considerando que as atividades potencialmente

degradadoras do meio ambiente dependem de prévio licenciamento do órgão

ambiental (Resolução Conama n° 237, art. 2o).

Considerando que a concessão de licença ambiental

depende de prévio Estudo de Impacto Ambiental (Resolução Conama n° 237,

art. 3o).

Considerando que o EIA/RIMA deve conter diagnóstico a

respeito da influência da obra sobre o meio socioeconômico, definindo

medidas mitigadoras dos impactos negativos do empreendimento (Resolução

Conama n°, 01/1986, art.6° I, c e III).

Praça liui Barbosa, 57 - 9"andar 50030-100 - Porto Alegre- RS Fones: (51) 3284-7233 / 3284-7380
Fax: (51) 3284-7219 e-inail: soeime(S>.orrs.innf.gov.br www,prrs.mpf.gov.br
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ministério público federal

procuradoria da república no rio grande do sul

2o e 13° ofícios cíveis-comunidades indígenas e minorias étnicas

Considerando que as atividades de duplicação da BR 101,

no lote 03/RS, encontram-se em estágio avançado, sem que fosse proposta

qualquer medida mitigadora para a comunidade afetada, requisito a Vossa
Senhoria cópia da licença de operação atinente ao referido trecho e os

esclarecimentos que seguem:

a) o empreendedor apresentou o relatório complementar

e o estudo socioeconômico exigidos nos itens 2.9 e

2.10 da LI n° 181/2002 ? Em caso positivo,

/•~s encaminhar os documentos que comprovam o

atendimento a essas condicionantes;

b) caso não tenha apresentado a documentação, informe

os motivos de fato e direito que ensejaram a

expedição de LO sem o cumprimento de

condicionantes exigidas pela LI e pela legislação

ambiental.

Diante da urgência das informações, solicito que estas

sejam apresentadas no prazo de 10 dias (art. 8o, § 5o da LC 75/93).

Encaminho em anexo, cópia da LI n° 181/2002.

\J) Limitado ao exposto, renovo meus protestos de elevada
estima e consideração.

Atenciosamente

/JULIANO STELLA KARAM

/ J Procurador da República

HS <^7
Proc. Iftjfô \
Rubr.

Praça Rui Barbosa, 57 - 9"andar 90030-100 - Porto Alegre - RS Fones: (51) 3284-7239 / 3284-7380
Fax: (51) 3284-7219 e-mail: socimefSiprrs.m pf.gov.br www.pr rs-mpf. gov.br
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE

Ofício n.°(9(55/2006/CGMAB/DPP

Fls Jé{o
Proc E2I4L
Rubr. fj^S

Brasília, 20 de fevereiro de 2006.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS
Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco UC" - 1o andar
70.800-900-Brasília-DF

Assunto: Atendimento à Condicionante 2.9 da LI n° 181/2002, relativa às
Obras de Ampliação da Capacidade e modernização da BR 101
Sul.

Senhor Coordenador,

Tendo em vista o atendimento à Condicionante 2.9 da LI 181/2002
relativa às Obras de Ampliação da Capacidade e Modernização da BR 101 Sul,
solicitando estudos complementares quanto à existência de Comunidade
Quilombola denominada Morro Alto, no Lote 03/RS, encaminho os seguintes
relatórios:

• Caracterização e Análise dos impactos Sócio-Econômicos;

• Avaliação de Danos Culturais à Comunidade Quilombola de Morro Alto -
RS

Informo que, ao longo de todo o ano de 2005, foram realizadas
discussões junto à referida Comunidade, à Fundação Palmares e ao Ministério
Público, no que diz respeito à realização dos referidos estudos, tendo a equipe
executora dos mesmos tendo sido indicada pela própria Fundação Palmares.

Informo ainda que no decorrer das atividades de desapropriação da área
relativa à faixa de domínio das obras, no Lote 03/RS, a Comunidade do Morro
Alto solicitou a paralisação de doze dos processos expropriatórios, com
pagamento aos atuais proprietários, alegando tratar-se de áreas originalmente
pertencentes aos Quilombolas.

PROTOCOLO
DILIQ/IBAMA,
Mo. 9.065,

bMa-.ç2<2-/OL/°6
RECEBIDO:
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A fim de dirimir tal dúvida foi solicitado ao INCRA que elaborasse a
Cadeia Dominial Secular das referidas propriedades, sendo que, até que se
comprovasse a propriedade de direito, o DNIT se comprometeu a não avançar
com a desapropriação das mesmas. O INCRA concluiu sua pesquisa referente
à Cadeia Dominial em novembro de 2005, tendo demonstrado as propriedades
em questão pertenciam sim, aos atuais ocupantes. Este resultado permitiu ao
DNIT retomar os pagamentos relativos à desapropriação e dar continuidade à
liberação da frente de obras.

Aterjipiosaméhie,

ANGE

Coordenadora Gfâr

TE

eio Ambiente

proc". miã£\
Rute. _à*SJi
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIEMTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN, Trecho2, Av. L4 Norte, Edifício Sede do IBAMA, S/N

Bloco C- Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (61) 316-1000 - URL: http://www.ibama.gov.br

Proc. jfcy/f7
Rubr.

Oficio n«tí3 /2006 -DILIQ/IBAMA
Brasília, 7,1 de fevereiro de 2006.

A Sua Senhoria o Senhor
RICARDO KLING DONINI

Procurador da República
Procuradoria da República em Criciúma - SC
Av. Centenário, N° 3773, Centro Executivo Iceberg, T andar
CEP: 88.801-000 - Criciúma/SC
Fone/Fax: (48) 433 - 8753/8165

Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR 101 em Santa Catarina

Senhor Procurador,

Em resposta ao Ofício/PRMC/N° 21/06 - PRDC, datado de 24/01/2006, solicitando
informações sobre a implementação de medidas compensatórias aos impactos causados pelas
obras de duplicação da rodovia BR-101 no Parque municipal de Maracajá, informo que o
Programa de Compensação Ambiental para Unidades de Conservação previsto no Plano Básico
Ambiental - PBA ainda não foi implementado pois depende de assinatura de Termo de
Compromisso entre o empreendedor e este Instituto, que vêm sendo protelada por alegações de
discordância do Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes - DNIT em relação ao
valor a ser destinado a esse fim (conforme documentação anexa).

informo ainda que a tratativa desta pendência vêm sendo conduzida pela Secretaria
Executiva da Câmara de Compensação Ambiental - CCA, ligada à Diretoria de Administração
Financeira - DIRAF deste Instituto.

Atenciosamente,

Luiz Felipp>-Kunz Jr.
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambíí
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MINISTÉRIO DOS TRANSPO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE

Rubr. U.

SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasília-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tel.: (61) 315

Ofício N° 0^3/2006 - CGMAB/ DPP
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Rtibr. £*~^
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Brasília, 02 de Maree*de"20Qêr"í'

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITTO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Rec. Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: Relatório Sobre o Programa de Segurança e Saúde da Mão de Obra, referente
ao Projeto de Duplicação da BR-101, trecho Florianópolis/SC-Osório/RS..

Senhor Coordenador,

Encaminho para análise uma via impressa do Relatório sobre o Programa de

Segurança e Saúde da Mão de Obra, referente ao andamento dos trabalhos de

implantação e execução dos Subprogramas de Educação em Saúde e Manejo de

Endemias.

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 2.403

DATA: ZJ3 /06
RECEI

Ate

ENGa

Coordenadora

>ARENTE

leral de Meio Ambiente
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede - BlncoC, Brasília - DFCEP:70.818-300

Tel.; (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-M45 - URL: http://www.ibarna.gQv.hr

Memorando n° 155/2006 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

P'oc. MJ3}<fÍ\

Brasília, 06 de março de 2006.

À Coordenadora do NLA/GEREX/RS
Sra. Carmen Zotz Herkenhoff

Assunto: Cadastro Técnico Federal

Cumprimentando-lhe cordialmente, informo que a Lei n° 6.938/81, em seu artigo
17, incisos I e II, estabelece a obrigatoriedade do registro no Cadastro Técnico Federal
para todas as atividades potencialmente poluidoras ou utilizadoras de recursos
ambientais.

Sendo assim, recomenda-se que seja. informado às empresas responsáveis
pelos lotes da BR 101 no Rio Grande do Sul, com base no conteúdo do texto do modelo
de oficio que segue em anexo, da necessidade de adequação à referida lei.

Memo CTF BRI01SUL

Atenciosamente,

JOR.

Coordena

r|^/to Cunha Reis
e^Vvaliação de Impactos e Riscos

com auexo FTS
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIOGRANDE DO SUL

NÚCLEO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS EMINORIAS ÉTNICAS

Fls 2&&X
proa y&s/n
Rubt. />

OF/NUCIME/PR/RS/N° 1136

Ref.: PA n°1.29.000.000731/2000-90 -
Morro Alto. Comunidade remanescente
de quilombo. Duplicação da BR 101.

Senhor Diretor:

Porto Alegre, 22 de fevereiro de 2006

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA

N°: 2.555

DATA: 07* / 03/05
RECEBIPQ^-^/

Solicito a Vossa Senhoria, em um prazo de até 10 (dez)

dias, encaminhar à Procuradoria da República no Rio Grande do Sul cópia

de ofício emitido pelo IBAMA, em 14 de setembro de 2005, o qual foi

mencionado no item 3 do Ofício n° 109/2006 - DILIQ/IBAMA, cópia em

anexo.

Atenciosamente

/ítJLIANO STELLA KARAM.
(/_J Procurador xiá^República 1

F .V„J ,1",'

Ilustríssimo Senhor

LUÍS FELIPE KUNZ
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental do IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SAIN - Av. L 4 Norte - Ed. Sede - Bloco C - Io andar
70800-200 - Brasíla - DF __

Praça Rui Barbosa, 57 - 3o andar 90030-100 - Porto Alegre - RS Fones: (51) 3284-7239 / 3284-7380
Fax: (51) 3284-7219 e-mail: soeimefâiprrs.mpf.eov.br www.prrs.mpf.gov.br
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INSTITUTO

OFÍCIO N*l°5

SERVIÇO PUBLICO fEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE .....
BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ^BAfW

/ 2006 - DILIQ/IBAMA

BraBílis.aSc de fevereiro de 2006.

Proc.

A Sua Sanhori a o Senhor
Juliano Stella Karam
Procurador da República
Procuradoria qa República no Rio Grande do Sul
Praça Rui Barbosa, 57 - 9° andar
CEP. 90030 -100 - Porto Alegre/RS
Fax (51) 3225^0564

Assunto; Licer ciamentoAmbiental da BR-101 - Boriânópolía/SC - Osório/RS.

Senbor Procurador da República,

1.

1.29.000.000731/2000
BR-101,
processo de
ocorrendo

Palmares.

Em atendimento ao Ofício OF/SOCIME/PR/RS/N0 755, cuja referência é PA rf
-Mrt/w^gQ _ Morro Alto. Comunidade remanescente de quilombo. Duplicação da

—í Que os entendimentos referentes ã inclusão da comunidade quilombola no
cenciamento ambiental da BR 101 - trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, vem
«* meados de 2001, onde houveram reuniões entre o empreendedor e a Fundação

comu licamos

desde

2.

se refere ao a

DNIT, ainda
caracterização
professores/pesq

3.

4.

novembro de a

que, até o prei ente
em questão, fo

que .afaçam festos"" ^^ """"^ *^"^ ^ 1"^«*•***.

Mo entanto, em atendimento ao disposio no supra citado ofício, informamos que ao
iendímento da condicionante 2.9 da Licença de Instalação - LI n° 181/2002 que o
não apreserftou o exigido na referida LI, alegando o término do "Estudo de

Etnico-Hlstórlca da Comunidade de Morro Alto", sob responsabilidade de
[uisadores da UFRGS.

Ao que se refere à condicionante 2.10 da referida LI n° 181/2002 comunicamos
que ex.ste um;i comunicação constante entre o empreendedor (DNIT/MT) e 0 IBAMA na busca
ÍÍaÍI*h0ír,at6r}diment0 «esta condicionante, onde em 14 de setembro de 2005 foi emitido pelo
IBAMA ofiao explanando quais os detalhamentos que deveriam ser apresentados em relação
aosi programei relativos ao meio sócio-econômico, onde as complementações referem-se ao teor
de detalhe doá programas, devendo estar além das diretrizes estabelecidas eapresentadas pelo
empreendedor as quais foram licenciadas por este Instituto. P

Ressaltamos ainda que, a referida Licença de Instalação foi emitida em 25 de
3002, cujo prazo de validade é de 04 anos, estando assim em sua plena vigência e
ente momento, nenhum pedido de Licença de Operação para o empreendimento
solicitado.

I Ater

b.uiz Fe

Diretor de Licenci

imente,

St-frB £EZ 19 : TJN 3N0Hd

tal
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° Ò 3 /2006-CGLIC/DILIQ/IBAMA

A Sua Senhoria a Senhora,
ÂNGELA PARENTE
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
SAN - Q3 - BL. N/O - 4° andar - Ed. Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902

Fone: (61) 3315.4085
Fax: (61) 3315.4202

Senhora Coordenadora,

Brasília, oY de março de 2006.

A Lei N° 6.938/81, em seu artigo 17, incisos l e II, estabelece a obrigatoriedade do
registro no Cadastro Técnico Federal para todas as atividades potencialmente poluidoras ou
utilizadoras de recursos ambientais.

Dessa forma, solicitamos a adequação à referida Lei, no prazo de 30 dias a partir do
recebimento desta correspondência, por meio da emissão do Certificado de Registro Técnico
Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos Ambientais, por
meio do cadastramento on-line de todos os CNPJ's do DNIT envolvidos em processos de
licenciamento ambiental. Para tal, no sítio do IBAMA fhttp://www.ibama.Qov.br/ctf/) escolha a
alternativa Cadastro Inicial, Pessoa Jurídica, Novo.

Ressaltamos que deverão ser escolhidas todas as atividades potencialmente poluidoras
executadas por cada CNPJ. Se a atividade já vem sendo exercida, todas as taxas devem ser
quitadas e os relatórios entregues. Lembramos ainda que a operação de empresas que
desenvolvem atividades enquadradas na Lei sem Certificado de Registro válido está sujeita às
penalidades previstas na Lei de Crimes Ambientais e que a inexistência de inscrição no CTF
impedirá a emissão de Licença Ambiental.

Estamos à disposição para sanar qualquer dúvida que porventura venha a surgir,
através dos telefones (61) 3316-1667/1677, com Hélio, Gardênia ou Cláudia, no Cadastro
Técnico Federal.

Caso o seu empreendimento já tenha o Cadastro Técnico Federal e o respectivo
Certificado de Registro válido, por favor desconsiderar este comunicado.

Atenciosamente,

Paula Márcia Salvador de Melo
Coordenadora Geral de Licenciamento Ambiental

SCEN-SETOR DE CLUBES NORTE -TRECHO 2 - EDIFÍCIO SEDE DO IBAMA S/N, BLOCO "C", 1°ANDAR-TEU (061)3316-1290 FAX: (061)3316-1306
GCB
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS-TBAMA
zéW

Ofício nü / ^CL /2006-DILIQ/IBAMA

A Sua Senhoria a Senhora
Maria Bernardete Lopes da Silva
Fundação Cultural Palmares
Fax 3424-0145, Brasília - DF

Brasília, O1? de r-oart

Assunto: Duplicação da BR 101. Comunidade Quilombola.Cópia dos estudos.

Rubi.

Senhora Diretora,

1. Reportando-nos ao OF/NUCIME/PR/RS/N0 1364 do Ministério Público Federal
do Rio Grande do Sul, anexo, cientificamos Vossa Senhoriaque a documentação requisitada será
encaminhada a esta Fundação pelo Correio.

Atenciosamente,

Fernando da Costa Marques
Chefe de Gabinej/da Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

SCF.N Trecho 2 - früfícin Sede do IBAMA - BI. C - I° andar- CEP: 70818-900 - Brasília-DF - Fone(6l) 3316-12-82 Fax: 32250564. [clr]
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OF/NUCIME/PR/RS/N0 1364

Ref.: PA n° 1.29.000.0007Z1/2000-90
-MorroAlto. Comunidade

remanescente de quilombo.
Duplicação da BR 101.

Senhor Diretor:

,„fÍHl
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL—

PROCURADORIA DA REPÚBLICA MO RIO GRANDE DO SUL

NÚCLEO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS EMINORIAS ÉTNICAS

Porto Alegre, 06 de março deâ&Oé——~zT
I Fis 2rJJ-
1Proc JliMt]

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA

N° : 2.663

DATA:09./0O_/06
RECEBIDO:

Na data de hoje, em reunião realizada na Procuradoria da

República no Rio Grande do Sul, foi informado que o DNIT protocolou junto

a esse Instituto, em Brasília, no dia 20 de fevereiro de 2006, estudo de

impacto ambiental sobre a Comunidade Quilombola de Morro Alto em

decorrência da duplicação da Estrada BR 101.

Considerando que as obras de duplicação estão em

estágio avançado e que a comunidade de Morro Alto não tem, até o momento,

perspectivas de receber medidas compensatórias do empreendedor, solicito
que a análise do estudo apresentado se dê com a urgência necessária.

Ainda, em função da importância do referido documento,

requisito a Vossa Senhoria encaminhar urgentemente cópia do mesmo por fax
e, posteriormente, remessa via Correio.

Ilustríssimo Senhor

LUÍS FELIPE KUNZ
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental do IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SAIN - Av. L 4 Norte - Ed. Sede - Bloco C - Io andar

70800-200-Brasíla-DF
Traça Rui Üarbosa, 57- 9°andar 90030-100 - Porco Alegre - RS Fones: (51) 328=1-7239 / 3284-7380

Fax: (51) 3284-7219 e-miiü: socimeiSjpinrs.mipf.gov.br www.prrs.mpf.gov.br
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

NÚCLEO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS EMINORIAS ÉTNICAS

Do mesmo modo, requisito a Vossa Senhoria que seja

encaminhada uma cópia do mencionado documento para a Fundação Cultural
Palmares, aos cuidados da Diretora de Proteção do Patrimônio Afro-

Brasileiro, Sra. Maria Bernadete Lopes da Silva, fax n° (61) 3424-0145.

Por fim, solicito que no prazo de 5 (cinco) dias, seja

informado a respeito do prazo estimado para a análise do Estudo de Impactos

Ambientais sobre a comunidade de Morro Alto.

Atenciosamente

/JULIANO STELLA KARAM
—--~"^ tf vn í»Procurador da República

Praça Rui Barbosa, 57 - 9o andar 90030-100 - PortoAlegro - RS Fones: (51) 3284-7239 / 3284-7380
Fax: (si) 3284 7219 e-maii: socimefolprrs.mpf.gov.br www.prrs.mpf.gov.br
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DNIT
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA

COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBJENIE

Ofício n.° 0^/2006 /CGMAB/DPP
'Tis._.
Ptoc.

iRubr.

Zéif

Brasília, 10 de março de 2006.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE LUIZ BRITO CUNHA REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos

Assunto: Vistoria Técnica na BR 101 Sul

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
N°: 2.818

DATA: §3 /Q3 /06
RECEBIDO:

. Senhor Coordenador,

Tendo em vista a realização de Missão do Banco Interamericano de

Desenvolvimento - BID às Obras de Ampliação da capacidade e modernização
da BR 101 Sul, na semana de 20 a 24 do corrente mês, solicito verificar a

possibilidade de realizar a vistoria técnica do IBAMA, no período de 28 a 31 de

março.

Atenciosa
rt

ANGJLA P^aslTE
CoordenadoraLèeral cie Meio Ambiente

|Ú M P A í S DE T O D 0_SJ
GOVERNO FEDERAL
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA

N°: 2.891
DATA: jV/03/06
RECEBIDO: J ,

Memorando N°014/2006 - NLA-IBAMA/RS

Senhor Coordenador,

Tendo em vista aparticipação deste Núcleo dTÜc^rrciaTr^Am

Se 3 da Rodovia BR-101 encaminhamos, em anexo, cop,a da Ata para
C°mettZ^os%e oMinistério Püolico te-ma exposif em ^ oatraso
inexplicável do não atendimento àcondicionante 2.9 da LI 181/2002 esta levando
meSm?oiTsc,areaofoiUque oDNIT protocolou odocumento relativo àcondicionanteem 20? .Sol, através do oficio rV 065/2006/CGMAB/DPP eticou esabe^c,

até omomento não recebeu odocumento para se pronuncar, oque sotatamos
que se* verificado, tendo em vista aurgência do assunto em questão.

Port&Alegre, 06 de março de^oub~rr
Proc. Wl

Ao Senhor
Jorge Luiz Cunha Reis
Coordenador da COAIR
DILIQ
IBAMA-Sede

Brasília-DF

iRubi. /->*-"-
«nffis

Atenciosamente,

Bióloga^Carmen Zotz Herkenhoff
Coordenadora Substituta

Núcleo de Licenciamento Ambienta!
ÍBAMA/GEREX/RS

L_^
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

NÚCLEO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS E MINORIASÉTNICAS

ATA DE REUNLÃO

Aos seis dias do mês de março de dois mil e seis, às 14h, na Procuradoria da República

no Rio Grande do SuL situada na Praça Rui Barbosa, n° 57, em Porto Alegre - RS,

sala de reuniões do T andar, estiveram reunidos o Procurador da República Juliano

Stella Karam; Eng° Marcos Ledermann, Coordenador da 10a UNIT - Unidade de Infra-

Estrutura Terrestre do DNIT/RS; Dra. Ângela Maria Barbosa Parente, Coordenadora-

Geral de Meio Ambiente do DNIT; Dr. Júlio César Ferreira Pereira, Procurador-Geral

do DNIT; Dr. Alcemar Cardoso da Rosa, Procurador-Chefe do DNIT/RS; Eng3

Teresinha Barth dos Santos, do DNIT/RS; Sra. Maria Bernadete Lopes da Silva,

Diretora de Proteção ao Patrimônio Cultural Afro-Brasileiro da Fundação Cultural

Palmares; Sr. Wilson Marques da Rosa, Presidente da Associação Comunitária Rosa

Osório Marques - Quilombo Morro Alto; Dra7TvIÍnãrrreha^ai377^Iista^

Antropologia do MPF; Sra. MariaPaula Prates Machado, estagiáriaem Antropologia no

MPF; Dr. Paráclito Braseiro de Deus, Procurador Federal - INCRA, Sr. Ermenegildo

Manoel da Silva, Sr. João Carlos de Jesus e Sr. Manoel Francisco Antônio, Vice-

Presidente, Tesoureiro e Presidente de Honra da Associação Comunitária Rosa Osório

Marques (respectivamente); Dr. Rui Tagliaprietra, Coordenador de Projetos

Especiais/INCRA/RS; Sr. Henrique Lima, do INCRA/RS; Sra. Juliana Sarti Roscoe,

Assessora Técnica DNIT/RS; Sra. Carmem Zotz Herkenhoff, Coordenadora de

Licenciamento Ambiental do IBAMA/RS; Eng°. Civil Sílvio Alberto Faneze,

Analista Ambiental do IBAMA; Sr. Leonardo Rafael Santos, mestrando UFRGS; Sra.

Luciana Job, Procuradora INRA/AGU; Sr. Emerson Rozendo Salgado, Presidente da

UGP/BID do DNIT; Sr. Ricardo Luiz M. Daudt, Eng0 Civil DNIT. Após as

apresentações, o Procurador da República Juliano Stella Karam iniciou a reunião

expondo breve histórico sobre a Comunidade Quilombola de Morro Alto em relação aos

impactos decorrentes da Duplicação da Estrada BR-101, conforme consta nos autos do

PraçaRui Barbosa,57- 9oandar 90030-100 - Porto Alegre - RS Fones: (51) 3284-7239 / 3284-7386
Fax: (51)3284-7380 e-mail; SOCÍme(tTJpITS.ltipf.gOV.br www.prts.mpf.gOV.br
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

NÚCLEO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS E MINORIASÉTNICAS

Procedimento Administrativo n° 731/2000, instaurado na Procuradoria da República do

Rio Grande do Sul:

1. Em 2000 - foi realizado estudo, pelos antropólogos Ivori Garlet e Valéria de Assis,

relativo aos impactos ao meio socioeconômico decorrentes da duplicação da BR

101, que já indicava a existência da comunidade Quilombola de Morro Alto. Esse

estudo compõe o EIA do empreendimento.

2. Em 25.06.2002 - O DNIT encaminha ofício onde menciona a necessidade da

criação de equipe multidisciplinar para analisar os impactos decorrentes da

duplicação da BR 101, sobre acomunidade de Morro Alto (fls. 672-673). I ^1
3. Em 25.11.2002 - O IBAMA, ao expedir a Licença de Instalação no/l89iy2002,

exigiu que o empreendedor apresentasse "em 90 dias o Relatório Complementar

referente à existência de comunidade quilombola denominada Comunidade Morro

Alto, no lote 03/RS".

4. Em 30.12.2002 - o MPF expediu recomendação ao DNIT para que contratasse

antropólogo para fazer parteda equipe que realizaria o estudo (fls. 716-720).

5. Em 20.02.2003 - emreunião, o DNIT acatou a recomendação do MPF para incluir a

análise dos danos coletivos e culturais decorrentes da duplicação da BR 101 (fls.

746-747).

6. Em 01.10.2003 -Era reunião realizada no MPF o DNITse compromete a apresentar

um Plano de Apoio à Comunidade Quilombola de Morro Alto. Foi fixado umprazo

de 15 dias para que o Departamento disponibilizasse as verbas para a contratação de

um Grupo de Trabalho (11. 920).

7. Em 22.03.04 - O DNIT se compromete mais uma vez em efetuar um estudo a

respeito do dano coletivo causado pela duplicação da BR 101 para a comunidade de

Morro Alto (ata de fl. 1007).

8. Em 06.12.2004 - O DNIT informa que foram repassados recursos para o início do

estudo relativo à Avaliação dos danos causados à Comunidade de Morro Alto (fl.

1090).

Praça Rui Barbosa, 57- 9o andar 90030-100 - PortoAlegre - RS Fones: (51) 3284-7239 / 3284-738Ú
Fax: (51)3284-7380 e-mail SOCÍme(g>,prrS.mpf.gOV.br www.prrs.mpf.gov.br
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

NÚCLEO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS E MINORIASÉTNICAS

F1. tW
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9. Em 03.02.2005 - O DNIT reconhece a existência da condicionante ambiental

referente à comunidade de Morro Alto e afirma que o estudo deve ser realizado no

prazo de 4 meses (fl. 1094).

10. Em junho/2005 - Foi apresentado o documento "Avaliação de Danos Culturais à

Comunidade Quilombola de Morro Alto-RS" - estudo ainda não acabado que

aponta uma série de impactos sofridos pela comumdade em razão da duplicação da

BR 101, sem, contudo, indicar concretamente as medidas mitigadoras a serem

implementadas pelo DNIT (fls. 1141-1157).

11. Em julho/2005 - O DNIT informa que o Relatório Final a respeito dos impactos

socioambientais sobre a comunidade de Morro Alto está sendo consolidado (fl.

1192-1193).

12. Em 30.08.2005 - O DNIT informa que o Relatório Final do Estudo de Impacto

Ambiental está em fase de conclusão (fl. 1260).

13. Em 27.12.2005 - O DNIT informa que o Estudo está sendo analisado pela equipe

técnica (fl. 1466).

O Sr. Rui Tagliaprieta fez relato sobre o andamento do GT encarregado da

Comunidade Quilombola de Morro Alto. Lembrou que já foram concluídos o laudo

histórico, geográfico e antropológico da Comunidade, a delimitação do território, o

cadastramento de todos os moradores quilombolas, a planta e memorial descritivo do

território, a notificação a todos os órgãos envolvidos, e o levantamento parcial da cadeia

dominial. A Sra. Juliana Sarti Roscoe fez relato sobre os estudos relativos à

Comumdade e os problemas decorrentes de condicionantes da Administração Pública,

ressaltando que o DNIT sempre empenhou os esforços necessários. O DNIT informou

que entregou no dia 20 de fevereiro de 2006 estudo ao IBAMA, em Brasília, e que

aguarda sua análise para adotar as providências exigidas pelo órgão ambiental. O Sr.

Wilson Marques informou que as obras de Duplicação da BR-101 danificaram o muro

do cemitério da Comunidade. Representantes do DNIT informaram que essa falha já foi

resolvida. Encaminhamento: O Dr. Juliano oficiará ao IBAMA, em Brasília,

requisitando: A) informações a respeito do prazo para análise do estudo de impacto
Praça Rui Barbosa, 57 - 9oandar 90030-100 - Porto Alegre - RS Fones: (51)3284-7239 / 3284-7386

Fax: (51)3284-7380 e-mail: SOCinieit7l.prrS.mpf.gOV.br www.ptrS.mpf.gOV.br
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIOGRANDE DO SUL

NÚCLEO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS E MINORIAS ÉTNICAS

ambiental entregue pelo DNIT; B) Que seja encaminhada cópia à Fundação Cultural

Palmares; C) Que seja encaminhada cópia à Procuradoria da República no Rio Grande

do Sul. Nada mais havendo a registrar, eu, Suraia Gonçalves de Oliveira, Técnica

Administrativa do MPF, encerro a presente ata.

Praça Rui Barbosa, 57-9° andar 90030-100- Porto Alegre- RS Fones: (51)3284-7239/3284-7386
Fax: (51)3284-7380 e-maü; sociilieia.prrs.iripf.gov.br www.prrs.mpf.gov.hr
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1340, Brasília-DF, Brasil, CEP 70040-902. IeLiISD.315*4185

Ofício N° I06 /2006 - CGMAB/ DPP
&13.

Brasília, 14 de MaiyofleSOW?

A Sua Senhoria a Senhora

PAULA MÁRCIA SALVADOR DE MELO
Coordenadora Geral de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Rec. Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: Relatório de Acompanhamento do Plano Básico Ambiental - PBA, referente ao
Projeto de Duplicação da BR-101, trecho Florianópolis /SC - Osório /RS.

Senhora Coordenadora,

Em atendimento à condicionante 2.2 da Licença de Instalação n° 181/2002,

emitida para o empreendimento em epígrafe, encaminho a versão corrigida do Relatório

de Acompanhamento do PBA da BR-101 Sul, referente ao período de Agosto a Outubro

de 2005.

ENGa

Coordenador

RENTE

e/Meio Ambiente

PROTOCOLO

DILIQ/IBAMA
W°: 2.927

DATA:(S/Q5/06
RECEBIDO/ t

O'
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SERVIÇO rUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

IMSTTTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN, Trecho 2, Av.L4Norte, Edifício Sede do IBAMA, S/N

Bloco C-Brasília - DF CEP: 70.81S-900

Tel.: (51) 316-1000 - URL: httrj://www.iba ma.gov. br \ p [Q

Ofício n°M9/20Q6- COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA

À Sua Senhoria o Senhor
Ubiratan Castro de Araújo

Presidente da Fundação Cultural Palmares
SBN - Setor Bancário Norte

Edifício Central de Brasília

Quadra 02 Bloco F, Io Sub Solo
CEP: 70040-904 - Brasília/DF
FONE: (61) 3424-0100

Assunto: Comunidade Quilombola do Morro Alto/RS

Brasília, /#de março de 2006.

Senhor Presidente,

No âmbito do Processo de Licenciamento Ambiental da Rodovia BR 101 Sul, Trecho

Palhoça/SC - Osório/RS, informo que o empreendimento emquestão encontra-se contemplado com
a Licença de Instalação N° 181/2002, emitida em 25 de novembro de 2002, válida por 04 (quatro)
anos e que consta na mesma como Condicionante Específica N° 2.9 - Apresentar Relatório
Complementar referente à existência de comunidade quilombola denominada Comunidade Morro
Alto, no Lote 03/RS.

Informo, também, que em 21.02.2006, foi protocolado nesse Instituto o documento
final, elaborado pelo INCRA, sobre a pesquisa referente à Cadeia Dominial Secular das
propriedades inseridas na área relativa a faixa de domínio das obras da BR 101, Lote 03/RS. No dia
06.03.2006 foi realizada uma reunião, cuja Ata segue em anexo, com a participação do IBAMA,
DNIT, Fundação Cultural Palmares e Ministério Público Federal sobre o assunto em tela, onde
ficou estabelecido que o IBAMA encaminharia essa pesquisa à Fundação Cultural Palmares para
que a mesma tomasse conhecimento do conteúdo e se manifestasse para andamento do Processo de
Licenciamento Ambiental.

aflrio FurUlCuLlPíilniHro,

Atenciosamente,

Jor
Coordenado,

rijto'
Nação de Impactos e Riscos
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.; [OjoO 61315-1071, Fax: (Oxx) 61 225-0445 - URL: http://www.ibama.gOtf.br

Memorando n° 195 /2006 - COAIR/CGLIC/DLLIQ

Brasília, 21 demarco de 2006.

Ao Coordenador do NLA/GEREX/SC
Paulo Estevão S. Silvano

Assunto: Vistoria a Rodovia BR-101 - Trecho Florianópolis/Osório

1. Considerando a orientação daDiretoria deLicenciamento e Qualidade Ambiental
para realização de acompanhamento periódico às obras de Duplicação da Rodovia BR-101-Trecho
Florianópolis/Osório, informo programação devistoria técnica:

DATA

28.3.2006

29.3.2006

30.3.2006

31.3.2006

ATIVIDADE

Deslocamento Brasília/DF - Porto Alegre/RS
8h00 às 18h00- Vistoria Técnica ao trecho Osório/RS a Torres/RS
8h00 às 18h00- Vistoria ao trecho Torres/RS a Florianópolis/SC.
Retomo á Brasília.

2. Por fim, solicito viabilizar aparticipação de técnicos desse NLA e apoio logístico
àrealização da avistoria, informando que participarão 02 técnicos desta Coordenação.

Atenciosamente,

JOR0£üí^R^Oj2ÓrfHAREíSP
Coordenador de^valiação de Impactos eRiscos

„.,,.- Ia=a.=a*!«-™'',E!Í,',:B

VJN



V0B®



O

O

Fls J£?°

\ Rubt.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasflla - DF CEP: 70.018-900

Tel.: (Oxx) 51 316-1071, Fax: (Oxx) 61 225-0445 - URL: http://www.ltiama.gov.br

Ofício n° 244/2006 - COAIR/CGLIC/DILIQ/IBAMA
Brasília, 21 de março de 2006.

A Sua Senhoria a Senhora

ÂngelaMaria Barbosa Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 - BlocoN/O - 4o andar
70.040-902, Brasília-DF
Fax (61) 3315-4083

Assunto: Vistoria a Rodovia BR-101 - Trecho Florianópolis / Osório

Senhora Coordenadora,

1, Visando o acompanhamento por parte desse Departamento, informo programação
de vistoria ambiental às obras da Rodovia BR-101, no trecho Florianópolis/Osório:

DATA ATIVIDADE

28.3.2006

29.3.2006

30.3.2006

Deslocamento Brasília/DF - Porto Alegre/RS
8h00 às 18h00 - Vistoria Técnica ao trecho Osório/RS - Torres/RS
8h00 às 18h00 - Vistoria ao trecho Torres/RS - Florianópolis/SC.

31.3.2006 Retorno á Brasília.

2. Esclareço que essa vistoria contará com a participação dos técnicos Lúcio Lima
daMota e Vilson José Naliato, desta Coordenação, bem como detécnicos das Gerencias Executivas
do IBAMA nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

Atenciosamente,

rro-eüNHA REIS

Coordenaátír dê"Avaliação de Impactos e Riscos

]FAX TRANSMITIDO
\^£,2.Lí5JS_i^
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasflla - DF CEP: 70.818-900

Tal.: (Oxx) 51 316-1071. Fax: (Oxx) 61 225-0445 - URL: http://www.lbama.gov.br

Memorando n° 196 /2006 - COALR/CGLIC/DILIQ

Brasília, 21 de março de 2006.

Ao Coordenador do NLA/GEREX/RS

Cannem Zotz

O Assunto: Vistoria aRodovia BR-101 - Trecho Florianópolis/Osório

1. Considerando a orientação daDiretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental
para realização de acompanhamento periódico às obras de Duplicação da Rodovia BR-101-Trecho
Florianópolis/Osório, informo programação devistoria técnica:

DATA ATIVIDADE

28.3.2006

29.3.2006

30.3.2006

Deslocamento Brasília/DF - Porto Alegre/RS
8h00 às 18h00 - Vistoria Técnica ao trecho Osório/RS a Torres/RS
8h00 às 18hQ0 - Vistoria ao trecho Torres/RS a Florianópolis/SC.

31.3.2006 Retorno á Brasília.

2. Por fim, solicito viabilizar a participação detécnicos desse NLA e apoio logístico
Q àrealização da avistoria, informando que participarão 02 técnicos desta Coordenação.

Atenciosamente,

4fy
Jo^e-Ijjíz BríttoCunha REIS

Coordenador de Avaliação de Impactos e Riscos FAX TRANSMITIDO EMj
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURS05 NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN -Trecho2, Edlíído Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.B18-900

Tel.: (Oxx) 61 316-1071, Fax; (Oxx) 61 316-1606 - URL; httb://www.lbama.aov.br

RELATÓRIO DE VISTORIA N° 01 - CGTMO/DILIC

Ao Coordenador Geral de Transportes Mineração e Obras Civis
Jorge LuizBritto CunhaReis

Assunto: Vistoria Técnica aRodovia BR-101 entre Osório/RS e Florianópolis/SC.

INTRODUÇÃO

i _ Em atendimento às demandas oriundas do Licenciamento Ambiental da BR-101,
trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, realizamos vistoria ao empreendimento entre os dias 29 e
30 de março do corrente ano.

2 Esse procedimento foi realizado de Osório/RS a Florianópolis/SC, tendo havido
apoio logístico e técnico do Núcleo de Licenciamento Ambiental da SUPES/RS, no trecho do
Rio Grande do Sul e da SUPES/SC, no trecho de Santa Catarina.

3. a vistoria foi realizada na faixa de domínio deresponsabilidade do Departamento
Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT e, ainda, nos locais destinados à implantação
dos canteiros de obras, bota-fora e exploração dejazidas de solo.

OBJETIVO . .

w 4_ Os procedimentos de vistoria tiveram os seguintes objetivos:
a) Subsidiar os trabalhos de avaliação dos atendimentos de condicionantes de

licenças e autorizações já concedidas para a Rodovia BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, bem como para as estruturas de apoio (canteiro de
obras e bota-foras).

b) Subsidiar a concessão de novos licenciamentos para estruturas de apoio às obras
da rodovia, em especial de canteiro de obras, jazidas de solo ebota-foras.

c) Verificar o andamento dos trabalhos de supervisão ambiental executado pelo
DNIT. \£i çJí^A





CONSIDERAÇÕES SOBRE A VISTORIA

Trecho no Estado do Rio Grande do Sul

5 As obras no Estado do Rio Grande do Sul apresentam quatro lotes que foram
vistoriados no dia 29 de março:

Lote 4 - Construtora Bolognesi
Inicialmente foi vistoriada uma área onde será instalado um retorno onde houve

relocação de moradores com demolição de uma casa (Figura 01). No local também foi observada
a deposição indevida de material resultante da supressão (Figura 02). Próximo ao local foi
vistoriado uma área onde estão sendo construídas casas de madeira (eucalipto) para a relocação
da população atingida (figura 03).

Mais a frente, foi vistoriada uma área onde está sendo instalado outro retorno com
as obras paralisadas pelas chuvas, cujas medidas de contenção não foram implementadas
devidamente e estava ocorrendo carreamento de material do aterro para a drenagem natural local
(figura 04).
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Figura 02

**- '•toa»» * -*-**• l/4«
1 ' ~ • -*",

i> •

7—»,: Y;'i"
i -

:„" .'•
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Lote 3, 2ei- Construtora Queiroz Galvão S.A.
Nestes lotes foram vistoriados inicialmente o emboque sul do túnel e sua variante.

Na saída do túnel está sendo instalado um grande aterro na base de um morro cuja drenagem sem
interceptada. Neste ponto está sendo construído um bueiro duplo ao lado do leito natural da
drenagem que será posteriormente deslocada para obueiro e terá seu leito natural tota mente
aterrado (figura 05). Ressaltamos que este tipo de intervenção devera estar contemplado e
aprovado pelo Ibama no Projeto Executivo da obra.

Asupressão de vegetação da variante edo emboque do túnel já se encontra quase
que totalmente realizada, sendo que no emboque esta supressão se deu excedendo aárea mínima
necessária para aimplantação do túnel. Segundo informações do empreendedora supressão esta
dentro da área autorizada pela ASV eeste excesso ocorreu devido auma alteração de projeto que
deslocou olocal do emboque para um nível mais baixo (figura 06).

Neste trecho também foi observado, com freqüência, a utilização da faixa de
domínio para deposição de material excedente (figura 07), prática que, conforme ficou acordado,
seria utilizada apenas provisoriamente em situações excepcionais, até ser providenciada uma
área apropriada para receber este material definitivamente. Esta deposição na faixa de domínio
também ficaria limitada a algumas áreas pré-acordadas com oIBAMA, o que não vem sendo
respeitado Também foram vistoriadas as obras de implantação da ponte sobre ono Maquine
onde foi observada a falta de procedimentos para minimização de impactos com material sendo
depositado ao lado do rio esem cuidados para evitar seu carreamento aeste (figuras 08 e09).

A vistoria prosseguiu até a denominada variante da gruta, no ponto em que esta
intercepta uma mata paludosa, onde foi constatado que a supressão já está praticamente
finalizada Nesta variante haverá necessidade de substituição de solo inadequado em uma
profundidade de até 06 metros, gerando uma grande quantidade de matenal excedente que
deverá seradequadamente depositado (figura 10).

& .

V;_

• *

Figura 05 Figura 06

4
1 »«v

çpK\

Página 3 de 10





Figura 07

Figura 09
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Trecho no Estado de Santa Catarina

No dia 30 de março foram vistoriados os seguintes lotes do trecho de Santa
Catarina:

Lote 30 - Ponte sobre o rio Mapituba - Construcap

Neste lote foi vistoriado o canteiro de obras localizado no município de Torres/RS
(figura 11) onde estão sendo produzidas as estruturas de concreto que serão utilizadas nos
viadutos de travessiaurbana de Torres e na ponte sobre o rio Mampituba.

Lote 30— Constran

Já no trecho em Santa Catarina as obras encontram-se em fase final de
terraplanagem onde foram constatados vários pontos de erosão inclusive com assoreamento de
drenagens e de um lago em propriedade particular (figura 12). Fomos informados que a
supervisão ambiental do trecho orientou para que fossem instaladas drenagens nesses pontos mas
o empreendedor alegou que como ainda haveria movimentação de solo no local essas drenagens
somente seriam implantadas no final das obras na estabilização dos taludes. Fn ^qU\
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Vale lembrar que apesar da implantação das redes de drenagem ocorrer apenas no
final das obras, alguns cuidados tem que ser tomados durante a fase de implantação das obras
como drenagens provisórias e bacias de sedimentação já que este tipo de impacto é de
responsabilidade diretado empreendedor e passível de autuação.

'• '' WV.J •
* -

•

•^ -•"•*.

Figura 11 Figura 12

Lote 29 - Construtora DM

As obras neste lote estão em fase inicial tendo sido realizada a supressão e estão
iniciando os trabalhos de terraplanagem. Foi observado em diversos pontos do trecho o
abandono de material oriundo da supressão (troncos e raízes) semuma destinação adequada.

O empreendedor foi comunicado da in-egularidade já que se trata de
descumprimento de condicionante deASV, e que deveria providenciar uma destinação adequada
para este material imediatamente (figuras 13 e 14). O empreendedor alegou que os custos para
este tipo de atividade não estavam previstos no contrato da empreiteira com o DNIT e que seria
necessário um aditivo de contrato para viabilizar esta atividade. Também nos informou que este
procedimento pode demorar até 06 meses.

O empreendedor foi informado que a irregularidade estava constatada e estaria
passível de autuação a qualquer momento independentemente de procedimentos administrativos
entre empreiteira e DNIT.
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Figura 13 Figura 14

Lote 27 —Construtora Queiroz Galvão

Neste lote as obras encontram-se bem adiantadas, já em instalação da base da
rodovia, restando em alguns trechos apenas a pavimentação (figura 15). Foi constatado, porém,
processos erosivos nos taludes dos aterros que estavam provocando assoreamento de cursos
hídricos no local (figura 16), devendo ser adotadas medidas de correção e recuperação das áreas
afetadas imediatamente.

Também foi relatada a existência neste trecho de um bueiro que vem apresentando
problemas constantemente, sendo assoreado a cada chuva que ocorre no local e que, segundo
infonnações da supervisão ambiental, é devido a erro de projeto que o colocou em uma quota
muito baixa. O empreendedor alegou que a obra foi executada conforme o projeto e que uma
alteração de projeto depende de autorização do DNIT comaditivo de contrato.

*
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Figura 15 Figura 16
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Lote 26'— Construtora Triunfo S.A.

As obras neste lote estão em fase de terraplanagem com a utilização de cinzas de
carvão mineral gerado pela usina tennoelétrica presente na região, e areia (figura 17). Foi
observada a instalação de píezômetro para o monitoramento deste material. Está prevista uma
camada final de solo argiloso para isolar este material.

Também foi vistoriado o canteiro de obras da empresa que já se encontra em plena
operação e indagado sobre a licença de instalação nos foi apresentado uma guia de pagamento da
licença com vencimento para o dia 10 de abril. O empreendedor afirmou que o pagamento será
realizado antes de seu vencimento. O empreendedor foi alertado que vem operando
irregularmente e que a licença a seremitida (LI) ainda não autoriza a operação do canteiro.

Ressalta-se que o pagamento dereferida Licença de Instalação já foi efetuado e que
o empreendedor deverá solicitar o mais breve possível a Licença de Operação do referido
canteiro de obras

. *

Figura 17

*

*

"Fls

Proc.

Ur?
3-VJ/fy-

\ Rubr. L^,
1

Figura 18

Lote 24 - Consórcio Construcap - Modem —Ferreira Guedes

Neste trecho foi vistoriado um retorno/trevo no município de Imbituba que
apresentava processos erosivos de médio porte (figura 19) com assoreamento dadrenagem local
(figura 20). Também ocone neste ponto a ínterceptação com uma linha de transmissão que
deverá ser deslocada para a continuação das obras já que está sendo implantado no local um
aterro de grande porte e alturaquevem se aproximando da rede elétrica perigosamente.
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Figura 20

iofó 22 - Consórcio S.LM.

Foi vistoriada uma área ao lado da faixa de domínio da rodovia que já se encontra
impactada provavelmente tendo sido utilizada como área de empréstimo na implantação da
rodovia (figuras 21 e22). Oempreendedor foi orientado aprotocolizar requerimento de licença e
os estudos e documentações devidas conforme previsto em termo de referência padrão elaborado
por esta Coordenação.

Mais a frente, foram vistoriadas as obras de implantação de uma ponte e de reforço
de estrutura da ponte já existente. Todas as estruturas de apoio foram instaladas dentro da faixa
de domínio da rodovia (figuras 23 e 24). No local foram visualizados muitos resíduos, inclusive
ao lado do rio, provenientes dos trabalhadores da obra e de população local que se utiliza do
curso do rio para acesso à uma cachoeira a montante. O empreendedor foi orientado a realizar a
limpeza do local.
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Figura 21 Figura 22
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Figura 23

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Figura 24

Como a vistoria ocorreu logo após um período de chuvas, a maioria das obras
encontrava-se paralisadas mas foi possível averiguar muitos problemas relacionados com a
drenagem. Os processos erosivos que ocorrem na fase de implantação de um empreendimento
com grande movimentação de solo, após uma estação de- chuvas, pode ser inevitável, porém, os
impactos relacionados a eles, devem ser mitigados com medidas como implantação de drenagens
provisórias, bacias de sedimentação, realizar a supressão próxima às drenagens apenas no
momento anterior à efetiva implantação da obra, entre outras. Tais medidas não estão sendo
observadas na maioria dos trechos vistoriados, devendo os responsáveis ser notificados desses
fatos.

Outro procedimento que chamou nossa atenção foi em relação à deposição de
material excedente dentro da faixa de domínio da rodovia ao invés de terem uma destinação mais
apropriada em área licenciada para este fim. Este procedimento foi acordado entre os
empreendedores e IBAMA como sendo excepcional e provisório e limitado à áreas pré-
acordadas. Foi constatado em campo, principalmente nos lotes da Construtora Queirós Galvão,
desrespeito à estas limitações. Oempreendedor deverá ser oficializado a rever este procedimento
e apresentar propostas de locais propícios para serlicenciado com este fim.

LUClp LIMAJJA-MOTA
Técnico^Especializado

COAIR/CGLIC/DILIQ

Eit/10 de abril de 2006.

N JÕSE~NALIATO

alista Ambiental
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ANEXO

PONTO FIGURAS ZONA COORDENADA X COORDENADAY

1 01 e02 22J 573195,94 6701705,236

2 - 22J 574131,485 6703317,758

3 03 22J 574355,74 6703592,093

4 04 22J 574678,787 6704990,473

5 - 22J 575506,489 6706000,234

6 05 22J 576406,817 6709568,571

7 06 22J 576430,768 6709733,071

8 07 22J 576811,673 6707789,561

9 08e09 22J 579321,124 6713571,552

10 10 22J 611215,041 6747141,951

11 11 22J 620306,054 6754858,447

12 12 22J 623369,624 6774020,203

13 13e14 22J 633430,037 6782203,125

14 15e16 22J 665631,316 6816422,362

15 17e18 22J 691332,923 6845993,115

16 - 22J 696491,48 6849389,683

17 19e20 22J 726588,773 6886299,123

18 21 e22 22J 733141,778 6918313,373

19 23e24 22J 732629,667 6929937,184,
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